
~EFUTAÇÀO 
De hum Follieto impre.rJo em Lisboa no pre::.enu 

anno de r82r: 

E QUE SE INTlTÚLA 

MEMORIAS PAkA AS CORTES LUZITANAS, 

011 

A DEFEZA DE TODOS OS INTERESSADOS 
NAQUELE ESCRITO ADMIRAVEL, 

., Q U E C O M P R E E N D B , 
(' .J • 

Corpos R,egulares d' um , e d' outro sexo ; O~dens Mi- • 
, f/iar'es, Corp~ Eileziasti<o, Bispos, Abades, Dizi-
. mos, Bt1las, Inquiúção, Justiça, Tropa, Pensõet , 

F.conomia, e Policia. 

p o 1\ 

HUM LAVRA D O R CU R I O Z O. • 

~. ~· ' 

:+~ n ~'ltk/;V, 
LJSBOA: 

NA OFFICINA DE SiniÃO THADDEO FERREIRA.: 

M. DCCC. XXI. 

Com lfrenía d11 CommisrÃo da Cen;ur11. 



Hoc Dominus non. est Jocums, scd p)er tumorem ani­
mi sui Prophera confixic; et idcirco non timebis eum. 

Deut, Cap. 18. v. 11. 
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REFLEXA o. 
r 
e. 

J NTRNT~ Noo ·a Defeza de ·todas as classes de pes­
soas insultadas no Folheio indicado, eu devo mostrar 
primeiro .os motivos, que me .conduzem , para que se 
não diga com justiça, que eu adopto, ou prãtícó· o mes· 
mo atrevimento,, e vaidade', que repreendo. •' 

, Rec.olhia hum1 tarde de meus arados , rolando por 
acazo no>esjlirito ia estron!'io , <jUe fize1âo meus. Com· 
parochiano.s .sob're a. Eleiçâo de ., Compromissarios, ·per· 
suai;lidos,.qu.aze~oo!os de que Já e.não Deputados em .Cortes, 
'l'uando hum Leigo do l:i:osrnd'adre· São Franoisco : ~ de 
'JUClQ eu •WU ·Terceiro, .e que veio•nessa noite d9rmir ao 
i.neu monte' me sabio· ao encont•rp gritando muir.o, com 
hum papel ·ha mão. Julguei que ·seria · algum •Avizo do 

. Cpmmjssario; e então lhe disse, depois de beijar •a manr 
ga, .o que he· d'antiqtiissirna )aradi.çâo na m inha caza· : 
<JUe he is;o meu bom Padre 1 Qye ha lá na Ordem Ter. 
ceira ·? Qual Ordem , nem dezordem , me respondeo ele: 
he hum Diabo, que eu aqui trago : hum Diabo! Cruz: 
São Bento! Pois Citá p;messo .? Não Senhor : he hum 
maldito Folheto, que sahio agora em Lisboa , contra tudo 
o que he bom ; e o peior he que não ha Já <JUem lhe 
responda , nem o queime , como elle merecia. Isso he 
mais, lhe disse eu : ora vamos a ve-lo. Li o titulo , que 
me pareceo bem; mas a qualidade, e multiplicidade dos 
Anigos _m'o fi:i;~rão logo suspeitar. Em íim , entrei para 
minha caza ; fiz vir luz, porque já era noite , li , relí, 
e tornei a ler , até que enfadado de ler, e de reler bar· 
baridades, e loucuras, arremecei com o tal tra.rinlio á 
parede , e o mesmo faria nessa ocazião ao seu Amhor, 
se o pilhasse. 

Tocado ainda deste primeiro furor, concebi a mania 
de responder-J~e , e sem tirar de minha cearã. a fouce, 
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com alguns socorros do meu Padre Prior, a empreguei 
t .,mbem na a Ih.eia: fiz o primeiro Artigo de meu Folheto. 
A muito bonita Memoria de Jozé D.miei Rodrigues da 
Costa ; a Carta , Sabonetes , bolra , e polv ilhos do Bar· 
b iro da A !dêa: os adquados Exorcismos contra Periodi· 
cos, em que este Diabo cégo , ou côxo dos nossos tem· 
pos, leva hum Prec ... ito negativo, e hum asperges muito 
gaiame , e judicioso : fuiaimentc huns pobres , mas sin­
ceros Embargos , a huma das , mais rediculas semen-;as 
deste Baxarel : rudo suspcndeo minha carreira , e amor­
tizou minhas idéas, por então em ~xercicio. 

Com tudo, o grito gerai , que ainda sôa cá no cam­
po , contra o tal Folheto , já bem surrado , e escarne­
ci.d.o; e as instancias de certos interessados , meus ami­
,gos., q.m.•, gostando muito-de se verem despicados ao bru­
lcsco , me- não fargão para que eu tambem os defenda 
com a.lgum serio ; me necessirão a suscitar do esqueci· 
mento , meus antigos pensamentos. Eu os manifesto ; e 
para que alinhas pa lavras. não azedem os sabios ,, niío en­
joem os que o não. são., nem aviltem a nobreza da verda· 
de , que eu respeito. , escrever<i como discorri ; sem a 
11inguem figurar-me o que não sou. 

··-



• REFUTAÇÃO, E D E FEZ A. 

MEMORIAS. 

ARTIGO I. ,· 

Corpos Regrtlares d'' um ,, e d' outro sexo •. 

NÃO sei bem se este titulo::: Memorias::: he'aqui 
pado á totalidade dos Artigos , que c.omtiruem o Fo.,. 
lhero; se cada hum deles h~ huma. Mem0ria , come in­
cuka o Escriror. Não me atFev0 a dizer-lhe que Memo­
ria he · lium Discurso abreviado .sobre a verdade,. mu fal~ · · 
-sidade, utilidade, ou inutilidade &e. de huma Propozi·· 
ção dada , em q.ue energ'icamente se m0srra• o bem, olf o> 
mal de sua adopção , ranro· na t.heorfa ,. como na prá­
tie<. Esta Definição figcra-se-me que reprezenra. , según· 
do as regras, o definido: mas eu sou Campino , e o Es­
critor escreve na Cone. He verdade que esre Arrigo. rem 
hum dezenv.olvimento sem pés, nem cabes:a , e por isso• 
monsrruozo: ma>Y o Seculo he ilumi11ado·, o Author sa­
bia de nome, e a Cmrce ém que ele o compoz , liuma• 
das mais opulentas, e mais civilizadas do Europa. Mu­
dar se-hifo os Elementos seiemifices depois que eu na• 
mocidade l.he prestei algum r·~abalho? Havcró hoje al­
guma àeswbert-a neva neste genero 1 Ou será e lia agofal 
1nern10 inventad.a· por este moderno Escritor ? Fu não. 
vejo mais , que erros vf!gcnhozos . 0u 0s desconcertt s: 
d' uma ima~ina~âo que sonha, e d' um cerebro, que de. 
lira . Em fim,. seja· o qt1e· for;. eis-ahi minhas idbs. 

Começa 0 Escritor ( p?g .. :i) r<Dr e'1as Propeziçôes. 
" Os CorJ!E! R tgulizres .rão hoje em Portugal o cdio, 
de toda _!.. N'àfão. 01 Regularts no stt1 priníipio fa-

/ 
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rão modé/01 de virtt1de. Com a fiel o!J!ervancia do seu 
Sa11to J111tituto faríio ig11.1lmewe va11tajozo1 d Na• 
fão ·, e d Igreja. A Re1;,lufiiO tÍOf tempo!, e a natu· 
r.1/ depravafiÍO da Nat11reza os jc., degenerar. Nã6 
admira: tudo 110 mundo acaba. ,, 

São , de boa emrada, e se me não enga no, ainda 
mais erros que palavras. Qiic entende o Escritor por· cs· 
tes termos; Portugal, e toda a Naç5o? He hurna, ou 
são duas idéas que quer por eles expressar? Se he huma, 
Portugal he o primeiro, e o mais nobre dos tres Rei­
nos . Unidos , que constirue·m a Nação Porrugueza , e não 
est.r toda , como a Propozi1ão se faz soar: se sâo duas , 
o erro cresce d' esfora. Qyem disse a es[e O. C ris tóvão 
P.~ t'roxinéla , que tod~ a Náçâo aborrece hoje os Cor­
pos Regulares 1 JA prova desta verdade , se ela o fosse , 
11âo só está fóra das forças d' um pariitular em huma Ci· 
dad~, mas e.xcede mesmo o poder do Summo lmperan<e 
em huma Naçâo imeira. Sei que deve dar-se á i'ropozição 
huma universalidade moral : mas suslenta-a o seu í\u .. 
thor, dizendo log0 ( p•g. 4 ) " O p•·i>neiro passo q11e 
de»e dar-se , e jd , he suprimir as aceitafóe> par,. 
Noi•i;os, e a estes a Profissão? ,, (•) 

Os Mosteiros dos Reguhres são dispersos em rodo 
o terreno nacioml , o:.i as Cazas para Noviços ; e em w­
d_as ellas os luveria hoje, se sua admissão fosse franca. 
Diga-me Senhor Escritor; hc o odio, ou o amor da Na­
ção ao3 Corpos Regulares, que trazem ao Claustro os 
Noviços ? Poderia responder-me, que he hum comodo: 
mas hum Pai não acomóda por odio o seu filho. Os ho­
mens, que ainda procuráo nos Mosceiros a amizade, e o 
concelho dos Regulan~s, nâo os aborrecem, os peniren­
tes que os buscfo, e se lhe confossáo em suas Igrejas, 
n2o os aborrecem ~ o Governo, que os emprega , e os 
conrnlta, nâo lhe mostra muito odio : as gcnres, que se sus• 

(•) O qu:! fizeráo as Cortes por hum acro de prudencia; 
na boca. de hum tal reformador hl! hum desafogo do seu adio, 
que se rnanifesca náo só n:is expressões amontadaa d.e que uza; 
mas cm tod1 a sua Obra, 



tenrão de suas Rendas; os Olliciaes ; 'os criados , oue os 
servem ; os pobres , os mesmos ricos, que , ou JJÍe pe. 
dem , ou os preferem cm prestar-lhe, seja gratuiramcnte, 
seja com lucro, seus dinheiros ; e a Tropa, <jUe vio sem­
pre nestes azylos d• sã l\lloral hum <JUartel mais agra·· 
davel ., e mais comodo; rodas esras gemes, digo eu, de· 
vem excluir-se, com muitas outras <JUe omito , da gene-· 
ra iiJade de sua ar revida Propozição, .e por c.onse<jumcia· 
qua-zi ~oda a N•çlío, que seu Folheto injurfa. 

Os Regulares no seu principio, nem f< •rão, nem po· 
d ião ser modé]os de vmude: farão ür.irndores do mo. 
d elo unico da. virtude JESUS CHus·ro : forão peniten. 
tes, ou perseguidos por tyranos , ou vohmtarios , que· 
enrendérão á ]erra o Evangelho sobre a renúncia dos bens 
terrenos , e sua propria abnegação, para seguirem o Re. 
demror. Este espiriro desconhece hoje por prevarica~ão 
o Aurhor do Folhem , que eu refuto , segundo me mos· 
tra o seu Escrito. 

Senhor Escritor; os Seculares não olhárão sempre 
para os Regulares como para hum modélo de virtude: 
náo querem , nem podem querer , se são sensatos , que 
eles reprezentem sempre este carater , como essenciaL 
ao seu Escada. Os Seculares conhecem , assim como a 
sua, a fraqueza dos Regulares: querem , e parece-me que 
<juerem bem , <JUe os Regulares .enchão as diferentes Re­
gras, e Constirniçóes que professárão: querem que não. 
escandalizem os póvos por ;uc.s paixões muito dcscuber· 
tas algum~s vezes; por seus vestidos dcrregulados ; por 
seus gestos immodesros ; por seus passos, e suas palavras , 
menos àecentes, e sem gravidade: q.uerem, e parece-me 
'JUC querem bem , que os Regulares amem a nobreza de 
seu Esr2do , ~ sustentem a dignidade de m as Corpora· 
çóes: querem que nao comprem ,. nem aviltem' como 
ás vezes sucede no Scculo, os Cargos Religiozos: <JUC· 

rem, que, comentes de sua Profü:~ão , retenhão sua humil· 
dade pesrnal ; e se não atrevão, por huma vaidade hor" 
renda , a pedir, a adular, a dctrair, e até a conrracar os• 
Empregos Seculares, ou extra-claustra, que, nem o.> So· · 



( 8 ) 

beranos devem dar-lhe sem huma sciencia, e virtudes emi• 
ne1ites , rem eles podem aceitar , ou possuir sem Jmm 
golpe maior , ou menor na essencia. , e solenidade dos 
seus votos. Se isto fósse , o Escrüor seria modesto, e 
seu vil Folheto não seria refutado •. 

. " Os Regulares com a fiel observancia do reu 
Santo lnstituto foráo igualmente vantajozos d Nafáo, 
e á Igreja. ,, 

Ora senhor Escritor : ou esta Propozição he apli· 
cada á Na~ão Portugueza no principio das lnstituiç6. s 
Monasticas no Occidence, ~ he huma quimera , se se rc• 
passa a Historia. da Igreja , ou a Po!itica, em que Por• 
rugai não figura nesses tempos, nem a Hespanha; de que 
Portugal foi Província; a respeito de Ordens Religioza.: 
ou V .m. se não, he R •. "", que não merece, quer que ella 
se enten.da da Epoc~ da introducçfo das Ordens . Regu. 
lares em Portugal , já depois de constituida a Mónarquia: 
nesta hypoteze v.m. diz barbaridades , pela união da Pro­
poziçao seguinte: "A revoluflio dor tempos, e a natu­
ral depravaçã• da Naturezq os faz degenerar. ,, (*) 

. Q!i<; bondades ti verão nesse Seculo feliz os Cor­
pos Regulares , que hoje não possuão? Que virtudes en­
cerrárão entáo os Claustros , que lhe sejão agora estra· 
nJias , e distao1<s ? Qge bens vanra jazos oferrárão eles 
nesses dias dourados á Nação, e á Igreja, que nos pre­
zemes lhe não fação, e nos futuros lhe não continuem? 
A revolução dos tempos he invariavel na ordem fizica, 
segundo as .Leis do Creador ; e por este principio a Na­
tureza não póde naturalmente depravar-se. O E•critor es­
creveo sem saber b que escrevia. O homem he hum ente 
finito , livre, limitado cm todas as suas faculdades, ca· 
paz de iludir-se , e de aplica-las por isso contra a Lei, 
qüe lhe foi dada. Eis-aqui o estado do homem em sua 
innocencia primigenia. E.i,·agui hum defeito inherente aos 

M Veja-se o Folhe;o =Os Frad" j11lg11d~Trib~ 
da razáo, =:::. e Jêa·se muiro atentamente a = Disserta~ão 
sobre o Estado Religi-Ozo , traáuzida do Franzez, por bum 
Amigo da verdade em 1786, 
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Anjos , é aos homens antes da sua boa , ou má escolha , e 
que os Etirns denominfo mal methafizico, mas que não he 
deprava~ão d~ N atureza. Isto he dou1rina do meu Prior. 

O homem por sua capacidade de iludir·se, elegeo 
o mal , que podia repelir , e aplicou a ele sua liberdade: 
ei-lo aqui depravado, não pela natureza, mas pelo máo 
uzo das boas faculdades, que o constituem. A este grande 
comisso seguio-se ainda depois de perdoado pelos Sa· 
crificios do Redemror , hum fomes huma apridâo, hu­
ma couza , que eu não sei dizer , para o mal , e a que 
hum Apostolo chama concupiscencia , que não he peca• 
do, mas que pêza sobre a pobre humanidade, e que pó· 
de ser ocazião do pecado e da morre ; e neste senti• 
do he que se devem emeoder as Palavras do Apo310Jo, 
Eu não sei se disse bem ; mas he o mesmo que eu já te· 
nho ouvido a alguns Padres Prégadores, que me dizem 
que são bons: o homem descahio do seu primeiro Estado 
Original; mas simiJhanre estado era huma Graça especial. 

Fica por tanco demonstrado que, nem a revolução 
dos tempos, nem a natural depravação da Natureza , co­
mo diz o Escritor , podem hoje fazer degenerar os Re· 
g ulares de suas antigas bondades para a Nação , e para 
a Igreja : são os mesmos homens , e tem a mesma liber­
dade. A Natureza em si he sempre a mesma : a Nature­
za humana porque he livre, he que se póde depravar 
neste , ou mqueJle. (*) " Porque tudo no mundo acaba ,, 

· continúa o Escritor; e póde ser que assim como o bem 
acabou e o corpo, que o praticava , ficou em pé; assim 
pódc acabar o mal, e o corpo que o perpétra , vir a ser 
bom, segundo o Texto deste Doutor. 

• (') Não fallo da Graça, nem das palavras de S. Paulo 
Sine me 11ibil pottstisfattre. S:io idéas muito alta s ; nem eu per­
çendo ensinar Theologia a quem ignora º"principias da F1loso .. 
fia Aatural. O homem em gei·at conserva ainda hoje a .mesma 
depc:ndencia , cm que ficou, depois do peccado Original ; e tão 
longe está, de ir a peor, que pela Redernçáo conseguia nos 
Sacramentos huma fortaleza que 6 eleva acima da mesma Na• 

. turt:za. 
B 
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Omito os serviços dos Regulares no Occidente an• 
tes de sua geral Ordenaçâo , e nos Seculos de~graçados , 
em que as incursó~s dos barbaras , e as guerras civÍ•, 
ou as de Religião, 'luazi abrutecêrao a Europa, e fize­
rao sepu!rnr nos Claustros o p~uc'o, que ainda restava d_a~ 
Scioncias , das Ar1es , e das V mudes. Os monumentos fa· 
Ião; e a Historia se lhe vota agr2decida. Descâmos hum 
pouco: eis-aqui mais , ou menos a Época do estabeleci­
mento das Corporaçõeo R egulares cm Pormgal : muitas 
dataQ de mais peno , como he facil de saber. · 

Isro posto: os Corpos Regulares nc seu principio 
em Po.-tugal , instruírâo, e edificárão a par dos Eclesias• 
ricos Seculares as Vila$, e as Cidades, em que se ad­
mitírão, ou para as quaes forâo chamados ; e civilizá­
râo ·os campos em rodos os retiros que· se lhe derão ,. 
ou eles escolbêrão para fundarem : trabalhárão quanto 
era compativel com seu Estado , e com o Sacerd-0cio, 
que o ennobrece no seu bem , e no bem de rodos os Na­
~i<>naes. Huns dezenvolvêrâo no ermo por bracos alheios, 
e que eles sustenta vão, terrenos incultos , e fraga.os, que 
até então, longe de multiplicarem os Po<ruguezes por suas 
produçôes abundantes, os amedrentavão , e diminuião pe­
las féras, e facinorozos, que os ataca vão, despoj!lvâo, e 
m~ravão a cubcrto sempre de serem v.isws , ou destrui­
dos muitos destes ' bons Religiozos lhe repartirão. terras 
para edificarem junto de seus Moste iros, que igualmeme 
sé formaviío, e crescião ; de maneira que ao mesmo tem-. 
po que por seus desvelos se multiplicavão, ou. se melho-­
ra v:ío novas povoações no Reir.o-, eles as-nucrião todas-, 
ramo no Corpo, como no espirita. A prova dt:sta ver­
dade,. a-lém da Hi>toria da Nação, manili:sca-se hoje mes-­
mo junto dos principaes M.ostciros das O r.deos,. que fun· 
_dárão nos compos. 

(;;hamados outros dos pó.-os , sem que os primeiros . 
deixassem de ser--lhe ureis ; cu.vejo rodas as Ordens empre· 
gadas em virtude de sua Profissão , já no ensino, e na cd'u• 

·c;ação da mocidade; ( foriío os Jezuitas ·) já· na cura, e no 
t.uidado . dos enfermos; já no r.estate dos cativos; já cm 
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combaterem de p~lavra , e por escrito ~~ hereaias; j:í em 
prégarem as verdades da Religiáo, e da Poluica , e em 
mil outros Ministerios, ta1uo mais necessarios a huma 
Naçao bem constirnid,1 , quanto su& falta a tornará sem· 
pre dcsgra~ada , e sem cara1er. 

Nada faltava então aos Corpos Regulares para serem 
extremozamenre amados em Portugal : huma abnegação 
ainda mais fone do que aquela que nós professâmos no 
Baptismo; sua frugalidade, sua pobreza •Oluntaria ; a 
humilci>de de seu vestido; sua modestia, e seus exerci· 
cios literarios , manifrstavão nesses tempos , sem equi• 
voco, o seu santo, e dobrado . fim; sua santifica<;âo , e 
a santificação de Portugal. Para este fim tão vanrajozo á 
-Nação, e á Igreja, os Regulares dev ião começar pelo 
exemplo, e acabar pc'lo enrnio , segundo o Evangelho. 
Eles o fizerão, como confessa o Escritor. 

Náo pód.: negar-se, sem impiedade, aos Corpos 
Regulares, sejiío ConegM , Clerigos, ou Frades , nos 
tempos mais · remotos, e no pre·,enre, hurna prontidão 
agradavel , e socorredôra a todas as necessidadei e'piri· 
tua~s do público ;, sejão 1 ou não zelozos os seus Paro­
chos. Todos os Regulares estudárão de pre1erito, como 
fica di10, e todos se achão de prezente mais, ou menos 
instruidos , e aplicados. Eu não intento canonizar os 
Regulares sobre o Clero Secular de nossos dias : ha em 
hum , e outro corpo sabios , menos sabios , e esrnpi­
dos : isto foi em wdo o tempo. Mas eu pergunto aos 
prezentes sabios da Nação; e seria belo ouvir aqui , os 
que os precedêrão: Q!>e Corpo deve juJ.gar-se mais em 
esféra de saber , segundo as proporçóes dos Regul\lres , · 
'C dos Clerigos, o destes , ou o daqueles 1 Diz o. Au. 
thor do Folheto-: os Regul.res degencrárão, Mas eles 
não forão melhores ha trinta annos ; e já depots des>e 
tempo se lhe formou na Universidade o obstaculo ver­
go nhozo para desvia-los, e diminui ·los das Cadeiras 
Theologicas. O mesmo se ihe por ia ms mais ,Faculda­
des , .se eles podessem frequenta-las, O motivo não se 
esconde. 

li 2 
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Em outro tempo os Regulares prégavâo: forão Es· 
tacionarios de quaze todas as Parochias do Reino_; con• 
fessárão; as;istírã_o aos moribundos; ajudárâo os Paro­
chos , e forao m,J ve~e.s preferidos por des , e pelos 
Bispos para rodo o M1ms1en" Ecleziaslico · sencárão-se 
mui 1os na Cadeira de S. Pedro, e nas de rodos. os A pos• 
tolos; (•) auxiliárao muitos Soberanos por seus conhe• 
cimentos dezimeressados , e fizerão por sua modestia , e 
saber , respeitar a Pa1ria, e a Religião nos póvos , e a1é 
nos Palados dos Grandes , quazi sempre inaccessiveis á 
·Moral , e á Virtude. Retolhidos nos exercicios de sel1· 
Estado, e sem perde-lo nunca de vista , eles sahírão mui·· 
tas •e2es dos seus lVIosteiros para sufocarem , ou extin· 
guirem os odios, as inimizades, as vinganças. , e as re­
belióes ; animárií:o , e seguírâo nossas Tropas aos com· 
bares, enchêrâo em fim, e dezempenhárâo em todo Cl> 

tempo , e por wdos os lugares os deveres de Religiozos, 
de Sacerdo1es ," e de Vas~ llos , ou amantes de sua P~ 
tria , e de seu Rei : e isto mesmo fazem hoje. 

Não fazem , não fazem , grira o Escriior ; por .que 
degenerá.râo ; mas não admira ; tudo no mundo acaba· • 
.Alto lá Siir. D. Q.9ixote; V.m. escreveo em rodo este 
Artigo hum conto de Novéla mal 1cctdo. e figura-se­
Jhe que fez hum colosso para desrmir os Regulares. E11 
marcho de espaçl}, porque quero formar do primeiro 
barro de sWl Esra1ua a pe<juena pedra q11e hade que­
bra-la, e levantar depois sem di·ficuldade sobre sua rui• 
nas > os mesmos Regulares , que ela poderia. aniq.uilar. 
V.m. tem numa 1raYe nos seus olho• , e quer reprezen­
tar que vê hum argueiro nos aHieios. Ora po"8; já que 
se mostra 130 prespicaz , sendo râo cégo , roie por hum 

(•') Qunndo escrevo. que muitos Re:;ulares se '-Cntáráo na 
Cade;" de S. Ped•o, e aas de todos os Apos1olo~ , 'iue.ro 
dizer que o.s Bisp.os lhe sucedem no A posrobd'o , e que as 
O~Jens de Porrugal con..,.poz-erâo em. tempo, e algumas aincfa 
hoje, huma só Ord·em com cada huma d2quelas, de que fo .. 
r:ã.e> Provincia·s n05 diferentes Reinos Eitrangeicos. , em ciue 
cllas se formárfo . 
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momento suas vistas por roda a Nação, a que pertrnce­
mos , e vá V .m. me:smo respondendo a meus ~ueúws : 
será verdade que os Corpos l~egulares contâo hoj" Bis· 
pos nos rres Reinos-Unidoo? Ha áctualniemq alguns Mon· 
senhores, e ali>uns Conegos nas primeiras Catedraes àa 
Nação que fos~rn Regulares ? Vêem-se Frades em Tri­
bunaes ~ O Governo, as Cortes, ainda exclui·dos os Re. 
gu!ares .de seus vo1os , iem elas Membros , o.u Depu­
tado•" que foráo Regulares 1 Quem préga mais fregucn­
temenrc nos Pulpiros das Igrejas do Rei>10, e com mai's 
aceit•iªº 1 Poi• ainda ha Missionarios l'-egulares? A caso 
he indubitavel que os Regulares cantão todos os di1ls por 
horas dererm inadas , ou rezão no Côro os !ou vores do 
Creador, os Elogios dos Santos , e os sufragios. dos de· 
fumos 1 Ha ·hoje Confessionarios em suas Igrejas 1 São 
eles de ceno frequentados 1 Por vemura póde agora mes­
mo dizer-•e- que os Regulares assistem nos Hospiiaes aos 
enfermos 1 Qye os rnnfessão, e os agoni2ão fóra deles ? 
E que até se presrâo cheios de Religião, e caridade aos 
·supliciados no patíbulo 1 Em huma palavra : será verda.­
de que os Corpos Regulares respei "ão ,. e praticão ainda em 
nossos dias, como em omro tempo, o seu·samo lnstitute? 

Que responde Senhor Ewritor dos contos da caro­
xinha ! Que ha· muitos má0> ! Eu convenho: (o Autlior 
das Memorias para as Cortes Luzitanas entra com bem 
justiça nesre número, ) e have- los-ha sempre em todas 
as Sociedades que se form3fem no Mundo : mas,. nem 
eles sãe tanros , quantos. seu Folheio figura , entre os. 
Corpos Regula·res , nem sua existencia he sem hum fim 

, muito subl·ime. V.m. nunca· Jêo as Obras de Santo Agos­
tinho r Pois eis-aqui cemo este grande Bi'Pº JnsriÍui­
dor de muitas Otdens Rel igiozas , e que anres foi máo , 
se •~plica· em liumd~xpozição , ao Psalmo ; 4- = Omnis 
malt1s nut ideo vi'Uit, ttt eortti"g otu1· :· aut htea 'Vivi to ,. 
11t per il711m bo1111.r exe,.oeatur~ :=. Não lhe nego ,. que ha 
hoje Regulares,. e em rodas as Corporações ,. tran•gres· 
sores escandalozos,. e quazi. públicos de seus diferentes· 
Institutos; assim co1110o os. houve nos tempos mai~ arra•· 
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zados: ha Liberrinos, ·ha ímpios disfarçados, mas ainda 
n~ ha Her<;t;t.:s descobertos , percin3ies, e rcvoltozos , 
que .o.s Corpos Regulares estimariâo não comar n.-iquc­
les tempos , em que o seu Folheto os chama exemplares, 
ou modélo• de virtude; (*) ha estupido•, ha mal edu· 
cados , ha inrriguisras ; ha aduladores surdidos, e ambicio· 
zos inrokravc:is , que, manifestados no Seculo, chamão so· 
bre seus .crimes a ignominia, e cobrem de vergonha os 
Mosteiros , ou as Corpora~óes , que os nâo punem. Mas o 
Seculo que os dco ao Claustro, senâo está mais viciozo, 
he ao menos igualmente repreensivel. Ha sempre esta 
.diferença , que nos Corpos Regulares ha hum Instituto, 
que V .m. chama santo; ha hüm Côro, huma Igreja; horas 
de retiro , ou de silencio ; homens sizudos , v irtuozos·, e 
Literatos em todos , ou em quaze todos os Conventos, e 
mesmo Aulas seientificas. ( .. )Entre os Seculares ha Thea­
tros, Cazas de jogo, e de prostituição públicas, rou­
bos, violencias, homicidios; mil espetaculas, e mil la· 
ços perigozos, que, nem o rigor das Leis civís, nem a 
santidade da Religião, nem os cl•mores de todos os seus 
Ministros , e a experiencia , podem perfeitamente suspen• 
der, nem destruir. 

Qye faremos nós em huma crize tão desgraçada ? 
Abandoll3renios a Arvore ; porque alguns dos seus ra· 
mos são enfermos? Ou aplicar-lhe-hemos o machado , por 
que nfo te,n fruto fóra de tempo ? Mas o bom Ortelao 
ainda guer cultiva-la, e pede espera. Senhor Escritor: 
to ~!a criminoza era Sodoma; e assim mesmo, em quan• 
to Lod viveo nela , foi respeitada pelas chamas. Algc'11s 
Regulares sâo máos, mos o seu Inst·ituto he santo, e 
muitos o praricâo. He o dobrado principio, é as pro· 
vas incomesraveis t porque os Corpos Regulares náo ~ao 

(*) 'Feliz1~~~rpos Regulares não produziric;-;;;; 
P0rt!.l5al HereziarcJs : co:icáo-se com rudo entre muitas das 
Corponçó~s , de que elas foráo, ou sáo Provincias. 

("*) Seria :l dezeju que <i:S Aul?.s , que se vêem entre os 
-Seculares escra gadJs , e sem energia , se tramferissem 1 se re­
formassem, e ~e vigiassem entre os Regulares •. 
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hoje em Portugal' o odio de toda a Naçâo; nem fÕrfo• 
nunca , sendo observant<:s , modélos dt: v inude; nem dei­
xárfo de ser vantajozos á Naçâo , e á Igreja; nem de. 
generarão, nem tambem devem ac.1bar; pois que r.o mun-· 
do não acata tudo: mudiío-se algumas couzas ; e o <JUC 

he susceprivel de niudança,. sempre póde melhorar se. He o 
que o Escritor não sabia , ou nao penssou ao tempo de set1 
Escrito. Continua com rndo no seu tom magistral, cdenz"º· 

( Pag. 4) " He nuint1rio pois t1c11b~r este odio ;. 
e obstar á desg"ªfº individu.~/, que a 11"ccidndt J.ro- · 
cura no Claustro s<J p1r mera 00111n1odrdade. O que não 
he util, he desnecessario. He cousa pernicioziurma ir 
hum TJJafO para hum Convrnto , prometer á face tios Al­
tart s observar humo Lei , que 11inguem oburva, e qae 
já não esiá em uzo: diz· se que he hum azylo para rna 
melhor ser.vir d Deos ,. e mais seguramente salvar a 
alma. Q!e desgrafa 1 Que iluzão ! Que tngano ! Que 
.fingimento l"la! diligencia SI' não faz. Aquele que tiver 
npirito de retiro ,procure-o. ]Jto he mais acertado." Eni 
J(Jdos os Estados se acha a salvaçiío. Em CorporOfÕCf 
he t11ois or-risc.oda. H11m homem só solva ·Je melhor. ,, 

Fica demonstrado que nunca l1ouve , nem ródc lia-· 
ver entre a. Nação Ponugueza l:um odio gcr~l contra os 
Corpos Regulares: deve acrescer·se ; que, se algum exis­
te, he entre meia duzia de Libcriinos, e dez.envoltos, 
a quem a Religião amarga, e ~s Leis servem de freio l­

he entre muito poucos homens do baixo povo, que, á simi­
Jhança de feras indomitas ,. mordem sempre que podem , a• 
bemfazeja mao que os sustenta' e lhe d is pende bcncficios. 

Se o ingresw no Clasrro he huma d"'graça : como · 
he ele hum comodo, (o Author o dono:r.ina) que as Leis 
permitem, e a Religião aconselhn , tanto á mocidade , C-O· 

mo á velhice? Se' a .Nação carece destes poucos braços,. 
que a Religião lhe tira no GÍI' íl , nada ha mais acenado , . 
ci ue conceder-lhos,. em lium Reino · Christão , e de Li­
berdade. ( •) 

(•) Mosrrar-se~ha contra alguns Period ico~, que os Cor· 
f,OS. Regulares não fazem a falta de popula.~áo em Porrui;al .. 
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Se o que he inutil , he desnecessarro ; por hum prin. 
cipio igual , o que he inutil, he nccessario: mas o util 
não he a regra dos costumes: ensináráo..;-me em outros 
tempos gue só o honcsw possuía por natureza esta van. 
ragem. O primeiro crime náo só foi inutil, mas nimia. 
mente prejudicial á humanidade; di5Serão, e dizem ain­
da hoje os Chrisrãos, e os Genrios: com tudo a Igreja 1 

que não erra em Dogma , e em costumes , faz cama-lo 
em hum dia muito solene, como huma culpa :iece~saria, 
e fel iz. (•) O roubo he sempre util a quem o faz em hu· 
ma N•çâo o tem julgado necessario , se se exceptuâo 01 
Lacedemonios, que permitião >e premiavão o ardilozo, 
para tornarem por .. ele agudos os •eus Nacionaes. Mas 
está provado que os Corpos Regulares não são inuteis 
em Portugal , sejão ou não •ejáo nccessarios. 

Não he , nem póde ser couza prenic iozissima ir hum 
moço para hum Convento , e profrssar à face dos Alta• 
res hum Instituto, que he santo; que <e observa, e que 
l1e hoje igualmente em uzo, que no principio , como já 
fica assaz firmado. Mas eu pergunto: porque razão mu­
da este moço de vestido? Porgue se sep;,ra por hum an­
no de ver sua familia , e da wciedaae domest.ica dos 
seus mesmos Relig1ozos? Porque 1itulo não foz logo sua 
Profissão, se ele mesmo vai peai-la ; ou antes, seus Pais, 
e ele a tinhâo já solicitadp? He pena, mas he Provi · 
dencia , que este ião habil Escritor , e Regular , ao que 
mestra , não visse nunca. ou não entendesse o Concilio 
de Trento , a Regra de São Bemo, e os mais lnstitu• 
tos Regulares. Sabe hum Rustico que se tirâo Inquiri· 
çô~s iguaes ás da Ordenaçáo , a hum Noviço para profos· 
sar o Instituto Regular: sabe hum Rustico que o anno 
de Novi~o he o tempo de · aprovação para e!le, e para 
o Corpo, a que quer ligar-se : sabe ainda hum Rustico a -------------------

(-*) Exultet jmn Angefíct.1 tuba Crelormu. A Igreja no seu 
rransporce uza desr.1s expr~s~óes , ~im quere r.eg:\r a Liber­
dade do primeiro homem. Nece:>s idade de consequencia : feli ... 
cidade infinita, por que superabunda a Graça , onde abunda· 
v.a o delicto. 
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· m:zâo " ·porque· se' llre. fixou ues.ra deliberação ;a · idacle troe, 
feferid°""Canei;lio .; ·e, que · 0 1 Santo Arq:bispo de Brag1 
Fr.ei Bai1h9lomeu dos"Martyres foi, neste Ar.tigo, ovo­
to ,. ique . ele} seguio. ~ e>'hum Escritor, •Ecl~ziasti~o · Re­
guiar; i(• sega11~-0· c!<izem) ~.em huma Cone'. ou ignora, 
ou omite de maJicia , o .que ' ele mesmo praucou. E.. que 
he isto senão a amencia descoberta , a cegueira , e o fu· 
·ror,·di espiri10.rq.ue .o Sa'nto Pastor cle Madian imprecou 
em~ outro ,·.'temp<'l'. ·. contra ós prevaricadores <ila sanca Lei, 
que dnhão juraao ~.... · ·' • · 
• .. -(j)jz.se: ,. e diz-se. bem j que os Corpos Regulares são 

o azylo geral da virtude, e los seus Mosteiros o melhor, 
e i ó. mais .fai;il c;imipho para. servir a Deos , e obter a 
salv'ação. El .. seassiq1 ··éão ohe; eu J11sus CHRISTO errou, 
quantlo rdisse<ao rmóçíi> bem ,eduaado: se queres ser per• · 
fe.i'o rvai , cvende tudo.q'uamo tens , . dá aos pobres, vem " 
e • seglle~me: ou ·b siA'.l11hor: do Folheto escreveo blasfe­
mias. ·.He huma-, e de. primeira Ordem,, 1dizer que]!!SVI 
C1iRISTQ ·errou ; ~ou que; erra O<. Evangelho ' e(\1 •. que o 
Instituto Regular funda a essencia , e a pureza de ·se.us 
"ótos !:. logó , he .de suma ~videocia, que· o Escritor blasfe­
mou; ' ÍJi.Ja'odo á .sua esca'ndaloza Propozição unio a.s im~ 
prudentes exclámaçóes: " QJle . desgrafa 1 Q!le iluziío ! 
.Q!te >engano ! Q11e fingimento ! ,, . ' . 
• 8u .p'oder(à ainda· dizer"Jhe com alguns Religiozos de 
prol;>iclade.;' que .. o . Redemtor, habitando o . dezerro• pou 
:hum tempo, •antes 'de sua .Prégação Divina, santificou o 
retir.o , 1c ordenou igualmente aos Corpos Regulares .o es­
túdo.,"que eles praricãó no Claustro , da sã doutrina, para 
depois evangefü:arem no ·::!eculo: mas eu não caaonizo 
esta aplicação, nem a julgo necessaria ; . pois que o Es• 
critor se. i:,oni.radira, e me auxilia logo,. dizendo: 1tal di­
ligeneia . smão faz. Esta Propozição , · além ~e loucâ , se­
-gunc!Q;,jálfü:a .provado, samiJica tacitamçn.te !o a.zylo ~ "JU\! 
·se tinha negad?i; admire-q 11 e condêna . de fantn·ia: eis 
.azy,lados. Assim · tambem Q,Fartura sabe Jazer Folhetos• 
• ;" SiJTI Senhgv,{ sabemoS>, que, se ha espir ito .de retiro', 
he..1> l\l3ÁS acerJa1o·procurá-l? ~ :IDai· aonde quv~ :V..m.', que 

e 
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os l1omens procurem lrnm azylo, ou. hum· retiro,. parai · 
com mais acerto pralicarem· a.virtude.? Será nos Borequins­
da Corto, ou nas· Tavernas das Cidades, Vilas r, · Aldeias. l, 
Entre os melhores , deJa~os no Seculo , ou· entre as. férasi 
JJa, solidão.? Se ali , V ,m. mesmo insinúa que nâo lie mai~. 
acertado; se aqui, ei,los abi Mongçs , ou. Cenobitu. , e 
l\egulares no seu principio. º 
' Mas. e.rr.ei,:. esta inc .... hercnciá. he"quime~ica. : O· EscrÍ·· 

tpr a dezenvolve como-hum: Píndaro. '·' Ern to.dor o.r •E.r. 
tados •·.diz ele , se acha a salvação. Em Cot'purarõe;, 
he. mais arrtsc11d11. Hum, homnm s.ó s.al:va-se mdhor. ,,. 
He verdade que, o Instituto R.egular he sam-0 ;. que o r~, 
1jro he o mais acertado para a sal.val<âo; e que os Mos,. 
te.ir.os são ret~ros,.que formão os Corpo& Regulares., Mas. 
que quer isso dizer ao oosw caso l Em todos os• Esta. 
dos• te acha a ulva~o , -e o peior he aquele , . em que­
mélhór pódeassegurli-se. Hum.Profeta •lamenta o .só ,; por 

·~· se· cahe, nã_o tem quem o ajude a levaman-se.: •isso· 
1-e·erro, humJiomem. SÓ'Saln.-se melhor •. Bravo,, ~nhot. · 
~critor. : vamos .ad:i:tnte.J::o ' · ~ 1 " '! ,, • 

· ••. H~, e..rt•ih#ffUI àlm abriga;5êSJ UJ'ent:i!,ef'! tlà>rN-­
pfío.·, proc.11,,ar . o !mm éspiri.tu.al dos .reus ;im/ivilj11os;n •· 

Ora Senhor Escritor: isso náo valo0c: V.m. tinha·aca- . 
bado de falar, como hum liomemzinho .. : para q.~e·come­
~a agora .; como • hum velho dessecado e Se he hum dever. 
essencial ao Summo lmper.ance promover' o , bem espiri· 
tual dos seus Vassálos ;. que : meio póde figurar-se mais .• 
adequado , que a conservação dos Corpos· lü:,!lulares , em .. 
'lue muitos fodividuos , . que os formão , se consagrão ao,, 
bem . espiritual, q.ue a Nas:ãe.. de•e dec essencia procurar· 
~he ,. segundo o seu modo de pensar. 

.. O primeir~ passo que deve dtrr>.tt , e jtl &c. '" 
Neste ~. o Escritor, depois de reproduzir suas.limi­

gas contradições, junta em sua dezorganizada gibeça, por 
iium sonh'o , que lhe he proprio na v igilia, todo o Po­
der Nacional , e manda ao Governo que suspenda, e pro· 
hihll de pronto aa Entradas, e as f'rofissdes de No•is:os 
®" l\egulares,, , C•· a Ordena!ráo até Epistola aeil Bi..,. 
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pos. Eis.aqui h,tJlna Nação; que · deve pf0curit por res-» 
ssencia ·o betn espiritual 'dos Nadonaes , de,venclo ig_ual­
-mente. , -segundo· as Leis tlesre Licurgo de nossos. dias -• · 
neg~r-lhe os meíos de prat•iéá·lo.• Mas como nao ha de · 
sei :assim se [Confunde o -Poder temporal com o Poder 
esplrimal ,, e ju"lga- da essen~là de 'hum G<>verna <>que he · 
só proprio e privativo do outro? (*~ . . 

( l"a·g; 5 ~ "- O .sefjun'IJo pano t'fl1med1at~ , e sern 
inurválo de tempo he susrttr :os üzpit'lllos. ,, &.c; 

, Esre pass01 he de .primeira imp<írtancia emre as ne· 
·cessidacles polirica'S , que ' j1rntlÍO hum Reino cm Corpo • 
Legislativo :para oconet-lhel, Vejâmos 0 1 fim do Escr.icor. 
" VJ.s.rim , 'Cthltinúa tle -, -.re di;r".fipão a;r intrigas ; e acll· 
hão-se os odios , -e diJcordia:r ucandalozas ; e poup11· 
se t'rahalho ao•· 'Irihunaes, e GoveMo , que -sempre nu­
ltzr,couzas .riill incomodados pelo'I ambiciozos, e i-ntri­
gawter. ·.,, Me bom fim respeitavel. Se o -Instituto Regu• • 
lar não < f<>!;se.: ~anto , como confessa o .•Escritor: se por 
este· caminho se lhe nlío fizesse ferida ; se as intrigas; se os 
od.ios; se os escandalos , havendo-os, podessem por esn:· 
lado amorti'lar-se: talvez as Cortes , oo o· Governo deves• 
·sem por bondade, em hum momento menos ocupado, obs•' 

·tar-lne~ Disse por bondade.;- porque estes ma.lcs, a existirem 
entr.e os Corpos Regulares , o que eu não nego, s:í<> comuns 
a tódas as sociedàdcs l1umanas. Ene <!efeito foherente ao • 
J1omem , depois do primeiro romi:ro , he o q-ue mostra 
'5Ua fraqueza, ou aquele fomes, qoe eu d_isse, <J.Ue hum 
Apostolo chama concupiscencia. A facilidade de ceder­
ihe fez 'no mundo indispe-nsaveis as Leis , e os T ribunaes,, 

He· por tanto evidente , que , se alguns Regulares lhe 
repreze.ntão, stus Requerimentos tlcvem ser examinados, 
e decididos. _Os Regulares são homens ; constiruem huma 
parte da Nação. , a cujo $erviço espiritual se dedicárão ., 
por seu Instituto, ,que' eles não . icm 1deiitado de pra(icar, 
..:::.:_;_._, __ ' __ ----=!.!r '--'-'----''-~'-"----'-"--

(•J O Esraa'o ' f/óJc ter lnciliv:tls ' pc\liticos para suspender' 
as éntradaS d~ NoviÇos .; nlttS hum 'par'tiéulartíncln'clatido aespo· 
ticaihence o'oGe>'Verno, he.. :ma:teria de· rizo. . . 1 

e :l 
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cen10 ·jú foi ·i d~moosuado : ppssue-ó( bens, e, ·se11f 'pa!M 
sui-los ,.podem s~r violentados em sua possessão ,. ou em . 
sqas pessoas: poden,1 t.ambenJ viole111or, a pezar da mao· 
sidão , .que .ne prezeotil, e•que, be,,p-seu E,s1ado.;: pois .q~e:.1 
até·1aqu1 vai nossa, frnq!\CZ;I: .he necessan<> que, hum.Go· ' 
vemo, ou h.um (l'tibunal os cohiba JJO.s excessos,, e. os de- , 
frnda na Jusciça. \ , ~ • · " 

. O Escrilor,·oJío· mere~ neste ·§. huma <resposta mui­
to sizuda ; . mas .. o,ãQ z<in;bemos. com,.o tôlo , em caza" 
Exaniihem os Leiwr~s. o.For~r].üdicial em t-0dos es póvos• 
do Reino, e •ejão quem figura, mais nele.: se as, diferen.,. 
tes sociedades Sec~b r.es r;s 'llihda .de familia; se , os• Cor.-! 
pos Regula~es ;1· e e$te .. exame d~c~dirá et\tr.e'este " e ci1F.o-'' 
lbeto , ·que ,eu ,refuro. "' ' " : - , •· 

' Chama ·o<Escritor E-!ano., ao que tem escritó' nos§§ .. , 
precedemes l • (f eu1cl,1amo-lhe empinado, e escabr-0i.c. ;.) •e i 
marca ,depois 1.aos, Corpos. Regulares .. o de>riob , ,diz de . . 
Deve-~-me : perdoa r. a· .singeleza .das respostas, '3 pá.; das'! 
Propozjçó"s,. que· as dezafüfo, para nae. muliipl icar- ·re-·, 
petições ; que e'njôáo. · , . _, , , , • 

"· Os, Rdigiozos pelos ,serviços. de ·~8Jl;L 11111it1us, ;.t 
g.o.z!ío dos -benr que·r{JOS s·11en1 • . ;,. , • .''i, , ., 

lmpos rura descaraifa :. J1e • por, huo1'1 Doaçiío fe irn . ao~ 
Corpo Moral das .Q rdens ª " beneficiá ·de. todoS< •OS Secu• :r 
colares , que quizerem profdssá-las., tendé> · os ncqu i.~itos ,. 
que seus diferemes l·nstitums> sioálãe : lie pela aq,uizição . 
das legitimas·, e heranças dos séus membros, .em qua.nto -· 
lhe não foi prohib-ida : hc- pela, lnsJi~u isãG de· Capélas,,. 
que, tanto encl1êrfo os Maiores, de, preterito , "emo' sa ~ l 
üsfa zem os. Menor.es · de, prezçare ~ he, em fim " e liuma 
pequena parte-, por compra feita · dos·seus renditnenros ent> 
quanto se-lhe permit<io; e eis-aqui OS· diversos Titulas de · 
todos os Proprierarios em _todos os. pGlvps tio Universo •. 

" Não. he j11Uu 11<:is11rpar·lha':r· &e .. ;,. 
He hum araque ao_ §ummo Imperante. -~ a nec!S~ · 

sidade. he extrema , o .Soberano P,Ode pedi-los .; ,não, os 
U)lurpa; e todos os Vassálos deve!11 . oferec~ ·ios a segu~ ... 
r:ans_:1 da Parda ,_ e .. de. si me~mos .. C.om t.u'do,, em . hU?.u 
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111a Naçao livre , e que· profcsrn a Rdig\fo rnica verda"'' 
daaeira , os fi:indos dos Corpos Regulai os devem ~er sa- • 
grados , em quanio ; o forem os dos Seculares; e m_uito 
mais se huns, e outros pagão Dec1ma : esta he a mrnha. 
opinião. , , 

" Mas tambem não he -i}t<,fto'-qlf.e os gozem, só pe .•. 
los merecimentos alheios. ,, • · 

Não seria· adrniraçâo : deste modo se possuem cnt·re 
os Seculares quaze todas • as heranças ; mas esrá provado,. 
que os Regulares modernos. o;,e dezobrigão hoje de seu!f 
encargos, como ·sedezobngarao em ou.iro tempo os an· 
tigos. · · \ 

" Or antigos trabalhd1:ão m11iio ; t1'11balhem os . 
existentes alguma cotiza, ,, 

, Se alguns amigos criárão hum Instituto, que he san• 
to, os 1modernos o sustemâo '> e ·o co.nservão , wmo fi. 
ca demonstP ido.· En1re os homens he menos trabal hozo for· 
1111r huma lnstituiç;:o boa·, qqe. comcrvá-la. 

" " E como eles não tem c1.tp11 m estabelecimento· 
que lhes umsentírão, conservem-se; mar 'º"' 0111.-0·. 
uparato,;. e nií.o se cunrinta mais pt1ra o futuro em tal 
ntabe/eci111ei;10. ,, 

A escolha . d~ Esrndo he ,. por Direito Natural, e Po·· 
ziJ.jv,o, livre ' a iodo. o homcn\ em Sociedade, que ela uâo· 
ocupa , e em que póde ser-lhe uril. A idade de esGo]her. 
hum Estado, a respeico do ln>Úuto ~egular, lstá mar•· 
cada, no Conailio de Tr.emo ,. e nos Códigos civís de 10-

das as Nações , em q.ue ele foi abraçado. Qye conserva· 
ção, e · ql\e outr-0 aparaco dezignl o E scr-itor aos Cor· 
pos Regulares, depois der fig11hi-los o adio geral da Na­
ção , e sua Profissão perneciozissima ? Este fücricor ou, 
he muito tôlo, ou muico máo, ou ambas as couzas jun. 
tamente., O.a julguem· o• LcitOFes por esta breve reflexão. 
Esqueçâmos a saptidade do· InsticutQr já confessada, sua 
prática , e sua· u.tilidade já provadas. · 

Ou o lnst.ituco Regular he cm si bom , ou máo ; 
uril, ou perneciozo: se bom, e util ; o Escritor manda. 
amor1izá-lo ,no futur-0: ee máa,· e perneciozo, de quer.· 
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~ue se conserve. Se bom , o Escritor ·prohibe ao Sum· 
mo Imperante hum dever essencial, que pnuco ames lhe 
.iinha ruarc•do~ se máa, conservando-o, .como quer, .elo: 
lh.: manda ai;ora fazer o mal. Eu vejo que o Escritor 
pertende outro aparato, que por ora se esconde: con;i· ·' 
.oue-mos a segui-lo , _e ele·\\' irá á S.:eHa. 

" dr Orde11J' P..fonachaes { chamo Orde11>1 Muna· 
.chaes a todas i:u q11e "ão pedem) como .. ão tem I<en~ 
t/.u p•ra a nll.enlafiiO de trido o CorPf Monarhal, e 
llfendicante; pa~e mai.r ace~tado que os Mo11achau • 
·re Nrt~nte111 de s11as Re11d1u e11' q111111t• 'llÍ7Jerem; e 
por .reu acabamento disponha d'elar o Estado: os Men­
d1ca1ttes s11.rte11lem·te pori!m Jtu eJmo/1u ·ç9mo 11tl 11go-

'·"· " ~ Senhor Escritor: eu pensava que V.m., conhecia me-
lhor o seu lnstituio; enganei-me : quaze me arrependo de : 
começar a Refotaçáo do seu Folheto , e a Defeza dos meus~ 
Naciomes , que ele insulta; porque \' .m. fala como hum 1 

menino de seis, ou oito annos; e estes, nem exaltáo, 
quando louvâo ,.oem abatem, quando vitupériío. 

Ordens Mouachaes nao são todas as que não pedem ~ '° Instituto Monachal he outro em origem, que o das 
Ordens puramente Religiozas: todas se cl1amao hoje Re­
gulares, e Religiosas; s o sao: mas nem todas, as que · 
·mostra sua estudada advertencia, são Monachaes. A Trin· 
da~e nâci pede, nem São Domingos , e niío são Mona· 
i:haes. Julgo esra explicaçiío bistante em hum Camponev: • 
V.rn. po,\erá dilar~·la, repassando nos serões, a Historia 

· d·a Igreja. Esra , e os diferentes fins Religiozos , para que • 
as OrJens forão criadas , lhe diráo sem erro como deve 
no futuro denominá-las. · 

Não sei se as OrJens, que o Escritor apelida Mo. 
nachaes, teill ass:ís Rendas para a sustentação do.Corpo 
Mendicante ; mas na hypoteze de terem ; este corpo nun· 
ca devia P"•sui-las; porque, seguido o mesmo Escritor, 
senáo he jtJsco que os Senhores as gozem sõ pelos me· 
recimencos alheios , como poderá sê-lo que as possuão • 
os estranhos? Ruma Na~lo bem coustituida, erra sem• . 
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pre contra os Dfreitos.da, Natu~eza , e de si' me~ma · ,. <j.!la~ 
do, sem crime despoJa hum Proptietano , para formar 011· 
tro.: ' · 

, Mas o· Escritor sahe com l1um desfo_xo brilhante. 
!' Os, Monachaes sustentem-se de suas. Rendas cm qt1aJ1· 
to.· 'lli'llutm; e os Mendicant:es das esmolai , cm10 atl 
11gor11. ,, Eis-aq.ui o que he ter bom genio, " E por su1. 
acabamr.nto, disponhruJ' elas.o&tado.,, Agora campou 
V.m. , por.que os Corpos· !~egularéls de , neces~idade n_ior- · 
rem incestados; e como nao tem par.entes ;ne .·ao dec1mo 
gráo ;,, segundo as, k~is , tudo pe~ence ao Est~do. 

" He nec;S>sarzo porém dez1gnar,-_se. h11mweio para. 
que· o Euad~ utilize .. jd·alg11vu"'o.11za .Pus Corpos.Re·· 
g.u.lar.u•, e os R'eligiozo.n {iq11.m1-d~ce11u111enu tr.atado.s, 
para n1w se •exporem .ª' ht1mt1< wi'tJa, ,l(h•M," e deuon-
rent;e. ,, . 'l \:1 , , 

Chama-se a fsto , sobre quéda , couce. © Estado· 
possila.; acabados· os Corpos Regulares; o Estado pos­
IUa· JlÍ· ~em di8'e ao E"Scritomque tQdos .·.os Regulares ,, 
que ete dezignar Monac,ha~, r:em assás .:heos para w iem; 
decentemente: natados , em hum;i< vida . .alegre,. e de con• 
temamenro, e para darem ao Estado -~· Já· ·oom plérár1fo to · 
d-os a paga dos Ter,,.os preceden.tes ? ·Pagão eles sem mui­
to incomodo a Coleta. annual ·? Não vai ela para o Esta­
do ? Acazo estiío redos dczempenhadds·; ou periloárão. 
lhe já suas dividas os Credores·?. O Escr:itor ·,.. nem o Ea·­
·be, nem o'diz•: os Juros, que .affiigem muitos Mos1ei-­
ros.;1 não manifes1ão neles gragde . riqueza : as esmolas·das­
Missas, dos Serm<Ses , e das Cantorias, de que se servírão . 
senfpr.e'', . e de · que se servem :rinda ·hoje o's Regulares,. 
para . supJ1irem sua pobreia ord inaria, não os mostrão ,, 
n<'!m os~ irrovão rnuiro· bem tratados· , -e abundantes •. Em. 
fün1, venha o . meio · milagrozo. · ' 

· -( 'Pag. 6. ) " O meio mais' pronto h'e h#ma amp/111 
ronc-e:r~áo .aos que 'DOlunt11rit1ment.I! quizerem sair. ,, . 

He o meio dos meus bois ,. quando não podem , ou ' 
nlío querem trabalhar., que, ou párão, ou ·se volrãé> con­
tl1l o &ie'lto ; mas ·Cu .~empr~ oi; SUB!eilto • • Fig~rernOSi 
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--esta • Conces·sao sem efeito , ·o que he muiw pos·sivel; 
-plli> que ·a ninguem póde -ser <lura huma sustentação d.e• 
ccnte , e alegre , unida a hum genero de vida habitual; 
Eis-aqui o meio mais pronto, feito o obstaculo n\ais in· 
vencivel. Mas o Escritor 'escreve palavras, e não couza;; 

" Deminuido assim o número , seja o resto re.du• 
izido. em dofr •, ou tres G_onvtn_~os ·em &ada CorporafáO" 
,conforme o uumero dos -md1v1iluor. ;, 1 • , • , "' 

Marca dep~is .a algumas Corpóras:_ôes os Co9ventos.: 
'f'Or exemplo, hum, ou os dois de Lislíoa, ·e .Coimbra aos 
Vicentes" tres aos Franciscanos de Xabregas , e da Ci­
dade , e o de Lisboa ~ Trindade; e acrescenta : 

"' Todas as ·mais Cor.poraçõeJ" s~jiío deste. 'modo re.: 
duzidas ·: de JIJ1!te que os· Conventos•fiquem plenamm 
te cheios; por· que só auim he, que se_p1dem fazer a.i; 
ju,,ções de Igreja com tJecen&ia. :::: ln popu)o gravi 
laudabo te. ::::: ,, · ' • . 1 • 

Ou o Escritor tem a virtude de tornar os Regula• 
res incorporeos', o que os erros de seu • Escrit:O- me oa<l 
mostrão , .e entao ele podia j;í pó-la em ·prática :a·fav,or 
do Estado que necessita ; e de nada servem os Conventos 
que sinála ; ou o meio para ·diminui-los, ·falha , •ou ·hi= 
·:poucó seguido. Em qualquer destes dois ·quezitos , eb 
-peço hum milagre :· seja .Para . ver, na fraze do Author.; 
hum Convento plenamente cheio de homens vivos. ; ou 
de Regulares decentemente•' e segundo:bt se.u , lns1iiuto' ~ 
acomodados. ' Se o Escrito[ nâo quer qu.e ' se fação' .no~ 
.vos , ou que se-lhe unão , trazidos por carretasi, alguns 
antigos. . 1 1 

O Escritor sabe que hum Profeta" (se tanro).ligm• 
rando os homens• bous, se ale.gra de louvar c.om11eles o 
Senhor em ,.uniáo. ::;: ,Jn.-populo gra'!Ji ·iaudabq,I te ,=,: ,e 
eu sei que outro Profeta "figurando-o~ máos 1, , como o 
Esccitor· mos~ra1ôs Regulares , disse , cheio de: trisce71a: := 
M,;ltip.licasti g(ntfn~, sed nan nHg•ificasti ltetitiam .. :::;., 
,\\ias aooie fi·~a a instruiâ? dos póvos, " a ·santidade prá­
ti.;a ,do, lnstitutp l.~egl!lar_,, que deve ~nostraç.-se-lhe , . ~e 
~a~Urad~p1 ,a; 11e!l)ls; teJR>J\UJJI :, ou d.ois CO)lVCJ!COS J ~-
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nhor Escritor \: · R~ligiáo,. e juízo ainda podem concetler­
Jhe a modestia, e a prudcncia , qu.e ~ seu Folbeco lhe 
1em negado. , , , , 

" Os Edificios evact111dos fiquem p1,1ra o Estado '\ 
'ºm sHaJ' Renda.i:.,, e, encargos. · Aqueles Co11.ve11tN .. po·i 

, rim , q11e não poderem _uatentar tão g1·ande 11tJ1pe-ro_ :fe 
Re!igiozos pela pouqr11dade das suas Rendtts , se100·. 
lhe agregados os Rendime'ntos d' outro Convefl(o: v.g., 
11 Convento da Tt·indade de Lisbot1 n.ão póde s11suntar, 
todos os Religiozos da Ordem; aj11nte-se"lhe as Re11-
das de Santarem. ,, .~.1 , 

· Se as Rendas, e encargos dos Mosteiros evacuados· 
devem passar ao Estado; e se devem. ao mesmo •.tempo1 

os Mosteiros , que se conservão , utilizar 1an10 c!aqµeles , 
quan!O necessica o grande número de seus indivic!,uos pa­
ra sustentar-se decememente , mostrada já sua indigencia 
quaze geral, que póde ficar ao Estado, além dos Edi­
ficios materiaes , e dos encargos, que tambem aqui se re. 
putão donativos? He mais bem providenciada a susten• • 
taçâo dos Meud icantes; por~ue , se só os córvos sus­
tentárâo em outro tempo a Elias na torrente de Carith ; 
porque não traráó hoje todas as aves o comer , e o vestido · 
aos Mendicantes em Portugal? Esperem , Reverendíssimos, 
este ·prodígio; pois que sua sustentação está dificil. ; mas 
Deos não dezampára os seus Servos. He desgraça , ·que 
o Esc'ritor, ignorando grosseiramente a soma coral dos 
individuas, e das Rendas sólidas dos Regulares, ~~é isto 
1~1esmo desconheça da Trindade! -. 

( Pag. 7) '"Feita assim esta redução, ficaráõ e.t· 
tes Conventos sujeitos imediatam,ente ao Ordinario. ,, , 

Os Bispos admidrão, formárão quaze, e derâo por , 
seus cuidados , wdo o lustre aos Corpos Regulares no 
Ocidente. Nem hum, os tem deprezado em Portugal. Slío 
os Príncipes d4 Igreja, e os primeiros Mes1res da Dou­
trina. Q.iem os escura, ouve J!!sus CttRISTO; e quem os 
despreza, escarnece o Redemtor, diz o Evangelho. Ne­
gacdhe a -primeira authoridade espiritual cm suas Dioce­
zes, . serfi inlma lpucura .desçobçna, .EJ)carreg~-los por for-.. 

D 



)J , d'6 • gôvérno rerwporú das. Ordens, hc hum onus e8• 

frnngair., ao seu penozo ,Minisierio; e q.ue longe desa· 
mr , m,uliiplica para o faturo os ma.lcs , que. o Escri1or 
figura\ < i'Rvé16Fadqs \·'l'Rtf~ t!ls' fhgufarew. lfc o que ele náo 
cqrih&'c'o: t'il~s = q11amlotflld' bo.1t11s, d'or,nm at l:iomer11s. ;:=o 

" !Eslé' ( 0-rijm'tJrilf )' deve intimar- noJ' Prelados , 
qu~ fio fi'11' tP lt>lf mt-z ttçm lnmz . Rtligi'ozo apar,eartf. 
cóm_ ll'tJh1tif: R6grilllr'; i1ur 'sÓl'!fe>tte de São Pedro: e dn •. 
d'e tY/6 tnomenttP 11áo baverJ. mais. Provi11ci11e.r , nem 
Prel'adó 11ctgl111t S-upctior. ; purque· t!le rô rerd o Dio• 
1;ezano. Cada Convento será indepetJdmre , e todo1 o; 
R'eligilfiirtf ; .. eJN'<Jllillf'd'fJ; 1s &igo.1,. ·etegeráo Prelado 
""1qflele •Convento; tod1Js os anos: se ele for capaz, con­
ÚfiútMo•JJáó. Ar fJDt'por>açifes, que tiverem mais d' 11111 

Clnvtilül·, mesmo- a_Mif14.se1•iío 'independentes. ,, 
• . &j~~qu~ o fJto•o apatato que o· l!:•cruor. 1em rezer­

vatkl ae~.Cõt~s RegU la'te~, e em que -suas refletidas idéas 
<Mli6iiírã0 coiti.' <rsrtéZai º ' melhor modo de conser.vá-los .. 
vepm'(ls s.e"l1~•· MJ\!lar0'. '.'. ' •. 
- . ·. Sé'gü'i\lto · 9. Els.ériror,, os: Regulares, sfo-lioje- máos ;-; 

p,O)s3 qüc- t'lles. ~ílo o odio da Naç~o., B' degenerados do 
s'l'tl•1t.11hitufl:h Sólt~·tôs dos i'relallos Superiorfs, mas do-• 
rnesri'co:; ,1. partt el1rregá-lo~ ao$ externos, ainda que mais 
r~§peilaVel~ ', . lk dilatar sua maldade. Esra verdade insi­
nua-se por si lhêsma. Reduzir os diferentes vestidos dos. 
Regu'lares ao só H.aoilO de São..Pedro..,. sem.Clauzurá-los , , 
o que lfe sahir ·di> Instituto,. e injustb, he confundi~los 
no público com o Clero, Secular;' e se eles são maos., . 
sérá 'avi!iá-lo ígua'l1ttence. Q!lé divjza lhe de1errnina o .Es· 
cr.i rbr ' patà qué hun~' e outros desres E,~leziasdcos se 
distloguão por' ifldividuos, e não sejao todos odiados?· 
0milo a sl)rnma dificuldade que envolve esta exHavagan•­
ré, e repentina rtiudança de vestido, combinada com a in· 
digencia individual, e geral das-Ordens, que, já-fica de-. 
mo11srratla. • · 

Convehto independente, sendo espiritual , e tempo-. 
ralmente sujeitbao Bispo Diocezano; e Corporaçóe&, que, 
~inda tend9 mais de hum Convemo,. o que não póde ~er, 



na ·mesma Cidade, .e raJvert .na meiml.á~ lb:ov.;i11(ta ; crao 
fodependentcs, cáo entendo. Se :J) .Esorít.Qr ..qufr ,diz.er , 
que os moradores d' um Gaovento não pass.e111 ·,para ou­
tro : .os 'de cáda. Dioc.eze tlev.em rper 9irc;it1i> , .nes.te no.vo 
~par.ato» jt1rar obedjencia '3{i) •JSeu B.ispP1j, SJ! <Jle.ll~o . qlliz.er 
entender ;que .ele iubstitue esdlrelaJ!us·,, anqui: rltli:i; ia ·.jis- • 
r.áráo na ,füefissâo~ ,e a prometêrao• 1na10t;de.oaç.ão, 1~ ien· . 
tende .que 'OS ·bens d'um Convento senao apJ;iqu.ell] il lP\1- r 
Iro da mesma .Ordem, .depois.' de ífe.i.ta~a .10Wigr~. R:e~. 
dução, que .insinila; esçreve do .Jllesmo mli>do que ~faliíP 
e• papagaios; isto he " n~o .sabe p ·$JUe , .e~cr.eve. Gs bens 
atuaes 'de •cada Mosteiro são~Jhe hoje proprios · e :da 'lll!l.S· 

ma natureza ;Jhe .deveqi ser, os:q.u!!>lhe ifor.enui.djúd\cado.s.' 
:Ser ,aujeito ao 10r:dinuio d.o mbdo .que1 fica .dito , J: 

e}e.ger Prelados , podendo eont-inuá-los a.seu arbítrio , sen• 
do todos Elleirores., á1exceção dos L_eigos , he huQJa·l!OJl"J 
tradição palpavel, re huma ~oral ignor~n~ia do lnsJitu.1p· 
primigenio. dos Regulares: se os Bis.pPs são 1em rtu.do o.s. 
seus primeiros Prelado~ , a ·esie_s pertence de Diri:iro no 
mear,,Jhe os segunqos,; 1e igualmente consi:rváilos, .ou,sµ~~ 
titui-Jos por outros. Se todos .os ·C,-onvemuaes dev~m. e!~ 
ger ; os Leigos, nem são menos Regulares , ·que os·Goris-­
tas, nem a origem do Instituto lhe .proh_ibe o votp,, sen· 
do eles os qµe. fundárão, e •os .s0~ , .que elegêrâoraté iÍ 
'Ürdemção·, ·e ·Aprovaçáa geral das.Ordens. ,C,on1in.uemos 
'<> ·novo: aparato que he brilhante, 

· " 01' <J>,,e/ador •Superiores não rsÓ siíd inu~e.i~ .• ;mar 
-até stmmzamente.prej:11tiiciae.r;. !Nunca da;s srutu Vizilps 
-rezultou bem algrbn. E m •lugar ai rert1ediarem aóuzqs • 
:J! ,ob:J.t'4ren_z ás .• rel.axações, aó tfJJtiío de.1desf,,utar .or 
.(;onventor =.e 1para este.fim, ·e pa-r.ttfazere.l?f. r:apitu-
1/o , he que se conrservão em armonia .com o.r ,f?~el11dur 
Locan : crrnde.rcendem <em Tiiilo com i}e,;; p.ara,J,hr..gr.a11· 

.gea1<em o rV.Oto; ,c,/Jnsontem~the .todP:.1J•ge11ero ,d~ Injus­
tiça., e despotismo : r erueramenM , t;a ~t-ig[io ·llS -mig,erfi­
'Ve is j '. qut!., ou-, niÍtJ1 e-efn .pah.if!d , 1Qu[s:Jir:t7',qulflô' op,of<(p1; 

e em fim eles montem sempre 1r }•W)g'i{;i,~l dcit:.a'1~t4· 
.go_, .ff!!.1ª'_ de_(!_ dts{jparem. ·-- _ _ _ 

• ..... .; .. .r ... ..... .,_.4. ~ ......... ~ · _;L < • , .p r2n : \ ) 
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' - Con'dena o' Escvitor 'c~m acrtimonia os ábuzos dos· 
Siweriores ~legulares, e .insinua-os inteiramente dissipa­
dos no seu norn aparato. Eu vejo nesre §. males, que · 
pedem -fagrimas ., se a fraqueza dà humanidacfe me niío ti­
ves!e ensiítado, ,que só_o -homem póde depravar-se, ain• 
da em frente do: seu' Divino· Mestre, e Redemror : mas 
nem ·este ' novo aparato, nem o Artigo inteiro, que eu 
refúto , ~ mostráo oos meios para destrui-los , ou em­
baraçá-los de futuro. Eu . d·isse que eles seriáo nesta hy­
pllteze - multiplicados: •eu · vou agara demonstrá-lo. 

Se os Prelados superiores., em quaze todas as Cor­
porações Regulares, trabalhfo por se fazer hum Partido Y 

oíí'em 'lirinar o à que pertencem , o que eu não .devo 
negar :use para«este fim dezastrozo á san1idade, e á de­
cencia do Instituto, ele~ o afrouxão, e o atropeJão em 
reidos- osaindividuos , que tem voto, sejâo Subditos, se• 
f.IOJ Prelados ; e .rsâo ordinariamente duros aos indiferen­
res ;) e 'áquelles , que os não seguem ; sendo todos liga­
dos á hunía Profissâo de prohrez~ ·, e humildade; . viven•: 
.do. no mesrn0 Claustro, e descendo por.força , d'e 1seus 
ea.fg-0'S j que· deve esperar-se d' um Bispo•, bom' . ~nde·· 
J>l:ndenre ; :•que > na0o.rle\:áe de sua Oign.i«lade ;.. mas que 
niío v ifllita ,.e goverQ• por< si mesmo os fy!.osteiros , que 
cevern · pertencep .. !fhe : ou lhe deixa as Eleições . 1 e o go­
verno, 'corno perreRâe o Escritor? Sobre a primeira parte 
respondão quaze todas as Parochias do Reino, seus Vi, 
ziradores'i e seus cordatos Parochianos. Sobre a segunda, 
cu pergunto ; • ( sem,•1.embrar-me que os Regulares são os 
mesmos homens ·em dili:rente ' vestido.) Qyal .he mais fa­
cil_: fazi!r hum Panido entre• cem homens ajuntados , e 
·de que muitos me não sao propensos? Ou entre cincoen• 
'catlispersos, qüe, ou.me não vêem, 0u me náoamão; ou 
em quem . eu não ili Ruo .. direl'3fllente ? Se emre os pri­
'1leiros , os males crescem sem remed·io , como eu disse : 

· se entre os segundos, o Escritor os dezaprova, e oscon· 
dcma, Não sei se pela malignidade das pessoas, se pelo Ha-
• bito de Regulares. (•) 

(') 'renho- OU"'.ido dize~ a mui!O! Regulares de prvbidade • 
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( Pag. 8 ) Neste §. mar.da o Escritor que as Con­
gregações da Missâo, ·do Oratorio subsistâo do mesmo mo­
do " J'em chapeirões , nem diferenfa na capa , e gó­
la :::: · iue igualmente. se conservem os Retigiozos de 
Brancanes, e Varatôjo; mas em Ha.bito ,perjeita_mente 
Clerical: de maneira que o nome de Fratle nunca mai{ 
deve lembrar , nem aparecer vestuario, que o inc11/­
q11e :::: Não por odio; ma.1 p1,,.a não dar motivo a i11° 
sultos, diterios insolentes , e vexafõeS. ,, 

· Figura-se-me que o Escrir<;>r intentou a coqipoziçao 
de seu Folheto, só para escrever estas duas Propozições ; 
e he ·-ª razlto porq11e eu. disse, que niío ~abia , a. quem 
ele atribuía a malignidade dos Corpos Regulares , se ás 
pessoas , se ao Habito. Os Leitores o julgaráõ ; pois que 
o nome de Frade , mostrando h~lll amor fraternal para 
todos os homens , oriundos de hum só homem, eles não 
podem aborrecer quem oprof~sa; e seo f.l.abi10 o dezigna, 
ele mesmo he amavel. Mui~os Re.i1i desprezárao a Purpura 
para ve,sÍ-i-lo · :~ muitos · Grandés , ç, m.uirqs sabios o vestem, 
e o respeirão ainda hoje. Dizer em huma Nação filha do 
Evangelho que o nome de i frade hc odiozo, ou que seu 
Habito sofre insultos, OU · he mentir, ou aviltá-la. Mas 
que diferença acha o Escritor entre a prática do Jnstitu• 
lO das.Corporações, qu~ devem existir do mesmo modo, 
á exceção do Habito , e a prática d?s diversos l1mi1U,\Ç,s 
dos mais Corpos R egula res ? He hum M ysrerio, que seus 
profundos con'hecimentos niío iulgárâo a rropozito reve· 
lar. Com tudo ele confessa 1 .. e fica demonstrado, que o 
.Jostituto Regular he santo, e que se observa hoje, co-
mo no bom tempo. . 

" Q!lando morrer algum destes , ex-Regulares, 
que ficáo em Communidade, dar-se-ha annualmente ao 
·Estado huma q11a111ia proporcimada ás suas Rendas; 
.fl mesmo por qualquer que saír hum anno depois deste 

que , ' tirados os Votos , e a Administração temporal aos Prela­
dos , todas as Ct1rporaçóes se reformáo, e se [Qrnáo optimas 
por si mesmas, 
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;r:'rtibelecinmito. Tri1tdade poderd dar::::: cem mi:/. réis ; 
Do111inicos ::::: duzentos; Belftos-::::: quatrocentos; Ber-
11ard~s:::: ,súscentos·; Loios;::; sei~centos ; ·Vh1Nitu ~oi • 
Jocento'<. ,, 

Ora , 'Se.nhor Escritor : 'parece-me 'lue V.tn. fez este 
Folheio, como se tliz que o •velho Horacio >fazia alguns 
versos. já está mnrcaaà "'susremaçiío •indwídua'l ·d·as Cor• 
puraçóes, ·que nos declara~ Esse cáltufo ainda senfo vio ,. 
e se vier, hade de nece..siêlade •ser precario , •porque .fie 
seu. ·Então como se ·atreve V ,mQ a .cleterm i nar ~o certo , 
o que éleve morrer para •l:ss:ls •CorpE>raçóel; 'Pda roer.te , 
'ou ··p-ela >Sdttida dos seus membros-, -sern saber, •o que se 
<lhe reparte , ou se lhe -arbitra etn cada Con~enro., •é coin: 
hulna ·táo estranha desproporçâ0·1 <Mas -he o Senhor 'Au· 
·thor das Memor,ias para as ·Corres, quefála:::::: Jpu di· 
xit•:::. 

'( füg. 9.) " Todo 'º Rieg·u/ar que estiver licencia­
do , e senão quizer recolher<', não seja constrangido : .fi· 
'7ue sujeito ao OriJillario do Lugar em Habito'· iJe 'São 
'Pedro. ,, 

Já se sabe. •Más quem .hade sustentá-lo, quando ele 
·quizer recolher? A-cazo neste"novo 'aparaco -não·deve ha­
ver licenças? 

" Os Comissarios dos Terceir.o.r, que útiver.em 
'fóra ilos Conventos, como o do Menino Deos em Túrboa, 
:A/de-Galega, ~ - outro:r, vestirdô de Cler1gus Sc;;u!ares, 
,rujeitos ao Ordinariu. ,, -r 

Náo esqueça o Habito. Mas per.gunto: O's \íercei­
·ros tambem hãQ.o.de~nforcá•lo, como os Regulares•? •(i)!he 
V.m. que tambem ha Ópas, e lrmanda?f.és temre ·os Se· . 

•cu lares; e que eln todas elas ha intrigas, "Partidos, e de· 
"_..l'as·~ecegus. ... ' ' 
, " " '0 Astro Luútano hê do syst~ma q~ se ' devem 
e:xJtinguir toli'as 'às (.(J,,pora fÕes Rdigiozas·, dando ·a ca­
da . Reli~iozo oitoc.entos réis diarios. .,, 

, Este .§ .. ,he d'·uma ·eloquençía. çirjginal; .mas ~e-ex­
' ren;sq: nele ;lo11va o Escritor ' º ·Astro L'Uzifano, que eu 
não conhe~o entre as Emelas, que cá no ~ampo lDOS ''S.e!· 
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~ de- 1elogie ; mas çonde)la-o. derllis , p~rque ~' h.uiit · 
t\os seus númer0s disse , segu.ndu 111~ di :.i~cráo, (jU~ cru. 
ocens;âo aos, Serviços, q,u~ a Or~<:m Q~ São Bc1110 cem fei­
IQ a. Portugal, podciia deixar-si!-llw hum .i'ylost€.j~o ~m 
cada Prov incia, para refugio d<;>~ de~enga !lados ; e ~e· q 
moiivo desta dis~ensão , por que, ~·· se assi111 u fizer., 
diz o Escritor, pegará ·outra vez a tinha ; e e~n p.oµ_­
C{JS 6nnos teremos 41mtos F1rade.r,c~1/l{J qgo1<a, ou-1J.11!Js, ,,. 
Eu quizera qu.e o Escritor , quando escreveo l!Sle de$• 
propÔzi1Ó, se lembrasse :\O menos, .qV'l t.inlJa, escrilll l:!OP 
primeiras palavras l)O seu Foll,i.ecti: " Os· Corrpos ~egu-. 
~ares s.áo hQje e.m, PoTtugq/. a odio d~ fflt/O. li- ..Nt1fâo. ,,, 
Mas en\ lini , mnbe1.n esi;rçveQ c\ep,qis , que o, fosiiiuto, 
he santo; e hum 1nst\IYIQ dç 11<1.l}llda<ie· ~Q\k) Q< inundo, 
dev.~ segui-lo, ou amá-lo. · 

( Pag .. 10,) fare §. he Çf>J\lpfi~; Qllli hq_ o ulti­
mo que respe·ila os CQrpQs R.çg4 : g r~~ <4v ~qxo m~s.culi.• · 
no: e be tão. engrairadq.,. q\l\\ m,; desafi1> a c.i> pi ~-lo, 
1 ·~ !ft.u.e- s.e devem ~x-t:kng11ilf fJf Gàrpqr:11çóe_,r., ç dar.· 

se· a cada· ReliJ>,iozo hui.na· .fll•i4~11ta!fÍÍ!J.1 doçeute ,, co.n~or• 
do.: oito tostóe.r he pou(o; M,rnoR de t/P-'!:$e11J,{)J" ,. p11ra' 
'luatrocentos mil' réi.s 4nnuaes, niio deve str• º"" 6S 
Corporações qu.e tem Re11dar, podem m111t·o bem faze. 
lo assim.: c-ada. huma. tem, pt1.ra rn1tentar o;; Stl!S in· 
dividuot : a Tri11áade , q11~ hr: .boje a mmQ,r 4bundan· 
te, só com o Convento de Lisbo'.l_, 8 Santal'em bastiío· 
para darem a cada hum a dita quAntia., e <Jinda res· 
tão para, o Ettado todos. os mais, Com;entos ,, que siio· 
outras tantas Q!tintas. Mat P,ara os Mamlic411tes on-· 
dt se hade'ir buscar? He, hum Corpo mu.iM volumn:À •. 
llt1r11 se tirar· das outrM lor porafiieJ , e da.s 0>'den.r 
Militares, fica o EN ado muit.o desfa/(aflQ., .O mel.hor.' 
.r.yseema' ht, como )d diSJe· , todos elJI &bilo Clerical,. 
se S>Uftentem da-s esmo!asi como atrf, agora, Eks çom:. 
a porta 11bert1t ficáo diminuidoJl. ,, 

Já o Es•rit0r tinha duo G pag. 4.) 'f O que não he' 
11til he deMecessario:., e.( pag, 5 ; ) "Os f'arri ReJ>,u, 
hlres gozão peltJJ -servifos de ,u1u M11ior,e~ M bcttNJ.lW 
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p~uium,, e que ,, 11ão he ju f!o que ela gozem .ró pelos 
. merecimentos alheio. ,, Q_uiz então que rrabalhassem; 
agora couvém em que devem extinguir-se, Então possuião· 
bens por· merec imentos alheios : hoje : mesmo degenera­
dos , e sem trabalharem , oitocentos réis diarios he pou­
co: menos de trezentos, para quatrocentos mil réis náo 
deve ser. 

Está provado que o Escritor não examinou o total 
das Rendas , e dos ind ividuos dos Corpos Regulares, nem 
mesmo da Trindade ;.e por isso fica evidente, que não pódc 
mar :ar-se ao certo sua sustentação diaria. Mas , se deve dar• 
se a" cada Regular, dos que tem Renjas, .de trezentos >' 
para qua trocentos mil réis , e não menos; porq.ue prin- . 
cip io determina o Escritor , que , morro hum R egu lar 
des tes, paguem seus respetivos Conventos annualmente ao · 
Estado de cem , até oitocentos mil réis? Nesta determi­
nação; ou ele percende que os Conventos furtem, ou que 
se lhe forre. Explico-me por esra palavra; porque nem . 
o ·Convento deve restituir menos , nem ·o Estado exigir 
mais , do que a sôma arbitrada. . 

Este volumozo do Corpo Mendicante he admiravel: 
a parece aqui como ouro sobre azul ; e he talvez por isso 
q ue o Escritor espera qúe ele seja milagrozarnence sus· 
tentado, como eu disse: se assim he, cem muita razão; 
porque ainda póde cho.ver maná. Aliás , se jJO:sus CHRIS•. 
TO sustentou hum dia cinco . mil Seculares, que o se'guiáo 
a hum monte da Judéa, só com cinco pães, e dous pei· 
xes; porque motivo não sustentará ele ·por muitos agos . 
em Portugal hum menor número de R eligiozos, que o 
adorão , e o ensinão aos póvos , com as poucas esmo• , 
lns de hu ma só , até duas, ou tres Cidades ? com tudo ,. 
póde. ser que ele não queira· fazer hoje este 1nilagre, en-_ 
fa dàiÍO d~ ver o Hab ito d~ São Ped ro enxovalhado pela~ 
sácolas : ne,re cazo , a pezar dos Mendicantes não terem. 
juz aos b<ns al heios , corno fie cl;i ro; ~u . sempré diria , 
pelo ' seguro, que se lhe aplicassem as Qyintas que res._ 
táo. tia Trindade ; e tudo o mais, que sobrar d' uma de· · 
ceme·. suscencagão do oucro .Corp9 , -que não , pede. ·Julgo: 
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estn aplicaçao regu 1ar, segundo as idéas do Escriror ; 
porque , se ·os Proprietarios gozão por merecimentos 
alheios; e, se pelos mesmos deve possuir o Estado , quem 
não vê, que com iguaes Direiws podem r.ambem utilizar 
os Medicantes na mais cruel necessidade ? Eu sei· com o 
Escritor ( pag. +) ·" que huma obrigação essencial do 
Summo Imperante, na 1·azão de Pai de seus póvos, e, 
Protectoi· dos Canones, he conciliar º" dous Poderes, 
procurar o be.m espirit1tal dor seus filhos : ,, que a CS• 

mola he hum bem espiritual , ranlO ;pa·ra quem a dá , CO• 

mo para quem a reéebe ; e que por esta Redu~ão extra• 
·vagame se privão muitos póvos de dar esmolas, e os Re· 
ligiozos de recebê-las: ,, mas eles com a porta aberta 
jicão diminuidos. ,, que he o mesmo que dizer: de na· . 
da necessirão. 

Tal he o novo aparato, e o destino, que o E5cri· 
tor oferece, pela liberdade da Imprensa, aos Corpos Re­
gulares masculinos, que desde sete seculos reproduzem em 
Portugal as virtudes, e apropria abnegação, que, ha qua• 
ze doi~ mil annos; fizerão aparecer no mundo os primeiros 
Christâos de Jeruzalem. Vejâmos ainda como ele trata os 
Corpos Regulares femininos, que entre nós darão domes• 
mo tempo. · . 

. , ( Pag. ro, e 11. ) " ,/Js Religio<Z11s dei·enz ttr 
a porta aberta. /Is que sairem, nada terão; e as qt1e 
ficarem terão dozt vintens diarios. Mulheres em com· 
nrnm podem 'VÍ..V•r. , co111 esta Tença. Ficardif 011 .HabitrJ 
Sect1ldr; e sujeitas ao Ordinario. Os Conuntos re­
duzir-se-hão do nznmo modo , que os dos Religiozos , 
de sor(e qu.e fiquem .plenamente cheios indzferentemente. 
de t ·das as Religiõe.r. E como u lhe dd dinheiro, niio 
cobraráõ Dizimas, nem couza alguma. As f't1e11dicú1J· 
ttrs s_11stentem-se das esmolas como até agçr4; 111a1 re, 
duzão-Je . Sei;ia m'fito t<f dezfjar que o Santissinto Po· 
drc, çlez(ltpsse fl ligad11ra dos Votos a es{e sexo ; as• . 
.r.im -cqmo tamben; qos ex-Regulares, que, não sã~ Or• . 
de.J1ados de A:fitio,,es. ,, ,,. , .. / :. , , , •: 

E 



Este- primeiro ex pedicntc de~cohre o seu cara ter : 
porque náo pede V.m. o rr1VJ!egio de sabão, e do ci­
garro , que pedia para os outros! A humanidade , e a 
decencia. devem-lhe ficar n' uma obrigação eterna pela sua 
descoberta. As de mais idade, que , ou por •uas moles­
tias , ou por. seus a1~nos , e exercicios , condnu'1rem a re• 
cluzâo, e necessitão de quem as trai e, tem de mais com 
duzentos e quarenta réis diarlos; porque vivem em com-
111un1.- O Escri1or emende por viver em Communidade, 
existir em Mosteiro ; e por isso, para que mais como· 
damente po!sâo sustentar-se, manda a seu modo, que se 
reduzâo, e s~ enchão plcn21r.ente os Conventos das Re· 
JigiG·zas de todas as Corporações. Suponho este segundo 
expediente de huma invençâo digna da cabeça do seu Au· 
1lior , e de muita economia para o Estado. Deste modo 
he . mtural ,_ qllC a pr-irocira mezada lhe seja de rnbra : se 
das ·nfo forem como asabdhas OQ tempo dos enxames , que 
rostum;{o apinha•-S<' humas sobre as eutras , sem briga• 
rem , nem merrcretn' mas nlío lhe acho graça em íicaFem 
em vestido Secular lá fec·hadas na Clauzura : era melliOt' 
ordenar-11le que nifo falassem em grad~s par senãe ver o 
Hab:ito., que faz, odle , e que depois se e'*<wassem com 
ele, para sen.áo pegar a tinha. 
· Como o Escritof não declara se as Mendicames, sen­

do igualmente reduzidas, e devendo , como d' ames , sus · 
tentar-se de ~molas , devem elas ir pedi-las, ou ajusrnr 
de graça mil Donates, sem Habito, ·por "mor dos insul· 
to~; eu .ren.so q,~1e alg~ana, que po?er sa.ir á esmol~ , v.t\ 
e•m H11b110 CJerital ;. em lugar de sacola leve o seu 1rahs· 
tsavel·., e a sumntaçâb ficará mais fitvoravel para to· 

1':espeit.o mui\o es g•ande1; talemos destl! Escritor ~ 
m~$ não poss~ deixar de di'Zer que a uhima Jlropo:.iiçâ0< 
deste Artigo, sendo .de rama Jo11cura, como a primei<a, 
lle-, além disso, immortal, e ~andaima. 'l'eallo sempre OU•' 
vidt> tlttet aos ·Scnhores Ecleziesticos, que as iniped'ifn\m. 
tos dirimentes , que o Voto so~ne de ~igiio , e 11'!1> 
-Ordens Saçras oferecem ao Matrimonio, são de Direito 
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Ecleziastico : sendo assim , tão dificil será hum , coiaio 
outro, -de dispensar-se; e talvez o segundo seja mais fa. 
cil ; porque na Igreja houve já tempo, em que os Cle­
rigos forão cazados : mas Freiras e Frades nunca lí, nem 
ouvi dizer, nem mesmo emre os Gentios, aonde eu sei 
que estes Estados tem vogade. 

Figura-se-me que o Escritor,. pelo muiw amor que 
tem á Parria , negou , ou perdeo , o qúe r->nha á Reli· 
gião, que ele châma, e que he a unica verdadeira , e 
que, por este erro , que tam bem he d'alguns Periodicos 0 

.julgou que o Instituto Regular d' um, e outro sexo a en•· 
pobrecia de Nacionaes. Se foi nestas v isras que ele es• 
creveo o monstruozo Artigo que acabo de Refurar, eu con· 
fesso que não tenho assás sci.encia para ordenar hum Plano, 
em que tpostre, que, nem os Corpos Regulares, neia 
todo o Corpo Eclcziastico , são cauza da falta da popu• 
las;ão do Reino. Para este efeito era hum passo essencial 
cmnhecer ao justo a totalidadê Secular , e a Ecleziastica; 
e he , o que eu sei que ninguem sabe. Os calculos e:s:is­
tentes são . ainda mais incertos , que a semente , que , et1 

conto por alqueires , a hum campo , que me he desco­
nhecido. Mas , se este foi o fim do Escritor, eu lhe mo'•· 
tro que errou , e isto hasta. . . 

Diz-se de rrruiro tempo, e hoje mesmo por alguns 
libertinos pouco políticos de nossos dias, que o -Corpo 
Ecleziastico he superior á grandeza, e necessidades da 
Nação. Que os grandes Proprietario~ , e particularmence. 
os chamados de máa-morta, lhe ,dificultão a população 
Qye o Celibato Rcligiozo he a amortização dos Impedas. 

Minha curiozidade habitual reproduz-me neste mo­
mento muitos :rrgumentos, ciue eu renho lido, nesta ma· 
teria sobre alguns póvos, tanto antigos , como modernos: 
mas eu os deixo rodos, para cingir~me apenas , ao ciue se vê 
em Portugal contra cada hurna das Propozi~lies indicadas. 

Primeira. O Corpo Ecleziastico, nem he superior ;í 
-totalidade do Corpa Secul!!'r, nem ás suas necessidades ,: 
se se e:iiceptua a Ca.piral., enr que . huma polifica muito 
ind1.1lp~· temadmiüdo doit, ~mais Coov~ntos: d~ me~-

J:" 
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·ma ·CNporaçao; e aigumas Cidades, em que os McstcÍ·· 
fos d' um , e outro •exo são de mais: porque, seja qual 
fàr o número dos Ecleziafticos , e dos Seculares atual­
mei11e reziJcmes no Continente Porcuguez, n\rnca poderáó 
mostrar-se menos de quinhentos, a seiscentos habitantes 
por .cada Edeziastico. Nesta hypo1eze , sendo ires mi· 
lhóes os Na ~ ion .. es , >iÍO menos de seis mil os Eclezias· 
ticoE, Sei q~c já ,e lhe ·figurárão oito; mas o calculo he 
estrangeiro, e suspeitozo: hoje póde nfo existir o núme­
-ro, qu., eu tlllrco: quem dirá que ele he excessivo? 
PóJc dizer-se que a maior parte sâo Regulares, e Ex­
trav aga11tes. Náo o nego: mas fica provado que os He­
gulares suprem , e enchem, debaixo das Ordens dos Bis-
1'º' , e consentimento dos Parochos , tudo, o que esces 
rl'.ÍÜ poderião hoje fazer sem huma nova, e muico. com• 
plicada Disciplina. Pemem os sensatos se deve julgar-se 
b~ni , ou mal consti:u ida huma · Naçáo Christã, em que 
.para os louvores do Creadcr, e Administração dos Sacra· 
menros, e nec•ssidades espiricuaes dos Fiéis , se dá , ou se 
deix:1 á Igreja hum homem por quinhemos, ou seiscentos. 

Não questióno se este peq ueno Corpo Eclezias tico \ 
du1111do superior á grandeza, e <Ís necessidades da Na· 
çâo, póde corna r-se melhor, é a Nação mais utilizada : 
os póvos falão, ou antes- sua ímrr.omlidade os manifesta; 
e se a H~ligiiío não liga, e não junta no bem público 
·Os membros de huma sociedade já formada , ou que quer 
·constituir-se , ela senâo formará, ou se dissolve, dizia · 
em outro rempo hum Pagão bem conhecido. Eis-aqui mi­
·nha resposta abrev imla. 

Segunda. Os grandes Propríetaríos, .e parcicularmen· 
te os chamados de mâo-mona, não d1ficulrão a popula· 
ção em Portugal, A prova desta verdade he tão clara'· 
qne he quaze necessario ser cégo para nâo vê-Ia. Hum 
Proprietario cultiva os seus Predios; he o sustento· de mil 
familias desprovidas , que afiançadas na certeza, e dura• 
'çâo de seus jornaes , se . estabelecem, e celebrão Matri­
monios. He destes infelizes , e de suas abundantes gera· 
~ões ., que pela maior parte a Tropa se 1;ompóe , os 
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Oficiós sr mítrem, e o ll\XO se. su'1en1a. em 'rantcs ,c·da-
1dos rnperAuo' ; mos , que, tambem pul este ger.no de vi" 
.<)a se cazáo , e , e mulripl icão. , . . 
• ' Deixa o gsandc Proprk1ario de ser culcívador: suas 
.terras se aforüo, ou se arrendão: eis-aqui os l~ bor i ozos 
Lavrado res, que nos dão o alímemo, e o v•·s1ido. Eu sei 
q ue el~s pagão alpumas vezes rendas exorbil an ce§ , e que · 
.mu11o s são :em ju>r iça dezalojados de seus cazaes : 1pas com 
,ioJa esia inceneza, que as Leis<leverião. dcs 1ruir-1)1 ~ , , sçn­
do bons ; rodos , ou quaze rodos os seus íi!hos e~pufo a 
mcs1na vida , e segutm s~a rutina. Qie fam ilia(> sabem , 
se formão, e se nu1rem nos campos da abu1:da11cia des. 
tas cazas de frugalidad,e , ,e )1 beraes ! ~,Elas são o r<zmno 
inesgocavd , e 9 1 su~1emaculo -fir!l \is.s);no ,de toda a Na· 
5ão opul.nia, e resp•iravel, escrevlj!r1h,un) an1igo. Eu as 
ch , marc1 "" da huje , teltzcs. p1oduçpes do,s .grandes Pro­
rnua rH S , guc ~ e t(Jl1d~nâO l c ~ qt.t fOr, SC ... US lrêihdhus ll"i. .. 

calcu lave1s , an i m~o as Sci5ncia-s , fazem f.CHClr as Ar· 
ces, e sus1~or?o p Co1rercio. ;, , , 

. ,Piga-se muiiíliljll\b.rJa, , 5JUC a Jns ci1ui~áo dos Mor· 
;g<dOi hc r,épug ~a nce á R~li.gião,, e á NJ1urha , se m se 
F<1ber o que sç diz : cs Cacç1€s sem hum vinculo in>SO· 
luvd, gue suSfenca os bens , e o resFei10 de seus Pa is ; 
seriáo aJgumas veze~ sem alime.ptos , ~em r;obreza, e ~êm 
J11eios de conservá-la. ,As leis cle)iuma· EociedaJe sim&les 
diferem sempre, sem se r"lhe comrarias , dfls gu e co.ns ri· 
ruem .huma Sociedad" composta, ou huma, l\lonarchia, que 
a enrnlve . . 

Mas desçâmos aos Corpos cl1an,~dos de ffi~o-rrcna · 
se el~s admi ois crâo por si mesmos, o primeiro argurnen­
cq , revive ; e a prova fica· sjoalada, quando eu disse que 
'ciezenvohêrâo, por braços ~lheios, dezenas in·praricavris 
e civi Jizárrio , nutrír~o, e ac reHê1~0 FOI feus cuidado; 
espir11uaes, e remFornes a PºFylas:âo. ~e eles n~o culci­
vão, rodos cis seus bens se achfo n -ais ou 11 enos aliena­
dos; e ran1os são os Predios rusri.cos, o~ urbanos, quau. 
casas familias, que os habi1âo, e .os de,frurão. ~ r • a sus­
rema)ão frugal ; seu vestido Eimples, e rern,anente ; a 
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pobreza de seus móveis , e o inveterado habito de pra­
ticá- la; seus cuidados ltterarios, e religiozos: tudo, tudo 
os convida, e os necessita ao só progresso, tanto espi· 
ritual, como tempor•I da Nação, que os deo ao CJaus· 
Iro , e os firma em seu Estado. E poderá dizer-se sem 
injustiça , que os grandes Proprietarios , e particularmente 
os chamados de mão-morra , dificultão a população ? Ou os 
priricipios do bem da sociedade se desm~ncem em Portugal, 
OU -minhas idéas me iludem : julguem d' elas os Cordatos. 

Diz-se que não . gir~o nestes Corpos os bens, e que 
o Estado perde neste espasmo. Respondo : está provado 
que º' Corpos Regulares não amontôáo riquezas ; e se 
quaze todos os seus Predios estão aforados, como se sabe , 
os Seculares, que os desfrutâo, podem transmiti-los, ou 
conrratá-los: se o não fazem , e o Estado perde por isso, 
os Regulares náo tem culpa. Os mais Corpos de mão-mor• 
ta estáa quaze na mesma linha , senáo crescem alguns. 

Terceira. Para dizer-se com alguma sombra de ver• 
àade, que o Celibato Religiozo he a amortizaçao dos 
lmperios, e a cauza da falta de populaçiío em Portugal ; 
seria necessario provar primeiro : que não· ha nele mais 
Sociedades Celibacarias d'um , e d'outro sexo; e que o 
c<;libato libertino, e voluntario estava acabado entre rodos 
os Nacionaes. Mas nfo he assim. Eu vejo na Capital assi· 
ma.de vinte mil paciantes celibarario; , tatvez sem outro des­
rino, esusrent11çiío, que a immodestia, o roubo, e o ca· 
lóte, Haverá sem dúvida, hum número igual em todo o 
resto das povoa~Õe• do Reino. Dizem-me que entre os 
Negociantes de rodas as classes, contando Bilhares, e Bo. 
tequini em Lisboa , ha mais de doze mil caixeiros celi~ 
batarios , e que se algum destes se caza , e estabelece, 
he já de maior idade ; e se sua cobiça est:i de rodos os 
modos saci •da. 

E <ras duas classes de Celibararios , nao só são one­
rozas ao Estado, mas evidentemente ·prejuàiciaes a todos 
eis pó vos aonde existem. (•) Previno hum argumento , que 

· (•') Provar,se·ha que o CC'iil>Aro mfütar he llece ... rio, é 
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póde forn;ar·se contra· minhs abrevi~da del'Il-Onsuaçfo; e 
he que nem wdos os hon:cns p.oc1cn1 cazar , porque• 
ne<~ todos tem pron1a a stJbsistencia pa ra l1uma tamilia. 
Eu não condeno os solteiros <11odestos , nen1 aqyeles, que 
temem com prudencia, e honestidade o grande .onus do 
Matrimonio : aquele estado hc o ma;s pcrfoi;o, diz São 
Paulo. Mas he ainda evidente que o maior número dos 
EcleziaHicos de ambos os Corpos _ _, lambem não era '.ri· 
co, quando elcgeó o Celibato ~eli&ioz.o , sempre uri~, 
e muiw nccessano a huma Na)aO c1vil1z<1da, e ChrJSta. 

Jnstáo. Os caixeiros tambem são necessar-ios a mui­
tos Negociantes , que não podem por si 1;Ó,s l!l'Sist ir em 
suas loges. !\;las de que servem as· F..reiriiS ao Ewido , e 
á Religião? · 1 

A verdade não me • manda arg\ii11 , nem· repreeoder · 
hum , ou outro Negociante já idow • i>ll · repartido em 
mµ_itos negocies 'uteis; e qt>é nlio tem filbOI>, ou 1eir. hum 
oo· para ajudá-lo no Bscriterjo; ~·u c0ndeno os Caixeiros 

. c1e· luxo, e as mesmas Joges d' ocio7Jidade, e de deboxe ,, 
em que tantos se ,sllStemão ·rolteii:es, e v·ieiozos. 

. As Religiozas cclebráe .m ,jpuyorea do Deos de ro•. 
dos os Imperios em huma separação quaz.e perfeita do­
mundo, em que esre Senhor he continuamenre ofendido; 
e isto seria bastante. Sâo hum triunfo manifesto da Gra-
ça sobre a Nature~a, se é.l:ts en1rão, e se conserváocom 
vocação. Este exemplo, se ele podesse tocar vivamemc 
a Authoridade Secuhrr., e persaatlir tantas moças perdi­
das, e desgraçadas inteiramente, qu.amas eu 1'ejo . rolera- -
das em Portugal; as gentes de bem não admirariâo d~, 
ou doze mil cazas de pmstiraiçâD púbJica em Lisboa , 
e não sei quantas em ' todos as pé.vos do Reioo , até nos_ 
campos. Eis-aqui , alem d? outras igualmeme funestas, a.. 
p;esti!entc·'escóla, em que eu v.ejo a primeira ~ . .e a· mai·s-
depl0raved callEa -da falta de pop12laçiW ,oo ComrueRte Poc:.· 
tu.g11ez. . 1 

p.t>dt ser fll.Wto uiil' ao "F..s.tado à,Obaixo• <ie CCJlal 



Podia àmpliir, sem exceJ ' r, os serviços, e as uti· 
lidad<s ·, .quo -as lleligiotas, que se figuriío inureis, fazem. 
hoje m~sm:i á Religião, e ao Esrado. Com tudo ', seu 
pe~ucno' ntÍmero, e o de todo o •Corpo Edeziastico: seus· 
cxcrddo's, e sua modes[ia ; : combinados com a immensa. 
CJUanthia:lc de Cc libatario> das d rfercmes classes Secula­
res ; com seus mal~s prezenres, e com as desgraças que 
ele> ·nos insinúâo hàs gerações futuras, deminuidas, e en-. 
fraq uecid~s p ola s de·zordens, e molesiias, que rantos Na'· 
cionaes nos manifestão· de pre-.oenre , ' demonsrrâo aos olhos, 
men<>s prespicazes que o Celibato Religiozo, .não só não 
l1e ·a a-norfização dos · Imperios, nem a cauza da falta de 
populaçâo em Portugal; mas que ele lhe he es.encialmen~ 
te ne .:essario para cn..,ergonhar seus vicios, .e éorrigir s'uuà. 
dezordens contra .o indiscreto Votoi de certos Periodicos, 
e do Folheto que eu refuto. 

Exce.ii talvez meus limites neste Artigo : mas os 
erros do Escritor são n'ele quaze tão variados. como as 
palavrns: era do meu· dever nâo desprezá-los. Secei mais · 
precizo nos Artigos seguintes; posto que a erudição do 
Escritor·• he 1em todos do mesmo cunho' como continúa 
a demonstrar-se. ' 

) ( AR T 1 G O II. 
J 

Ordens Militares. 

A S0rte das Ordens Militares deveria ,ficar decidida1 
com ·aq u,cla dos Corpos Regulares ,:· a que pertencem : 
foi a m~sm.a sua origem t cem1 i~uaes tirplos ·suas pos• 
sessões: .d itcrem· apenis sobre os"Freires ,Séculares, e nos 
diversos exercícios, que 5eus 10.Srirntos , menos -rigidps lhe 
prescrevem. M as o E s"ritor fez Leis, e não l\ieijlorias 
para as Cortes. S igâ o>1 os suas __ jJéao. 

( Pag. 1 ~· ) " Os . Trúr·s C(,nwntuaes tenháo im· 
medi ata sujei;iío ao Orai1iar10. 'Não' haverá maf{_Pri,g· 
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res Mórer : fiqge u1hróme 'abolido. Tódas 11s Re-ru/aj ·. 
diu Ordens seriio pa.ra .• o ,Ertati~ . ; i e 'dai·.,se-ha 'pa,.a 
'"'da brei~e oito tostíie1r ,\ viv~ndf!tm,commum , e áq'uele 
qge quizer sabir , dar-se-ha, p~;,fiio -<iobra{la .&e • . .Nem 
hum. mais seuiceitar'ár. ;, ' • " .. ( • ' " 

Ora Senhor Escritor : parece-me que V.m. brace­
jou acé dar qudze com a cabe~a pelàs pãredes .do .Hos· 
picai de Sáo joze", ou 'talvez. do·. LimoeiFo, ~e· os Cor•\ 
cundas se- .endireicassem; e o.motivo . heibenl<' claro;C..V.m. 
não sabe . que º' Sdberano ' he o .• Q-fo•Mescre' rdes·clai< Or. 
dt!J\S':, e: .que· só ele•·elége os Priores . Móres ,, ass im CO• 

mó ÓS'OJJcros Freires R'.egúlares .i ou Seculares 1 Não sabe 
que. todos eles se honrão de 'ten;m.hum tal Prelado Superior? "' 
( Os .l'riores i'Móres ·sao' em 1 r·igor Prelados locaes. ) ' E 
que· esca· q11alidade !de •gente he . , .a .que. faz ª ' 'Pfjmeira·. 
Nob!"l'za da Nação:? Mas eu não falei do Grão Mestre, 
nem dos Freires Seccla'res j >l dirá V.m. ilá enEre os seu.11 
bot~: isso he entender· mal minhas palavras. Assim se• 
r:.á ; J,ia ,;v,m. •agora as minhas, e ·veja se eu sou aleivozo • 

. , r.reir.es ~nveínua~ imí(ICdiaq~elué su,ieitos ao Or­
dmar10: abohçao até; do nome de Priores , Mores: rodas as . 
R.ecrn!as das Oroens._para o Estado: oitó 1ostóes' nos E:on' 
veq10.1, mas1dezaseis .vivendo · fóra: .nada de licenças de 
fdl(l1r ; i e ne1n .. hum mais •. admitido. Qye quer isto .dizer l 
Eu !ho digo sem reburo ·:· Soberano privado, como Grão • 
Mestre,. das ptimeiras i e m:iis nobres qualjdadcs do se.u 
Cargo ·, E.leiç6es, e ~dmiss6es : 1 Conventos de . rép.e'm<t; 
amortizadps; por que ·nem hum homem de ' jui.zo póde . 
querer menos de trezento!.> mil réis com, pen•Óes .,. tendo. 
seiscencos fetn elas: lgrej~s, e Beneficios perdidos : opoo. 
iiçócs .acabada.s; e Canooes pizados . :'r'F,ribunal d.as Or· 
dcne ;ç_xtimo·: Grandes do Reino ; eoCavaleiros em , kod~s. 
a§ · cdass•s df Secúlar~, ou privados.Já desta honroza gra~, 
~;uação·; q~~' ~s distingqe, e das Trns:a~:, e Co~~nda~, 
que P.Ossuêm ;. \)U 'na impotencia di! estimular ~r - elas OS 

seus' 'filhos ~s . ai6es dos ho11:1en~ lie bem, e dos j-Ier9rs_; 
P."rqu~., §~ tp;los ,os be!IS., das,.Qr.d~ns deve111, ir Jlara, o 
Estado , todas elas ficáo de pronto amortizadas•~'Nâo:111?i. 

F 
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se i:Usse; bem , ;dj imdó que Q. St:nh!i>r· Esi:ritor ataca neste-; 
§. o Sob'e.rano, e a prilJ)eira NQbrtza,da Naçao; mas'sem~ 
J><,e liie ,, a,c~escen\Q'f*W 'segurQ, que ·iláde ,aiada-•os Ris·• 
po~.1,. a.: Reli.gi~ct,'-e ,~.-1 1.g,eja. 11 ., , -:.~ 1:.t • . c1 , • 1 

( Pag. li) " A Urdem de M4/ta, deve• toia./nz~nt~ 
abolir}se. d9I . Qimendadore.f , que.. niio tiverem urvi fOJ' 

no..:a-ueiti , ,u /l:ift, tiraráõ ª' lomend.aI; deixando-lheti o 
po.ri!Hz }Jumi, mt1i10 4lc'1tie..,s11.rtenta.çlfo. ,, ·, . ,, , 

.,. 10r.de1fu admira.veJ cm .. ru.a origem ,. e exercidos: 1111 
ten5 sidu, por ; .m~iras. y,ezes a 1ifeJigiJaile_ da Eur11pa con· 
IFa og·, Turc,os- ~ mas ·ru in.;orres1e t'.111! fim" na i,ndjg11açâ<>' 
d'·es11:,·Memoravel Memoriador ! Ele recondena, e re • de~ 
grada ..cje Portugal , posro:ique huma Pessoa Real. te hon"' 
ral ~m,o. r ·itulo de Grop-Prion, ruvCraro, humPArcebls·) 
pa.-.o-~sul>stirlül'i lno• pspiritual " 'hu.m 'exemplaris~imo Coni;i 
vi:otoo -.de. R:eligiozas re sir.va1 .em Esrremo1: ', e mili<'Pa'· 
re<lÀ!a&..tei ª'reditem e·n . ró.do o B:eina ! · ·· • > . .,n 

Mas, por.1ue J'.Szâa-, .ter1do se aplicado todos O"S •bensl 
d.es.tas Otdtms .pa~a o Escada ,.se manda. .novalnen~ qoo 
a- ·~ •Ma:lra ~e abúlamjá, .e-..que•1seus iComeiidaàores1, que 
uio.tiY.,rern . ser,.iços notaveis,. sejão.privado,S: lde suts i<!JO:. 
nie11dàso/ .1 Acazo sifo 'elas mais ·,.ou menos behsida Igreja.1 
assirn , como 1odoh os :<ias mais 0rdcns·? Ah .Senhor• Es• 
cri;or : qeem po':l9-a aplicar-lhe , ao menos' por >hu(d 
anno, a '!uele jejumr de pão, eagoa, que V.nr. Ldecréra aô 
]ufa da .cadeia 1wor ires dias, ' com algumas dis'<iplioas' , 
p~ra. pigna.mente~ recólnpensá-lo l ~) ··e,· . ' '--' 
~ ·,, 1« .Q,,,(,'onv1111toIAI JaJ"J Commd"11dei,-1u :sejíbJ.. total· 

1t1e11t1 ,abolidOJ ; •f'udo de'IJt rMJel'lttr para a Enatlr>. : 
tJão• he· aquella , 11 '""' lnrtit•i fãO. ,i ' 1 • " 
· Ora envei:gonhe-sé SenhOt' má0 -Es&udante : V.m• 
1110~ falar comór Màstr<; ; e .nem ao. menos ainda 1 sabe•, ' h. 
que; sigmlido as p?lavtas porque &la ?., k, palavra 1 CéJ:. 

(•) , N_"1Sessáp 44,," em 11 dé Março, ; 'as'C~rtes procedê· 
ráo çom 'a maior circ:unspecç_áo reserva~db só'pàra"- a c;xrinc .. 
!'io d!t d;,.icfa pliblica a• Commêndas', ~ue ngarem. o Auror nas 
..... ~ · leis lie•e'lrGcssivo•; he.o furio20 •: - <Dijtci1qu~raf1.s "4'trtitq~ 
-41NN/vew.ill~ - • J •ng e - • · v? , ' L.1. 
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.menda> quer dizer Encomenaação, · e :h~o''Ctiídâílo',' que ·sc 

.entregou primeiro· " ·a câtos Edeziái(ic<ls ·pará· refonrfa• 

.rem a Disciplina Refgal:rr em• alguns 0M9St'eirüs•, é ·à -E­
clefiastica em a.lgumaS' Partlch~às, ' aolidé0 bi111& -'il!' tellliao 
relaxados.l ! segu!ldo '.i•a algans nSeculár@S'i.dé-ft'ol»d'adé\ ·e 
servi~os, para os mesmos fihs 1•· r.iraíldo< •Ele<. ,lléils rêst>Cti· 
vos · rendimentos 'as €ome"lidadores o sustento. Lc!\ri 'V.m., 
se 9abe·;· a ·Historia .da'' Igreja; ·e· algum Càiionista ~ e 
ahi achará, qâo •só.a·origem do nome', •e sua idéa' ; 1i\ãs' o 
t~mpo de sua . instituiyâo ~ e' aili diferentes mUdábÇàs i' que 
.nele~ s~- reln feiro; :- · 'q •o. 1 t ~H ' 'fl . ,git ~ .. vl · ). 

Oepois deste pequelto ' trabálhó agradáve1 ,. ' á·. qil~ift 
dezeja aprender , V.m, conhccer;t que os• bens' , ou Cól 
mendas• das Comendadeiras ;•;nem'•lhe -saó' hoje'mal aplí­
cados, :nem pertence·rao rfunca au,Estado· , 'páfif1'obde'stil 
cr"ssa1ignorancia ·os mánda ··reV'errer: He· a'dmi'ravel' , que·; 
arbitrando sua má .qibeça C'ertas" sôrtlás aoi 'Fkide!<{ F're'i• 
ras , e Freires , dentro , ou fóra de seus Conventos , nada 
arbitrasse a escas Senhoras' tons'rituida' em igual , e mais 
aper-tada sirnaçáo? Mas he huma lei propriamente filha 
do seu juizo. Deo&" llio conserve- p-arálamparo das Pessoas 
Nobres, e da reforma do Reino. 

" Todos clamáo que 11s CorporafÕU · Rtligfiif,as âe· 
"Vem ser refornuidas,. e eil· não 'digo ' J'imilblint;f c'ouza. 
&e. &e•' >l . • ' · 'i ' 
·, Em prem io deste " e! do seguinte §. já· o Barbeir<; 
da ·Aldêa prezentou a V.m. com <flguns sabqnetês ?odbri, ,, 
feros';' e;1deoompoziçã'o tão delicada·, que, Jsend<i • porru· 
guezes ; •alem' mais que todos , os que uzão doil ·es'tran· 
geiros. He por isso que>•eu apenas • lhe lembro neste •líl· 
gar , r que , .se.toda a Naçao he suscepiivcl de ·Refi>rmã, 
a· dos .Regulares será facil : e se éla !e imenrn de pre·" 
zente ad-lovtúgal r, porque razao serão 'antês destruidos, 
quê i•refor~nndo~,~"09 Ré'gulares' ? i.j 1 • , • _ •: 

· Se o' Sa.cerdol:io, . e .a MagisnatúrlPsâo ·essenéialmen· 
te 'necessarios· ái· Naçfo ·; ·os C<5rpos <: ~eg11látes ,' tendo o 

' Sacerducio ;/e susténrando-o pbr ·h~ • !T'e~àdo d'i! ' p~rfdção, e1 

dervsj>eito , Q>.no se-mosttoil (1\9'·Artigo precedente ;· e- sCll' ' 
F 2 



do , e!~s r,m~Slnos , ., · e ~seus Mosteiros,' ou·'Mestres ., ,e ,os 
, Seminarios dos Sjlcerdotes , o que particularmente deve 
. dizer-se c!1>s,_C,oJ!~•!JlOS da~ Orde~.s .Militares .,..; fica evi· 
d.~pre . q,ue 1ogoª '. ~•1f's ,Conp.o§ ,. •q~ .c.011stir,uenu ;•1 e aper· 
fei~6âo; o Sa,c~tdQ~~ : ,. :i s~o · .cof11o el!! cde, .<:~sencia a hum 
Reuio 1 ü§l)o);~0r,·~ , ~~uhdo. n •• , • , º> • 

E~re,J!:s_çri.tor tem humá firmeza .de espiritq , e hu-
· rna erudiçfo, que nunca, se desmentem; e 'que 0emrhum · 
pum> s~berá, imitar~lhe, : çomeça_, co111inúa, e •acaba 1er· 
r~nl<! · s~mJ>.fl!> s.~j.11 <:(II . R~ligiãc> .:,, . !eja em Peliti'c~.r O 
Corpo Regular , nem he , nem póde ser. temível-:, suas· ar· 

- 111as .i;ãp, e f9râo1em ·t<Xlo"o cte.mpo, ensinar, sofrer, e 
Or..11' : uem a Espanh.a o temeo , nem Portugal . de!(e re· 
ceá-lo. Co,m tudo, hüm Legislador deste cunho he . hum 

· ~O •nem 1muit9 .sabio ,.1que :lnventa . Oin:1to1 novos,; , sein 
s• oçupar de ' rbnhecer . ., medi.r , , explicar, e, pro~idenciaa 
S\>Wi Pª agçigos. Cootin4enulS a_ .. segui.-lo. ... . , .. ' 
E.! f í!. .J U:.1 t f .. '·l , l U 

1 
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·."( .• Ág. I ). )'. •• Nfoguem 'Jeja 11dmifido um que: 
u lhe dê Beneficio, que· sirva : nem hum outro.:J!:atrÍ• 

• monio sê deve dámitir. Os Clrrigos oâ1ws cf?amão aos 
Frades oqioZ1Js: só eles ·o querem .rer. '" •· º" · , 

. '\{ alha.,.me IXos ,. Senhor Escritor.. eu .. a..riâru q.uerer 
ch<1mar-lhe Frade, por . n~c> .dezacreditar a decencia, ore-_ 
colhimento , e a humildade, que este nome tem sólida· 
mente estabelecido entre os sensatos , _e V.m. a empur· · 
rá-Jo .em tudo , depois de desgraçá-lo em hum Artigo. 
particular , e o primeiro, para mostrar que.lhe P"rience, 
ainda que mal , e dar por este meio hum infame tes1emunho. 
Ç,Qntra ·prolÍNUt116m., · que se ele se não 'co.ntradicesse, a 
cauza dos Frades hia perdida por hum só máo , sendo 
tantos os bons', e inocentes. Ora pois , olhe N,m. que eu 
não sou de nabal em saco.; aou do campo, ç lláo gósto. 



das t:ouzas' , senão rãa, pão ' que1Jo' queijo : deiXe os' . 
füades, que já ficárâo bem s~rv1dos; aliás eu batifo-o p'or 
que o seu no111e já cá me soou ; e se eu o digo , até os r.a~ 
pazes lhe ' <::hamara6 per tu , e não sei .se mais alguma 
couza. Juízo ,1, Seohor Escritor : o dito , djco : nada de 
falar m?is em . .l"raÇ.es._ 

• Clerigo nâo admitido, sem que se lhe dê Beneficio, 
que' sirva , e proh ibido de todo outro Pacrinionio, sem 
regular os Beneficios a huma sustenta~ão decente, e de 
independencia ,.'o que V.m •. não fez, he 1hum·a quimera>; 
huma loucura, huma impi<dadrdescuberca • .t\. Igreja pão 
condena· os Dirdtos da Natureza, riem faz ·inca·pazcs de 
possessão os seus Ministros : ela mesfJ!a, ·e a Natureza 
mandáo, que estes se sustentem do Altar, em.que se ocu. 
pão • .1 0ra 1•se hum Uerigo, ~5omo . soa · su~ Propozição, 
he proh1bido d.e, seus beus naturaes , de.ixe-me dar-Jhe es­
te . nuti1e, . e se o Benefido" :-que se. Jhe oferece para ad· 
miti-lo., he da classe d' aqueles, ·que. rendein de vinte até 
sessenta. ·mil réis, e nada mais , de que ha milhares , quem 
espera o Senhor Escritor, que se queira Ordenar? Nin­
guem; e eis-aqui., a meu pensar, o que V.m. intentou 
neste §. Todos os-Jibertinos •tlize.m de muito tempo que, 
a Religião no home~n he hum ato interno , e nãó hum cul· 
to exter10r , que a en>ina, a explica, e a rorna agradai' e! , e 
gosroza. Nero dezejou que todos os .homens se envolves­
sem em hum , só para.degolar todos, degolando este, V.m. 
he mais humano a .respeiro dos Mil)is1ros aa Igreja ,,ain-

. da· .quer Parochos: mas de que modo? 
( Pag. 14 ) " Nem hum Paracho exigirá couza, al­

guma por a Administra i ão de Sacramentos , nem d' en­
terros: sejão as·lpessoas ricas, ou pobres: mas cada 
pessoa da Freguezia ·será t1brig11da . a dar ao seu Pa­
rocho annu11/mente humo Pensá; ; segundo a sua pvs· 
tibilidade, e que lhe for arbit roda ; de sorte que o 
Paroc.ho posn~ 'VÍ'Vtr muito dec. ntemente. Em Lis/;oa 
não deverá ser men~s de quatro unt~s mil réu 11ctual· 
mente. , , , J 

"1 



Eu vejo neste §. huma !déa digna da maineria aten:: 
çiío do S umino Im perante so!.re o Corpo Eclesiastico ~ mas 
he hum P.rojeto muito sitj?lime par• ser, digllaÍ11ente sus, 
tentado p'or hum Escritor, com quem os Barbeiros ·brin• 
cio a quemi,-.o~ qu.e ~ OJnâo são, fazem exorcismos... 

Todos os Oficias d' um P~roc ho devem aplicar-se 
de graça aos seus Paro;:hianos ; e talvez nada ha na Re· 
li~ião, que mais grocciramente a profane, que pagar com 
dinheiro , as Graça.;, que j.E~us Cmusr.o qsis compro~ 
com o seu Sangue ;, que os Sacerdotes recebêráo cle gr,.iça ; 
e •que' d~ 1 graça se lhe mahda que as con6rao. Tem hum 
Direito Natural , r e Divino á sua decente sustentação todos 
os Minis,cros da Igreja : negar· lhe este dever., seria· exceder 
em i:npielade os mesmos ímpias:. mas ordenar sem· cxcep• 
çfo, que cada pessoa da .Freguozia pague annualmente huma 
soma arbitrada- ao seu. P;irocJm ; he , . como costuma di, 
zer-se , a ·mesma Carta em diverso sobre-escrito: Senh(lr 
Escritor : os Diz imos são bens Ecleziasticos; quando ahr 
chegar-mos , eu ·lhe direi sua direita apli<;ação; V .m. co· 
nhecerá, se quizer , que o seu coração brotou huma boa 
palavra , mas que sua lingua não soube1 expô-la ao Rei. 

Tenha embora hum Parocho atualmente q'uatrocen­
tos mil reis em Lisboa: e quanto lhe arbitra sua cabe· 
ça para o futuro, ou · em outra qualquer . terra , e c•mpo 
do ReinCJ? Q;,rem, quando , e de que modo se hade fu. 
2er esta derrama? Q9em hade cobra-la? Erigir-se-hão, 
comCJ para a Decima, Lançadores, Ministros, e Cobra, 
dores? Terão a cazo o Foro Secular , e os Parochianos 
ainda mais e.re biquinho ? Eu sei que o Senhor Escri• 
tor seria para este ramo hum Bcliguim escolhido, a pe• 
zar d' algumas tundas, que senão petdião. Porém . nesre; 
pessimo arbitrio, eu não v•JO titulo para que o Estado, ou 
o• Parochos, ou os Parochianos paguem estes Emprega· 
dos, e enrâo tudo vai· perdido. Será peior se só os Pa• 
roch CJs • SC encarregão de cobrarem sua congrua; porque', 
a~em de os exporem a negarem os" bens e•pirituaes aos' 
Paroch ia nos , que lhe nâo pagão , o que não será novo 
emre os Parochos debôlo, pouca seria eia para intrigas , 
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e; deóiandas. Elas •eriao justas, 111r1S '.01 exemplo he ir.or­
•al ao Sacerdocio. Conçluám.os de :rudn que:" o Esrniior 
apontoQ ,,bem a chaga. ·; ,ma& aplicou....fhe hum remedia / 
que a· faz m<Vs feia , e mais pEofunda. i • ,, " . 
'> , " Os Parochos serão 'obrigadP,SJ •Sempre .100 .. Cdro~ 
tmde o. houver. , e sd ,os disp.e,,,-ar.a •ó, cozo forttnto d.e 
11dministrar algum S,ocr,amebt-o, que_. não .. a.dmita difa• 
fáO. ,, 'i •. 1 • ,p:,i ' 1 < b;. e:~. ~O t f1 1 t ·1 • ~ > 

0 , A-. Adminístraçâo. dps • Sacramentos he .a· pr imeira 
gbrigaçâo d' 1lfm Parodio, ·e .não o (:.ôro <>1 1cath.eéjuizar ; 
e rprégar,~. são· lhe deveres • essenciae,. Fa·ltar a .'est(·s, he 
pecar com .l'.esponsahilidade : não assistir · ao\~Ôro; ·he; 
011.. · perd~r .• a distribu·ição -,c.ou , faltar ·a huma 1,nstituiçao 
particular; .que maala , influ:ct pa · essrncia ido seu ~0Çcio. 
, lL «" HfJJIJ'11.do Cura , SJ"'á; nomeado rpeJ9' Bápo ';' l o 
tempos que o ,P'ar.odJo .. não r.-e~id1r .; e.miv1.tri.baih"'1, 
desconta ;,,..se--lhe-ho, pora ·: qu.e'1n fiz8t: as suas 'IJt'ZCs 
.::. -ci11-cóe.n'ta :mit réis ::::. em. e o.do pu~ e .111eio; u me-

- 11os.;.ou .mai.r1 Ja;a-se-l}Je h1m1.a Mte'açiio ·exacto. O /'as~ 
fffl< • .he p11e he'> ruponsaroeJ.ipdll'Q'ebtrnhp ,; .deve, :por tanto., 
1'ezidir UnJ i!1terr;upção, JJ..que111.-:11~0 ·trtJbalha ,. .. náo de.­
l'~ 1 ·co.mer. : Eu conhefo hum, Brzor . •••• . que 11rrendo11 
o; r éhdinuntos .do sua .1grejo por ·vinte e doisrmil cru­
zados , e onda passeando em Lisboa. Quertrti«le Con:r­
tituifiio ? O .6urá., ou. Go11dj.a.111Jn. não be cri'i,, do ílo Po-
ncho ; · :re1wc paro 'coadju'Vàr.' i ,, H :· .. ; • 

,., .2Senhor ffiscritor<jV.<111. escr}!.veo aqui do mesmo 1no-Clo., 
que 1os novos A'.r.lequins fazem ~~rios saltos i para que ainda 
n~o estudárâó·10das .. a~ leis elo eq.urlibrio: elevão-se.Jigei· 
nos1, e cáem· r.edond0s no méio .ae e.hão. Nenhum Parodio 
tdm o.pocler,de nomeadium Cura>:., esta: :authoridad~ he pri­
vàtilVíl çk1s !.Bispos , :oollie sabem .alé psi ,meuifi Gnnhóes; 
porque lO oosso PrioP ' t~m hum ':/ e füi "0 Ifüpa quem H10 

lleo1 Mas ·húmt Cura-, ou hum .Coad jtm>r he hum Paro> 
1>ho gecun~ario., q.ue· serfe com 0 -primeiro , e que<<!nsh.e 
11a.,sua falta~ ' quoad tempus,. seu -lugat' : hum.,. e out<to 
clé'lCtn 1de Direito · Divino·\ 1te:z.idihrmas .nen1 1 hiim deve 
Blllltar-sel: Dit aingrua ,,' SC<'$lla&.fai1aíl i &âo j)egitimlGI- ll}~ me 



explico a' !11Ctt modo por esr1s palavras , . qtre ·v.m, es• 
-i:rev.éO de l;'aator, e de Rebanho , .. que me siío• mais pro• 
priás•; e enráo .verá- que falou, sem saber o que falava 

'fofos os Lavra:lores · que tem ovelhas irem hum' P•s· 
$or' ; e se· o Rebinho hc grande, pó-:m-lhe hum, dois, e 
ás vezes nuis Ajudas: o PJstor tem o mando; porque a 
cxperioncia nos tem mo~rrado, que governo de muiros , he 
desgo,erin : mas os Ajudas sáo igualmente responsaveis 
p~ la s ovelhas', e pelos pasros "di.:. qu.e el~ s s'e sus~enrão. 
Se · Ó Reha·1ho he pelteno r e •nâo"tem .rAjudac; o ,Pas. 
ror cem muito trah.illw; porgu! , ainda que as ovelhas 
,escejâo • quaze " se.npre dea.iixo de suas vimas , algumas 
ad\)ecem , he necessario aplicar-lhe os r~medios , ir bus· 
cá-los, ·se os não ha á mão, examin1r-lhe 1 ~uiro. aspas-_ 
-ragens't .-e evitar _que as sãs senlÍo roquem do mestho'mal, 
principalmente se he· ronha: õ mesmo Pastor tambem vá~ 
·ás vezes vestir roupa, ou comprar fato: vai á: Missa,• 
e á ConfissiÍO, porque estes homens são Cadrolicos~ .e 
se. eles o náo são, logo as ovelhas d:ío sinal: eles ' mes• 
_mos tem niolestias, · por.:iue $ão viventes. Em rodos'esceS: 
cazos, e em alguns mais , nós lhe consentimos 1 . que ai-. 
guem fique em seu lugar , ou os niandàmos substituir; 

. mas nunca lhe tirâmos de sua soldada hum só real. Quem 
o faria nfo sendo ímpio ? , 

QganJo poré1n os Pasrores tem Ajudas, como ·to •. 
dos são ajustados por n6s , rodos eles ·nas responJeo do: 
,Rebanho debaixo da dire~ão do primeiro! Ora destes 
Guardas nem hum fica ociozo; porque nós , ou vâmos I· 
ou mandàmos de tempos a tempos por nossos Feitores vi• 
zitá-los ; e se eles não são bons , logo as Ovelhas pot 
sua n1agreza , e molesrias , os acuzâo: então, se ha fal­
tas ~ consideraveis, são r repreend1dos. multados ~ puni· 
dos ; e .. aré drs;:iedidos , bem à pezar de nosso cora~áo, 
0 que sen'ío faz · nunca sem. e;gmar-mos rodos os· <neios 
da correçáo, e d1 e•nen-la, Mas , se sã.o bons; se o Lo­
bo não• tem vindo ao lte~nho; se as ,ovelhas estão gol'!' 

, da~ , e sadfas 1 se prudtJze.ni bem ;<Se cos ,pas'ros.•lhe,sá<l 
· escolludos ; :sei .q~a11J1>;,aJgumas : se di:sgarráo: du l\.i:bao. 
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nho , sal1e:n todos a· procurá-los , e as trazem mesmo 
a seus hombros , para não serem fatigadas : em "fim, se 
eles enchem co111 desvélo seus ofidos, então nós , não 
só os não repreendemos , nem multârnos , o que seria 
-escarnecê-los; mas fa zemo;-lhe muitos elog :os ; aum'en­
tamos-lhe as soldadas ; ped imos seus conselhos ; e os 
cazàmos cam as nossas filhas , e reparti-mos com eles 
os 1,o;sos bens , como Getrn a Moizes , e Labão a Ja~ 
cob. 

Talvez eu falasse muito : tenha paCiencia Senhor 
Escritor : sáo as couzas do me-u trato: quefra combiná­
las, se tem cabeya para isso, com -o seu § ; e diga~me 
depois qua.J de nós escreveo meH1or : se eu , sendo do 
campo , e escrevendo para o povo; se V.m., sendo dá 
Cone, e legislando para as Cones? Olhe não se · enga• 
ne no que eu disse; os Lavradores fazem a :figura d~ Bis• 
pos , os Panares a de Parochos, e os Ajudas á dus Cu-
ras, Coadjutores ., e Beneficiados. ' 

O tal PriorzinJ10 dos vin1e e dois mll cruzados de 
ce-rto não hade querer a Constituição; mas deve estimá· 
la , porque todo o bem privado deve ceder ao bem pú• 
·b '. ico. Qye póde suceder-ihe 1 Obrigá-lo a rezidir, ou 
di minui r-lhe a congrua? Se outras Igrejas , e o E stado 
necessirão , ele mesmo deveria oferecer os excessos, e con­
tentar-se. E quem sabe se o fará em {empo ? 1 

Mas que tem a Constitui~ão c_om o Prior, que V.m. 
indica, ~em que, nem para qul!-? -Será Jacob ino o maga~ 
não 1 Olhe, chame-lhe corcunda , e está vingado :. assim 
fazem os fazedores de · Periodicos a todos aqueles gue lhe 
conhecem , e desprezão as Oficinas , ém que os fondem ·, 
ou os aplanão_: mas julgar sem conheci.l)lento de i;a u~a , 
he querer sem ela ser j ulgado. Nem e11 , nem talvez V. m. , 
o que he o ti1ais cerio , examinámos a inda se seu Priora• 
<lo está cm titulo de Comenda , ou tem algum priviJe. 
gio leg itimo, que dezobrigue de Rezidencia , e nes­
te cazo o seu Fol.hero he petulanre; pois que he muito 
facil C< nhccer cm Lisboa quem he o tal Prior, gue V. tu". 
dezacrcdita em Religiáo 1 e em poli rica. Estes crimes, e 

G 
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outros mais pequenos no mesmo genero , -são man'íesta; 
· mente condenados no Evangelho, se V.m. não di,ser com 

rodo o seu juizo ::: Recedant wtera ; nova sint om­
nia ~ .... 

" · O Parocho, que por ve./ho . ,. eu por doente n!ío 
poder servir, . nada se lhff' desc~ntará. ,, 

Segundo &ua pri1peira Regra , quem náo trabalha 
não dev.e comer, esre Pamcho devia pedir e' mola, ou 
111orrer de fome ; . mas hum Escritor do seu- calibre, he 
em todo o tempo pmvidente sem providencia. Ora diga­
me, de donde manda V.m. que se sustente aquele, que 
deve . suhstitufr o . v.ellio decrepito , ou o doente impo,si­
bilicado para serv ir?· Por venmra far-se-ha nova derrama 
Aa Freguezia ? Os P.arochiaoos podem ser obrigados a sus­
tenta.- hum Parocho., de que nece11sitão.; .. mas o que não 
serve ? Não seria muito melhor que aquele velho , ou 
doente, ÍQÇapaz de continuar suas funçóes , recebesse de 
sua Igreja , ou Beneficio huma pensão suficiente para su· 
blevar suas precizóes, em guanto , o que serve goza o 
resto? Não he esta a piedade santa , e o costume da Igre­
ja? Para que vem V.m. agora perturbá-la com suas leis 
infernaes , de ignorancia , . e de loucura·? 

" As rendas que se tirarem dox Bispados , Aba­
dias , Comendas, -Ordens Religiozas &e. sejáo apli~ 
'adas para Seminarios: est.~ falta de educafÓO he a 
.cauza de todos os males. Ali se aprenderá., bamebão, 
bemebem, bimebim, bumebum ; e rodas as Artes, e 
sciencias de que o Escritor se soµbe lembrar, sem es· 
quecer o canrocháo, como es>encial aos Subdiaconos, e 
a prohibiçfo de Renuncias. " 

· Erra Senhor Memoravel das Memorias: o temor de 
Deos he huma scie;icia uni versa] , e a unica essencial a 
rodo o homem , que vive em hum Reino policiado, e 
chri,rão : eis-aqui a primeira educação d' mocidade, 
•em a qual , nenhuns males terâo fim. Se hum bom Pa­
rocho insiruir sizudamenre na Religião os seus Paru· 
chianos: se hum bom espozo, e sua consone, quando 
se unem em Matrimonio , a tiverem no coraçáo , e a en-
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sinarem a seus filhos , e estes , aos que lhe sucedem: se 
os Ministros da 1 grcja a sustentarem por seus exemplos , 
palavras, e aç0:s : se em lim cada hum dos Nacionaes, 
seja nobre, ou plebeo, sabia, ou ignorante, rico, ou po· 
bre, senhor, 011 escravA ., .am0, ou criado, a conhece. 
rem, a amarem, e a praticarem .; ·todo o Mundo admi­
rar:! neste Reino .huma Nação de homens de bem ., e de 
sabios, sem a maior parte <las Aulas, e Seminarios , que 
V.m. lhe tem indicado; e para os siuaes sua imaginaçáo 
estragada aplica os bens, e as rendas, que não conhece. 

Por.rugai tem huma U Aive.rsidade: he-lhe .bastante; 
e se alguma couza lhe falta, he Religião prática na maior 
parte dos seus Alúnos ; prohibição de .Jivros, que ensi· 
não a ·igualar o> homens com os .brutos no destino ulti· 
1110 , de que ali abundáo os Livreiros; e huma severida. 
de constante cm castigar a ünmoralidade , que a deza_credi· 
ta ' e de que os .futuros serao sempre desditozos. 

As Au.las de Preparacoriós cm ·todas as Cabeças de 
Comarca, são hum beneficfo economico a todos os As• 
pirantes ás sciencias maiores. Não pódc ·neg~Me que são 
de toda a necessidade as de primeiras Letras , ·e Gram• 
matica Portugueza em todas as ·Povoações ; .e sobre -tu• 
do as de Cathecismo, que o Escritor não ·nomeia, ·porque 
Religião, e nada , para e.Je são sinonimos. 

Renúncia , e rezignaçâo, hoje são termos diferentes: 
a primeira nunca deveo negar-se ; ha mesmo cazos , em 
que o Beneficiado deve fazê-la. A segunda tem Premis· 

·,~as , e só o Pontifice póde dispensá~la em favor de qu.em 
"se faz. E quém haverá , sem lotlcura , que se atreva a ne­
gar ao Primáz da Igreja esta Authoridade? Mas <> Can· 
to-chão serve, muito principalmente se a voz he de be­
zerro. Não he assim Senhor Escritor? 

" Os Regulares devem se-r admitidos a rodos os 
Empr~gos Bcleziasticos ., e até Secularn, ·se forem ca­
pazes dor Ministerios. ,, 

Valha-me Deos: que vêm aqui fazer os Regulares? 
A cazo V.m, não pódo escrever todos os despropozi1os, 
que quizer, sem embrulhar com eles este nome tão foo 

G :t 
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e' tão aborrecido? De duas hu1p. : ou os R egulares esrâo 
aind3 cm Mosteiro, mas em Habito de ~ão Pedro ; ou 
já ' fora à'de, e co11fu nd1dos com o l lero : se em Mos· 
·reiro, e sujeitos ao Ordinario, porque loucura pertcnde 

. V.m. agora , ~e csrâo 1eforn1ados, sub1rnhir-lhos, e ar• 
'ruiná-los ?- Se Mra d'de, e já confondid0s com o. Clero, 
eu vejo bem que V . .m. , nãO só desconhece as diforcn~as 
eS>cnciacs do Saccrdocio , e do Jmpcr-io ; mas gue de 
'pro11ozir.o as confunde para perde-los a ambos. E não lhe 
era aqui. muito bem aplicado hum jejum de se is mezes a 
pllo,, e agoa ?· On1 leia, estas · <espeitavc1s palavras d' uí11 
grande Imper.ador para o '::orpo Eclesiastico junto em hum 
Concilio Geral ; e senão, as entender , cu lhe escrevo oti• 
·iras mais ctaras. :::: Po.r intra Eccluiam Episcopi: J:,go 
ext,ra Ecclesi11m Episcoptts sum,:::: Constantino Magno 
em. Eu~ebio., :::: Regi . corpora commissa su1t, Sacerdo 
ti 41Jimd! =: São João Chriwstomo' Homilia quarta so­

. bre o- Facto d'·Qzias, ::::: 

A R T l G O· I-V. 

BISPOS. 

cP Ag, 1·5 . .) ((•o Direito dé conferir as Mitras 
rezidird unicamente no Co11cilío Nacronal. ,, &c. 

Senhor ' Escritor: o Direi10 de conferir as Mitras, 
~bsoluram·ente falando ,. rezid'e no Pom iíke Romano, co­
mê- Primás, e lnspl!.:ror Geral da Igreja , debaixo das 
.Ordens da çnes.ma, disper.sa por · rodo o Orbe , ou con­
.gregad;i em Concilio Geral ; e he isto , _o que -~!e . rem 
feito para mais grandeza do Cuho , conferindo Mttras aos 
Prindpaes , aOs !-Aonsenl'10res , e a alguns Preladps Re­
gulares, a quem tambem tem concedido os mais Habi­
tos Prelaticios. Agora o Direito de dnr os Bispados, ou 
de eleger, e confirmar os Bispos, ( he o que o Escritor 
<]Uiz dizer, mas não lhe chegou á lingua: ) . este Direi­
to, nem rezidio , nem n zide, no Concilio Nacional, a 
~ão querere1í1 transtornar a Disciplina da Igreja. 
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Huma similhante novillade não ~ó he [pesta a to· 

da a Disciplina Ecksiasr irn desde o tempo dcs Apc.sto· 
los , mas tem seus vizos de il]lpiedad.:. J u! ar.o A pU•· 
rara , _prohibindo o ensino da ReJig1âo, e a flrov1zâo de 
seus Ministros nas . lgrcjas-, .qui·t ap~gar. a luz do Ev~uge. 
lho, mas não o pôde consegui r. 

O · Q;ano Canon de Nicéa , nem manda , nem dá· 
a entender. que o Bi>po seja dei10, ou contiimado por 
todos os Bispos da N-.çâo·, ou do Mundo·: diz. que con· 
vem . mais que '"Bispo· seja· Ordenado por wdus os- Bis­
pos ,. que esta<" na Prov-ipcia, , o que , se isio iie dificiJ , . 
a Ordenação se·faça ·scmpre por rres , . convindo o resto; 
cujo tesra1nunho_ será ~nv~ado ao Metropolitano respecti. 
vo •. Quaes farão os motivos deste Car!on, e que fins se 
propozêrâo n'ele o·s· Padres de Nic<la., . dizem todos os- Ca­
nonisias. Se º ' Escritor. os soubesse, ou os q\iizesse Jêr, 
talvez eu · o não arguiria agora . de impostura .: mas. em . 
fim nada se perd~ . . 

He ver.dade que d'.um bom Prelado depende quaze 
sempre a fdicidade dos . seus· subditos : mas hc me-mira 
qµe d' um, ou de muitos· Bispos penda.·unicamcnre a- paz,. 
e tranquilidade Na.cion3l: p.ende. primeiro que iudo, da 
conv·ic~ã-o interna · da · Religiao, que ·liga. os Cidadãos, e 
da sabedçria das Leis , porq.ue rodei;· devem regular-se. 
He de primeira- necessid;; de que os J:lispos. sqib:ío sê-1<;>. ; . 
mas· nao s&o menos in:1 urrantes ICGLS. os. M í1;isr1cs· da 
lgreja , . todos os· MagimaàL's . civ-ís, e wdas as Tn.p .s 
<la Naçáo, para .. que n'ela -.. sc . • vejao ,_e se resrnfo mn­

· prc a ' doce pav, º' prav.:r; . 
('Pag .. l'ó •. ) · « · Is.to- qi;e se diz da Oí·dmcrrJ"rx, c<Jm 

maior moti't·o .re de-r;e· e111enrl:r da Eleiriío ,. &e. ,, 
Senlror·E scritor: estude ,.se guer ser:ge, -. 1c ;· mas.des• 

te modo o seu ' Fólh'c[o · n~-O merece- ~e nâu rizadas·, a fa .. 
zcr-lhe muito fa-•on E~rá.· já no. prccedrn1e respondido 

· esrc §.' entre ramo q.ueirn · ciizer~me ; "º"de foi desco ­
brir esrc novo invento de eleger Bispos?· V.111. quer que 
se faça lulm Concilio Nacional aida vez qc-c morrer la.m 
Bispo, para eleger-se outro? Bcmdito seja Ocos ! Nem. 
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ao me aos sabe que senh faz ., nem foz, nunca isso para 
eleger simpksme.uc hum .Pon1ifice., que tem sobre os Bis­
pos a .Hrimazia .? Os Bispos foráo eleiios no melhor'"'"" 
.po .da ·Jgre1a por . outro Bispo; forão eleitos pelo Ckro 
D.iocczano : forâo .eleitos .pelo Clero , e •o povo :prezi­
didos pelo Metropolitano, ·ou pelo ma.is antigo dos Su­
fragan,os; .e de tedas estas Eleições fala a Historia Ec. 
cleziastica , e os ·Canonistas .: forfo, e são em fim eleitos 
hoje pelos Soberano~ , como Padroeiros Rea~s de todas 
a• Catedraes .de seus lmporios; e a experiencia nos deci­
de , que esta Concordam ·Gern\ entr.e 'o Sacerdocio, e o 
ltnperio, he a mais respcitavel, que se .tem feiro depois 
de dada a pn á 1 greja. Falar hum particular .contra ela , 
he ser ,hum Bacfia.el, •hum temerarie , 'hum ignorante. 

Virfo-se em Lisl>oa muitos B.spos no anno prcce­
denie : era forçozo que .eles se juntassem; huns pa1a sa­
grarem ; outros parn .gerem •ai:.rado;;. l\llas .diga-me ; he 
o mesmo sagrar hum Bispo, que convocar hum Conci­
lio? Talvez me responda que .sim; pQrque V.m. tem jui­
zo para tudo. 

" Eleito ass.im pelo Concilio, ugre-se .; e partici· 
pe-se ao Pontifice, para mostrar a '.sua obedienúa, e 
tmidade; e fique abolido o abuzo ·de 7Jirem de Roma 
as Bulias de Co11firmafáO, que .custão a Portuga.J tão · 
grande somma. &. ,, . . 

Será possivel que este Escritor ten.ha huma negaçao 
absoluta p.ua acertar couza com couza ? Eu nunca vi en• 
tendi mente mais dewrdenado. He verdade que ele h.e pre· 
varicador , e que as imprecações de Moizés nãe se fize· 
rão debalde contra estes desgra~ados; mas até Mo-de ve­
rificar-s.e ne;ie mizeravel ., quando sua penna parece que 
quer escrever o b~m , e a verdade ? He forte .cast.igo ! 
V.m. Senhor Escritor, aponta aqui algumas chagas can­
crozas ; mas não te;e forp para abri-las , ·nem sou be apli­
car- lhe o cura ,~vo. Hum Bispo, depois de s'grado, ·he 
tanto e.1·1 sua Dioceze ., {'.Omo o Pontífice em ceda a .lgre­
ja; e Í>to he de 8ireito Divino, me disse .honrem á noi­
te hum Capuxinho , que veio ficar ao meu monte. ·Por 



Deós? Q ue faltei eu ao aju'1e rlc não falar em Frndes? 
Perdoe, Senhor Escri1 or: V.m . bem sob.e,. g.u ~ se es1as 
tnllteri<1s ex<.:edem a sua Cabeça, mui to mai~ ... : : c~cem da · 
1ninha: eu r.áo me qucri2 inculcar~ da ~crte ,.., sendo do · 
campo. i\_ ohediencia ,_que · se jura • m · Ao10 <h -rngrnção ·, . 
ou Órdcrpç5o ., n~u he · ao Ponnlice, se ~e consuiL?-ú t s 
C anom:s , he ao M l' tropo!i1ano-, que se prczun:e prezrn· · 
te, e. a · guem os i\tJ.ros . da Elei ·;ão , e da sagração d~· 
vem remeter-se , scn<lo a:nztnte , ~ r<1mo determi na o quar .. 
to Ca.11011 , do cConc:ilio de Nict<·a, que. V.m. nfo en tcnJeo. 

Se ·a Cónfirmaçilo du:d:lispcs· se pede hoje de llom:Í, 
he Pº' Concordata, que ta lvez nfo possa abolir-se sem 
escandalo.' Sei queo vê.rn mais · Bulas.,. e Breves de Roma . 
para . os Bispos , que se crião: esrns · Bulas , e estes Bre• 
·ves, . he q~e o fü~po de Vizeu lhe não mostrou ·' quan, 
do lh'e ·disse o ·iin-porte desuas-Bulas··, e-agencias, . senão 

-foi . pilhado a den1e; .e estas Bulas, e estes Breves .- , he 
que muitos honi<:ns sab'ios, , e· cordátos julgiío , in1empes• 
tivas ,,e. supérfluas; . Talvez muitos Bispos, e pariicular· 
mente o · Ministro Encarregado .em Roma . tenhão -sós to· 
da a culpa desta D espeza exorbitante, e--não o Soberano , 
e sua Concordarn, . que eu nunca .vi ., e . por isso não digo 
mais. 

'" 7odas · a.s• Abadias- ,: Dig-nidildes., e· Prebi:ndl:r 
serão dadas pe/o 'Diocezano·, convocm;da .o Ca.bido, l~e~ 
lafáo, e Par

0

ochos. da · Odatle pa-ra tl_eiiber,,rem. & . . ,, : 
'Eis-aqu i . o que. he ter juizo ás carradas. O Bispo 

não ~dependa de· Roma. ; .o· 'Bispo · s«ja · o unico - Pre lado 
em sua Dioceze·; . mas o Bispo seja despojado de inda. 
a jurisdição -de sua.·Orde1n, e reduzido <Í- dcpcndencia de 
todos os seus subdltos -; ou. a hum vo ro consulti\'O entre 
eles: isto he que he Direito; nido o .m;iis · que se fala , 
ou se escreve, he frioJ~ira .. O . Wspo J1c o primeiro, e 
o unico Pas1o r <-nviaclo de- Deos para instrui r , .e- go­
vernar no espi rit u31 sua Dio~eze ; . mas is(> hc arengo : 
governem todos ; e se séni!o .poderem ajustar . a votos · ,." Se­
rá melhor que a sorte decida os empates' ,, . Eff. p2r2do 
ckvia ser para sempre o seu Folheto antes de ver · a luz , 



e em;ia tado de\. ia V .m. ser em hum carcere , depois de 
pt: bli. á--lo , . por h b r tão .affo ito e de;cornedido em cou· 
zas que não sabe. . 

. ::iobr" o poder espiritual a• um Bispo nâo ha poder 
nem hum em sua Diocezc não o .ha mesir:o, q.uc lhe 
iguale: todas as D ignidades lhe são sujeitas; a ele só per­
tence ., e d" Direito Divino .coust imi-las , e governá-las. 
Se arualmeme se lhe ·subtra.f1em algumas, todas o faze m 
por privilegio, e por hum Direitu E.c!eziastjco , que a 
Igreja clesconhecco 110 seu principio, e gue os Bispos to· 
lérão .por prudencia , ou indolencia. Leia , Senhor Escri­
tor .,, e se ·S.tla ·ccgut:ira, ou furor ,de .espirit0 se mcdi.fi ... 
car , Deos quando manda sobre os homens os .cas1igos, 
manda tambem a par ,;obre eles a mizericordfa , para.q.ue 
reco01h ecidos , eles recebâo a luz , que rua bondade não 
nega aos contritcs , e humilhados. 

Hurn Parocl10 só .pede "" criado por .hllm Bispo, 
assim .como só por ele fo! Orden~do. Se J.ium Secula r o 
aprezenra por hum .pri,ilegio .muir.o ate.ndiwe~ , o Bispo o 
cóla, .e o investe d1 sua Igreja, ou •Beneficio. Ekger os 
Ministros da lgceja a Votos , ou pela sorte, he tentar a 
Deos, e iludir seus immediatos Re,prezentantes na Re· 
ligião; csrnl hê-los pela vontade dos l3ispos , -0u pela De· 
ciziío de públicas O poz ições .• he obedece.r aos Canones, 
e aos Co ncdios , que .os fizerão pelo espirito da Igreja, 
e asoi.stencia do Espirita Santo, 

( Pag. 17) " Os Estuda11tes dt1 U11iversidad.e não 
.devem goz!lr Benefi.cios em q11.anto .estndão: não rezi­
dem, não werecem. &e. ,, 

Ü; Canones mandão prcfe.rir -Os s~b ios' se os Es· 
tudantes d·o huma Universidade tem vocação , estudao as 
Facu ld3des Ecl~ziaHicas , e sacr pobres , nada ha' mais 
justo que pro ·1ê-Jos , m1ii10 principalmente se o; Bencfi· 

1 cios Mão t em Cur~ d' almas.. A rezidencia nâo he rnere· 
ci men ta para os llcn.· fi~ios, he obriga~ão que lhe he cs· 
senci i1 : quem esrnda com di~pendio p.ira meihor poder 
servi-los, merece bem que o co111cmplem. 
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" A renda dd A1·ce,bispo de Braga. não exceda 11 
àezasei_s mil cruzados: o j.e; Evora a quinze , e todo.r 
os, Bisp.a(/os , q doze; Conegos, e Dignid(ldes '! oitocen· . 
tos mil 1·eis. ,;. r " ' :;i .í '' • • 

'"· Acaba como começou , por.que a cabeça do' Escri-. 
tar ·não se desmence. Os . .1'4inis1ros da Igreja pagos pelo. 
E.s,rado., segundo seus Empregos , e Dignidades, seria hu-, 
ma couza muito nova : mas falar as>im hum Panicularc ,, 
decertninar-lhe sem calculo a Congrua , e regular de de· 
do a dos Bispos, .11~ acrevimepto, cr)!ninozo, e que só ele 
era baseante para punir o Esc-ricor. Dra diga-me, Senhor 
Almocacé da Vimena·· : OlJe superioridade acha V.m. a 
hum Conego sobre hum Parocho na Jerarchia Eclesias· 
tica , para marcar áquele :::: oitocemos mil réis = e~ tc1· 
da a.1,p;ipe>r e, apena~ qµa,crocemos m,il réi~ a es\C ,em Lis· 
bw ? Ta! c11J:>eça cal Semença,-,E .· ijcapou o Artigo, P\l<~ 
rece~i:lo•Jhç ,que tinha piec iQ,o • h!\ma · laniª ~m., Á~rjca. , · 

. . 
ARTIGO V. 

·~ 1w~ ,,nt• .r 4~(1 ,PE f. 
·? • · ~ F J f. 

rr 
'I 

~ l 

" 

1'~ A d;e.nda ' do.r 
1tl~atl)s n'tio e.-.:~eda a s~i!cento.r 

111il réis . Senão trabalhar como Parocho efecti'Vo, per~ 
àerá c:ada mez. :::: .cincoenta mil réis, :::: 111etade par11 
quem- servir. por ele , e pzttade par:a. os Semin~rios. ·~ 

""'Eis-pqt!Í hum Artigo .codo inteiro tão extenso ., ' e 
tlí() bem ,.formado , ,como p bi>m juízo do Escritor., qu.e . 
o fabricou. He pena q,ue não fizesse outro sim ilhante para 
os Sacrisca s , que tambem tei;n. obôgação de rezidir, ~ 
alguns ;i lugão !l Oficio ! Olhe Senhor Escritor : Corpos 
Regulares, ,. -OrdeQs Militares. , Corpo Eclez,iastico , Bis· 
p.os, ; ·e Ababes , peneni:e tudo~ a hum ge~ero mais ,supi· 
-do r, que se ,d1ama Clero : sé ,v .. m: fizesse a'ele hum sO 
·Anigo .dividido apenas em' Secuiar, e Regular, nd e P<l" 
di.a escrever todos os seus despropoziros , sem fazer mais 
'CJ;_tc: I que não, h_e peq11e1to eiµ hu1p. Escritor , tão_. r,espç.i;~-

.H 



tavel. M~s ~aiba sempre que ha Abades Comendatarios, 
e Aba·des P2rochos , que nâo tendo suas lgrejas em -Lis· 
boa; parece que não devem tCJ huma Congrua- mais cres~ 

t Cida, que os Parochos da Corte. Os bens da's Abadia.t 
são Dizimos ; não podem, nem devem ser aplicados para 
os grandes Colegios do seu invento: por isso , como' V .rlt'. 
ignora, que exiro devem ter , eu lho ensino no seu mes 

- mo Artigo sexto : tome coma na bição. 

AR T 1 G O VI. 

IJJZJMOS. 
1 

H E verdade que \;'.m. n~o disse logo- nó prmctpio 
deste Artigo huma blasfemià; mas escreveo hum erro 

- muito crasso misrurlido de loucura. Os Preceitos da 1greja 
obrigão em consciencia ; e a quem a despreza com per­
tinacia, manda o Redemtor repelir do seu seio, como_ 
Pagão, e Publicano. 

Os Dizimos não são de Direito Divino , seguem de­
pois de Santo Thomás os Canonistas; mas ]Esus CHRIS• 
To não os abolio na Lei da Graça, antes disse por São 
Paulo, o que V.m. confess~, que quem serve o Altar, 
"do Altar deve viver: isto não he abolir os Dizimos, he 
estabelecer de Direito Divino a suster.taçâo dos Ministros 
'da Igreja ; e se eles nada de,em ter' ; como V.m. lhe de,. 
termina, além do Beneficio, então, neste s~ntido, o mesmo 
Sanro Thomas declara que os Dizimos podem dizer-se 
de Instituição Divina. Leia V.m. as Instituições Cano· 
_nicas de Fleuri a este respeito, e ahi verá muitas cOU· 

. zas que não sabe; assim com'o em Van-Espen. s 
Slí.o Jeronlmo, S~o Joao Crizostomo , e Santo Agos• 

,tlbho persuadirão os p6•os, não a darem sitilplcsmenteal· 
'guma couza a-o's Sàcerdotes para se: alimenta•em , mas 'a 
· 'lµe pagassem os Dizimos , e Premicias. Sáo Cipriano 
tinha antes feiro o mesmo : e se os Canones A postoli­

·'Ws dátão do tempo em que se figur~o, o quinto prova 
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:u·sá~, ·!> -qµe ·eutehho escrita. Se os D.izimos senão· veem 
ncís pr.inieiros sei;ulos pagos debaixo· des1e (\Orne , as pér· 
segúi~Qes ,forâd _a- cauza; e, Jalvcz es,t.e .Preceito ,nâ9J. 9:a 
·cJJtâe oécessarlo, pelà_ summa 11beralidad,e d.os fi:!i,s, c9Jíle 
a.· l::listoriã nos m~nifes1a : dacUi á paz a Igreja >. e1e(se 
fez ·indispensavel. Em fim, V.m. manda que o nome de 
Dizimo se apague .; a Igreja Universal congregada em 
Trento -manda gue ele se pague a Oeos ,. a quem be PÇ· 
-vido, e. <JUC. quemJ rcpugoar seja ,com,peliJq ,, e at~ ,ecx· 
·commungado. A ·quem cle•erá oQedeceF-se.: .li V.n;i .. . , pu 
.á. Igreja 1 Se nós 5Qmos ainda Cristãos ._. 1 • O, que eu ad· 
miro- he a sua espada de Alexandre, o modo porque V.m. 
corra •pelas quest6es as mais embara~adas l 
;.. O abuzo, que se tem feito dos, Dizimas , OCIJ\ h,i; 
da Igreja, nem dezobciga os Seçu)ares de pagar-lhos: ali~' 
·V.m,., esq.tle..:.ido do ·que já escreveo; não ,J.le.deria agora 
J;iumd· Di>peiisa ·da Sé Apostolica, Póde dizer"se que os 
Dizimas náo são. muito bem aplicados a Fidalgos, Pa• 
triareal, •e Mosteiros·, se as Igrejas Parochiaes necess;itãG 
·para reparos ,; e ·ornatos ; se seus Ministros estáo na in· 
digen~ia.; .e-se os .p.obres se desprezá.o sem socor-ro ; p.ois 
que cesta . he, só sua•primigepia", .. e. legitima ap\icaç~o, ,coy 
mo eu prometi ensinár a V m. : com tudo , s9brç Patriar. 
cal 'nãoi.posso dizer!Jhe tudo ; ·porque nâo li , nunca as Bú· 
las-, :q!le formárão ,,este Corpo respeitavel. ,A origem das 
Comendas es1á ' indicada: qtrando V.µi, a lêr, sab}'~~'LJ a 
raZáoqiorque . áJgúns.:Fjdalgos, J:J Most~iros cqbrão Pi­
zim'os.i•;r e cmâm! sé ,calani : mas- se isto , he.·l'{Um, mªI, p 
remedicPj ínpmqeníe 1póde .a.zedá-lo ainda "1llais., ~ .', 
r, , Diz imos abolidos , ,.~ toda· a Nação obrigada á ·de· 
ceme ;sustentação, dos .,Ministros Ecleziasticos , he hum 
raivo • vexame tie. I'.ributos: be hum de?;~q11ilibr_io dos , p9· 
bTKS' DQeS!"ÍtlrllO!J; , q;ii,e Deos SÓ 'quiz <}:ile hQu,v'esse entre 
eles , .;~ ·-0s )1ricos. ; 11P11t·e"npóral. , Eu rµe.,elfp!,ico: a l<gr.e­
jà , , ios1ituindo osUizimos ·dos frutos. naturae.s,. e indus. 
1r1aes ' das. rerras ,,.ólra deste peflueno onus aqueles, que, 
11em; podem· ipmsui-las, 11eín éultivá-las ; mas iguala-os, 
todos.,no seu seio· · e nos ;Seus benefi.:ios . 

. a. z '.' 
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O Estado, abolindo os Dizirnos, ·despoja arJgrejá d'U · 
ma possessão legitima, e firmada por ·ma is- de mi11 e du'­
zentos'1 annos; Irrita os "Nacionaes ~ - mutriplica" ús •'Ertl• 
pregàdos; e constitue-se na •ió1pôrenci&, não1Kó ·:de novos 
Tributos, mas cm summa 'dificuldade de receber os pre'· 

' zenres • . Todo o .homem de probidade paga sem compre· 
ção o Dizimo dos bens· , que Deos lhe dá de suas te· 
ras, e industria, em cada anno: nem hum gost0u :lª ' mais 
devêr-se onerado de T ributos. Huma•Capitaçâo fgera,J pr<Y­
pórcionada aos ' lucros de cadac Cidadão ~ e<•ás .urgencias 
do Es'tado bem pensadas, repare ida• em seme.ircs, ou quar­
teis, sem mais hum só Tributo acidental : eis-aqui o que · 
ensinfüío os mais sabios Politicos, e . não a multiplicida• 
de de · lmposios, de que os póvos se enjoão, e de que 
talvez não entra no Erario a· metade; 1 · ' 1 ~ 

Os Dízimos não · se pagão ·a Fi.dalgos 1, ·P.atriar.cal, \e 
Mosteiros, seja qual for sua aplicaçllo; pagao-se' a Deos, 
como fica dito , ou á Igreja , que t.oda ·se emprega •no· 
bem' espiritual dos seus .filhos : se eles deixão :de ser~lhe · 
pagos ; ou ela se acaba , o que os máos não. .verão nun~ 
éa',! ou< seus "Mlnist~Õs .morrem de fome: mas , sóbre ds 
má.Jig~os dezejos ' do&. ímp.ios, fo hum Dees .• de :v-igilaqo 
da'; e de bondade. , . : , " ,, ' , .. • •n 

Amortizados . os Dizimas , he loucura .calculá-los: 
se subsistem perém , e se reformão seus desvios , :será , em 
hum Governe>·sabi1r , li uma Obra admiravel. i> Marcar. de sua 
rô'ialida'de eonhecida a decente sustcma:ção cde todoscos Mi• 
nisÚOs da I.greja, sem exceptuar as Muxicos., qµe V,m; 
dezacreqita" por devo~ao; 'o Depoziio:de providenciá para 
repáros , e ornamentos; assim como para a~ ·esmolas , a 
que tódos os necés5'tados d' um, e ourro sexo tem Direito 1 
be hum tlevêr sagrado , Lde. 'JUC osi.Bispos· , .oa seus Ca­
bídos , déoaixo ·de. s11as Ordens, niío• deverião dispensar. 
se. Esta Dis'ciplina , . Sénhor EscriH>r<, • que ilfo seda no. 
va na Igreja., e que o Summo Imperáh1e, como seu prii 
meiro Protetor , póde sempre ter em guarda, encheria sem 
duvida a santa Instituição dos Dizimes, e desterraria·igual• 
mente d' entre os Parochos , a indecoroia, ou paliada .veo~ 
da das Gra1âs , e a Simonia. 
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. _lN~o 'h'e escind~ldzo· ', · qlle' epi 1~m,na.C-atedral' os Cfo· 
Tigos ; Gapelães j Benefkiados e 6antóreil'cantem po meio 
de- Coro por cluzentos; : ou :fr~zenHDi < mil réjs-, .e ·q1re hum 
<!:o nego ·apenag. digaoJdln~n;rraitCad·eira' ,'fl 1.enclo<;1 ou: não 
tendcFmai6r' <i:ongrua.:i Esre ,errd nasce dâ lmuira .. ignoran• 
çia· qti, SenhorJEsdritbq: aiffdaiinais q.ue de1sua, maldade:: 
Se V1.m •• soube'Sse ,. que·~segunddoeA,p0calyp8e ,drnmã· J-grc> 
ja· Ca1edral he 11 novai;• ~ Sama, Qi:d~de .-cle Jei;uz~lem-, qúe' 
São· Joãt>-vio· desaendo ~dos • €eqs•:.'e ador.nada-• aomo,,hu• . 
PIª· Esp0za, U1Jida.;ract1 seµo€011sorr.e ,:··se. '.sbube.,e. que• ela· 
re~rezema , e imira. sobre .aLterm:• o:. mesn19 1.1;-ulro, que 
se dá a-· Deos emooir· Ceos · 1- se11 s'.oubesse que fazem aqui 
as difurentes J~rarquias cdos Beari~cos- ,. .. e.,,que JiguriÍG, 
alem os difor«'ntes .Ministros). eaE>ignjdades<, da Igreja.em 
torno; da.Vic1ima;rimmolad2",''·que AlJS sandifica-;a: th:!o Pov<) 
fiel ,. por quem eld c~ambeih fulão ; .. já • V:m.l' sa·beria , que ; 
dizer. Amen.',. fie dizer muito r; e•q4e· a!sistir · , ~m dizer 
isto·, reprezema .ainda •mais. Louv<ido • ~cja. DeoS' !, Hc.- mii. 
zerja~! Ele1 desgraçai! Q!ie hum esrupido•.srm 1Religiâ-o fa. 
ça,; Folhetoq. re,preenda, ,e.escreva eontra dai.,. e, seus Mi• 
nisrrog.,, 

1
0 .q4e uíâo· .sa.be qr;nem :conhece· !e, Nao ·sé< esque:~ 

çar de < acalía~ c9mol<comeÇcbu :>?Os .vipte . mil cruzados -da ' 
Fafaica d'rE><ora,, rse:los.- t~ , são ~up'erfluos; porque as 
Igrejas.:do., campp ·clmráo. opot ornamenrcs ,, e' mais pre .. 
ci~óes ... ~ .. L s _r .. 
(,)1 l ':. _;:1. ·i l -· 

'º" JPf.U< .. ·,, ,-,&r·R ::i; ili· G .©"t VH~~ 
.E"'tl'J 'l;.;.:X : J .... ~ 1 S / O"'• (; 

. .. f~P'.J 1,-.u f:U'! ·!'.j .. 1") .rrll'UL . .AuS~ ~· · Vf 
;>f!"J, ~ t .. , " 11 . { J 

o ~h~~. 1

Senlior Esc~itor. : tenlío _v~ntade d~ r~sronder~ . 
lhe-:inuiro 'sefiameme·sobre, o~ejuní, .ou l!lispensa.-d1elé-, 
que !V :m, foculrn :essencial-a. hum .G:nisrã·(,., Fel<~~ bonitos 
p1b'd:\;os1 ; : que. caraarerizão lrna ,pert1ençâo :· ma's ' rnmo. o 
seu > Amigo :Barbeiro da . Aldêá, e o Aurhor da· Memo· 
ria •'Co!lrra as suas MemoriasJl1e falarão já. neste amimpto '; 
e 111:om to'da;-a 1 gra~a, e propor~ãq á e:im;iva&aQcia de V.m •. 1 
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<lir"lhc-hei ' apenas, q·ue.,, a.b.oJi~o. hum Prec-eito M 'Jgreja 
1odos podem abofü,seJ ;. e mui10 . mais es,as outras mor· 
tifica~ões · , ç, penicencJas,,eBpir iruaes .,,e CQrpoflles 1, , a cju.:e 
-O pecado .1 nos necessira:paca1.,xpjá;Jo ' !' :aJe111 :'.!los ·mcrc'ti~ 
.rnemos .d• um .Qeos.fei:to homem ji e. Jm'moJJ1ad0, ;• p~·ra ,cnr 
sinar~oos quanto ela!! nosrimponãp. ·Fala(~on4f;i,b jeJuni, 

-rnortifi~açfo ·da .d1rne ~.-e · do respiri~o. , 1 .são erros ,.ie Jiber• , 
:tinagcns ! já por vezes ,coqdeoadas .;> mas não im pona ; V m, 
qlier d;iverrhi·ae "sem fraqué:b ~- bem';cavraoca.; e Jlãq gos5 
ta que 1'ha , tfação.'>Bom. -era • isso.,. se.:• não'.,houv.esse; D<os11 
'llem ( Íg'reja, ncm1 our-rai-. vida. '-- ' r;Jrmi ~ , .. 1 1!• Jl<f':d 
.. · , Sobre a B{ila da Cruzada, admiw muito que o Se· 
i!lhor Escniror ,não' seja ; coJierente ,coo) .. sigo mesmo! , Em 
h.uin Reino, pabre.,. .s 1-tm..q~e r:a econemia. i polici~a he huln 
ralJIÕ essenc1ali' do- - bom sGo~erha , eu náo juJgariá1 mui tu 
sensata âi lhstiwi.ção ·de . bumi ;:C:ncbunnl ·aa .. Búla 1para fa:! 
zer, e ton;iar:x:omas>;• x:o .çposto . de :Dcputa.do<1,r Cafre, 
Juiz Execuwc r 'FhewU<e irbs maiores, e menores , .Ofi· 
ciaes, e totlos os .,inais p.errences . a hum T.rib una.!' d:e F~ 
.zenJa, havendo i·B'ncas Coma.darias' no. Eprio: e.siás des• 
pezas ' sfo •exórbi.tanres, ., ·estranhas l!0',1fim .,1ra 'll\º o til.· 
•tal da Búb dcve 1aplicar•se; .(ium almoço público ,' h,u~ 
ma Pracissão ;de CÔ/'eS, ·em < que, se ile'la .,: 1l0ll0 :em tri\Jh, 
fo ; o mais claro•rescemu.nh.o.de no'ssa f,aqueza , e mizeria l, 
nâo me parecem acertados. Era as,4s que a Publicação, 
e l)estribuiçáo .da Búla .e fizesse pelos Bispos , e pelos 
Parochos; e que.ies'les juntassem , l e r-em.~tesscm suas somos 
ao Erario ; assim como remetem a Dccima Ec!C>Ü1stica. 

Mas para que se oêupoü. V:m. em planos mal con·: 
c,ebidos, e que contraditâo suas outras pahvras, e seus 
dezejos 1 Se V.m. não quer Mandamentos da Sanca Mar 
dre -igreja, de que. serveni Búlas'.,i tjue os niodifi.câo 1 Se 
v:m. arno rüzóu os Diz imos,• e ' esres .. ; ·abolfdoi;,, prcg~ó 
sem • nénhun'. rebuço _a amorLiz:ição.«fos •l:l isp" s , ,e ile- w-. 
dos os Mi rrisrrosdaJgreja1, d• que-ip,Í>:\.tf;-:se.v ir esta l:lúla; 
·ou outras em•hum R eino ,>a ô nac não ltá Igreja, nem Mi• 
nisrros ,' nem fiéis " que .. a coos ti.u u~o 1 Eu, enrend<:» h0je 
por Igreja ·, o .mesmo., que;1Sáo <i:ipr\a1lo,e ~e~de.o rha.m1l 



( 6~ )1 

e quinhentos annos.::: Plebs S11ccrd~ti-11di111nta, et Pas·. 
tori- f.uo . g,i:ex 1-adh:ere11s. :~ 1E:pisr. 69. ad .Florem. Pu-
pie11, ·.1 j;'. '"1 ~i, 11 v~LI ~ 1tl ,t 

·r. ; 1 ,.,,. ~ : I', 1 ( ~ 1 r.;u1l fi .., 

. , "'Í ,'?.' A R:: •TH· G:.O•l· V-1>!1" 1 ., L " • . 

' .) 1 1·r' 

lnquizi fáó-. 

E • • !F 1 ''º"' ' . (' 
·S1e T.rib11ir.il 0 ja ~tmeo; mas{oi óiuit~ hóm homem , 

ao menos. na .yeJh.ioe,, (uz.q das:s~a~ - palawas). p0rquc-· nilo 
(az V.m.d1uma •Gometlia ?:· " ·.i· • <,. :. . < t· • •, 

' Mas ho que eu·repono ; .. lie,,qµc V.m. escreveo ·ncsre 
Artigo humas •pal•vrinhas ,. que, a.Igreja condenava já no , 
scguildo ,Secu]o .. \ e que os' Minisr1os• Protcscanres nunca: 
tem ' podido estabelec,errnmrc os:fi:atboliem · R-0rn.anos ' •são1 
aqµelas , porque sua chaga 1lastim0za eom Rei igifo per, 
rende que se admita · 1na l.grej~ ele- Portugal a Tolerancia 
religioza, chamando aoserro-s.,.c hi:rezias. contra o Dogma, 
e Moral, opiniões ;, e conduindo .por csca frazc: " M11s 
particularmente (isto he-hum Po1·tugJ1ez.) poderá viw:er 
como qtlizer , ·hu111a :ve;:; qúe ·'O eXJmiplo não prevarique 
a unidade"dll nossa .Santa · Crença; ,, Ei s~aqui o -lndi· 
fürentismo .em huma...Na~ão generoza,. que na sua -Cons~ 
tituição tem por baze o Catholidsmo', . e que eslá firme 
na verdade da Igreja. . 

Ora diga-me.:, Senhor, Theo!cgo do Grão-Turco: 
haverá algum homem, ainda que · ele seja o mais igno­
rante dos Selvagens , (ru~ 'se atreva a dizer, ou a e~crc­
ver no meio d' uma Capital cao civifo ocla , e Crinã, 
que hum Facto he súsceprivel de op iniõts ; seja pra 
csrabclecê-lo; seja para contrad itá-lo? Eu digo que não, 
porque, se a Narurez~ senão dc~meme , nos hruros, co· 
mo poderá ela desmentif-se nos homens 1. A l\eligiâo he 
d1um Facro revebdo por Deos , e perfeiran\e11te ensina. 
dQ por Jf'.sus·· CHRISTO seu Unigenico, aos Criscãos : -
O qu~ eu ouvi a meu Pai , eu ·vô.lo manifcsco, - diz 
Ele nicsmo no seu Santo Evangelho. Logo l1uma opi· 

.J1i.ão conrra Q,D9gl\l3 1 ou. li Mon1l, '<JUe J Hsui; CH RisTo 



ensinou , e de qué efo mesino' hé" a primeira r, ·e â mai~ 
nobre Testemunh~~ he: J!um :erro;. que\ suste~taolo. cpm, 
periinacia, he huma herezia, e não buma opin1âo, C\l:lllP 
V.01., .Jhe chama em hum Paiz , que tem .a Religiâo ea.' 
tholi ca por hum·a1 '.d.S blíZes~ da s'ua ' Constfrui~ão fazên· 
do-se duas vezes reo: huma na prezença de Deos ; e ou• 
ira comrn a Poiitica. Esta palav;ra~ opmião - a respei. 
10 de Dogma , e Mora·l , difiniaos pela Igreja, he a l>aze 
do'· 'foleramismo . R:eligiaze; a· mais horrivel , . e a mais 
exrença" das ,l1erezias. , .que • Apéle's ,suroitou das. in'v.as.;­
que rodos os Hereges tem osreiuaâo .e.am a lgu.m.rebúço.; 
e:• que . V.m. mao.ifésta hoje ' com da reza na~uelas grandes 
pafavras. :::: P.inicµlarínenie poderLYiver como quizer. = 
Neni se qu.eira désculplr com a. toleraocia .civ·íl , <que ,~ão. 
couzas muiro di v.ersas" ' 1ui3s«et1 creio.que V ,m .. nãci !souJ>e J) 

que.esoreveo: eu náo.souC:ler.igo p n\as já , ouv0i dizer qpe 
em Lisb@a apa\-ecê.a bum <!::rr11ec.ISmo:; ·a ricul@ de rn.s.inar 
os Cidadfos, com priocip105 ues , que o Governe o.·man• 
dára reco!lrer; assim como atrevidos Periodicos , ora sa• 
hidos de Planetas opácos, .ora de Bo;.ques, spmbrim, ·ora 
das venenoz ?. s Forja.s do wd ouro, ·e d a;prara ; ·:em, que se 
fundem: póde ajumap. 1oda' ~ssa .pdiga com o seú Fdll1eio. 
- , Até aq•ui , são os dcsvai:ios' dóEscritor eu1 Re.J.igiâo; 
seguem-se os Je Politica. , ., · 

' J, 

. AR T l G O ,,1~.c.r1 ~' 
• :;" ;f ... ti > • j ; j ·' ·! ~ 

! ·.,, 

'JUST..llj~· , ,_ .v 
·:r; ,-r i; 

E . '_, ... ), 
. U tinha já pensado · que . hum Escritor· inteirá mente 
cégo em Religião , nh. de•fa aparecer ilumi-nado emf Ro- · 
füica . justi~a 1e1n Politica , he huma virtude pela qual, o 
que tem a seu cargo o be;n_da Sociedade manda , q_:ie se dê a • 
cada hu111, o que na Soc iedade lhe pertence. · Este man­
damento, ou esta virtu-ie, está consignadà no Código ci· 
víl , e cri .. ninal , porque a N'açâo déve reger-se. Sáo scüs 
exeii:utores - todos qs .M1gimadGs ~·n Jodos os ramos , -
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que ela se difunde. Atacar estas , Personageas sempre 
1espeiraveis, posto que sujeitas ao erro, e ao crime, não 
he falar da Justiça, he delacreditar as /\uthoridades cons• 
tituidas, a quem Deos manda por São P~ulo que ohede· 
çâ111os , nâo só pelo temor da ira , mas .por amor da cons­
ciencia. Já no Exodo se tinha dito: :::: Diis non detra­
hes , et Principi populi tui non maledicer. :::: 

Posto isto , V.m. Senhor Escritor : nada mais faz 
em todo este Artigo que insulta'r a JustiÇJ , e todos os 
Empregados , que lhe pertencem. Esta Memoria serfa 
melhor que ficasse em esquecimento. Dizer a hum Mi­
nistro que fez mal, ou reformar seu Julgado , he huma 
pena ass.:s grave a hum homem público, que tem hon· 
ra , e d~ quem só deve prezmnir-se o erro por ignoran· 
eia, ou descuido , e não por malícia. Se o Magistrldo 
he criminozo , a Justiça tem leis; e se ele oáo he punido, 
outros lhe são igualmente devedores. 
, A pena de Talião he amiga : Oeos a determinou 
em alguns cazos, claramente provados, aos Judeos : a_mes­
ma Lei da Graça a não omite : mas ha ordinariameote 
gráos de innocencia , ou de malicia em todos os piei· 
tos • a que ela poderia aplicar-se ; e em hum Ministro 
sabio, e timorato, estes gráoi não se desprelão. Aque­
le, que matou, iuorra, diz V.m. no seu Folheto. Aqué· 
le, que marou, viva, diz o Author d' outro Folheto, 
que eu li ha poucos dias: V.m. diz, morra, sem saber 
porque fala ; aquele diz , viva , sem entender por que es ­
creve: V.m., imaginando sobre ajustiça, atacou a Na· 
tureza; aquele, figurando hem enrendid• a Escritura San· 
td pelas armas, aviltou a Sociedade. Hum , e outro es• 
ião em erro, que em V.m. foi crime, e no outro pie· 
dade sem imeligencia. Sim Senhcr : as duas grandes di­
ficuldades, que eu descubro para sentenciar hum pleito , 
são a descoberra da verdade, e sua idernidadccom a Lei, 
q 1e a insrála, e decide no Juizo. Eis-aqui em que eu vejQ 
iodispensaveis rodas e•sas indagações, que V.m. por tôlo 
chama superfluas , e trapassas , acuzando os Mi_nistros, 
os Letrados, e Escrivães. 
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Se hum Magistrado demorou, e sentenciou por ma• 
licia : se hum Advogado patrocina huma cauza n1ani tes· 
tamente injusta , excepto o cazo em que o juizo o obri· 
ga : se hum Escrivão fals1fica os Autos 0 ilúde as Par· 
res , e estas mesmas são impostoras em seus plciros ; he 
justo que todos estes sejá.> punidos: fica dito que ajus­
tiça tem Leis , Magistrados, e T ribunaes. Mas se algum 
destes he acuzado por •ingança, o que V.m. torna por 
esre bonito modo intermtoavel no Juizo ; ou delinquio 
por ·menos habil , e enganado; só a V.m., e não a ele , 
deveriáo aplicar-se lll!m ral sequestro, degredo perpetuo, 
ferros , c:oofuzâo com os da infima plebe na grilheta , 
ga.lés, Obras. públicas; e eu acrescemo coda a qualidade 
de desprezos, eviiezas, que merece hum embrulhador, 
qlle imll\ta, e descgmpóe os R.eprezentantes de Deos , e 
do Sobeia:no , a ejuem deve obedecer, e respeitar; e que 
sendo hum particular, tem o atrevimento de arrogar asi 
o ~r fuecutiv~ 

Não ltec-OCJ.:ta•riJ,?decoroxai á Aurhoridade Regia, não 
cumpru · b.ll!lll Magis{'rado huma Ordem do Ju izo da Çc­
r6a:, nem mesrno• hum Avizo, O>l Decreto immedrato·do 
Soberano, se ele Fere os Lc.is , ou aiaca a Religiao., e 
a ii1noc:nda: \le du se.u,devêr essencial reclamar em fór­
ma os Ditei tos , CjUe< vê ~uebJados , e que, nem o )uizo 
da Cor6<h, nem ' o Sob.ora.n0: q.uerem pizar .. Tudo o mais 
he asneira, Senh<Ilr Esi::rittir ; ou abuzo da Justiça. 

Depois do maduro conhecimento do juizó ; 0•1v idos. 
os Lirigante&, e proferiàa a Sentença na Instancia i·nfe­
ri<:111 , resta a segura>n'<ª da Justiça, e a formal cogv icção dos. 
<;:onrend.ores, se• algum dmdda, na iuperior. He o que 
V .m. não te.m cabeça para conlrncer. Sobre· a• terra nfo. 
lr<1 hum 1i'ribunal i1nfaliv,el, se· se exceprua a Igreja assis­
ti<L1 <fo Esi>irito Santo em rod<1s as suas deciz0es Oogma­
ricas , e Moraes. A exceleocia da Justiça, a honra dos 
Magistrad0s , e a tranqu.il·idade dos Liti.gantes, pedem 
mesmo,, e reclamão este exame., e esra<segunda Sentença, 
que. os justimiue, e os. ckscance. 
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Juizes das CadêJs cosrumfo chamar-sé os mais an· 

tigo_s encarccrõdos , gue só excedem os m~ is moços no 
habiw do sofrimento. Nunca fui prezo;_ nao posso por 
isso dizer, se a carêer2gem hc. esrnbe!ecida por Lei ! se 
arbttrana do Carcereiro: seja o gue for; eu conte~p.o-a 

·· huma parte da pena do delinquente: mas se assim ~1ao he 1 

tres dias de pâo, e agoa , e a carceragem resrnu1da, he 
hum castigo de xupê1a: tal o tenha V.m. pela sentença. 
Olhe Senhor Escritor; aqui podia V.m. ser gente, se ti­
vesse outro juízo : Portugal he sem Legislação sobr~ ~s 
carceres, e sem _providencia sobre a retrnção dos - ~r1n11-
nozos: mas fez bem em se não meter nisto: tem J2 dito 
asneiras a moni6es , e se mais escrevera , mais d i~sera. 
Tratemos agora d' uma couza, para que eu ihe vejo ai· 
gum . geitinho. 

ARTIGO X •. 

_T.ROPA. 
r 

V Amos lá Senhor Escritor : aqui todos os Gaiátos 
sao linces: sentido; não se descuide: máo; V.m. pensa 
que a Tropa está e•pezinhada como a Justiça? Engana· 
se ; jJ lá vai esse_ tempo. Hoje os Militares trazem a 
Justiça nas armas; e para movê-las á vontade, só o cor· 
po he bastante. V.m. começa por insultai:.. os Chefes , 'COn· 

tinúa pelos Oficiacs, e Oficiaes inferiores,' e acaba des· 
compondo os mesmos diabos , se lá os ha , o que eu. não 
julgo .. Parece-me que falou mal, e e~re he o seu costu· 
me. 

A Tropa he a defeza d' um Reino, e1n tempo de 
Guerra : ·he a firmei:a das -Leis, e a. Execurora da 'Poli­
cia , durante a paz. Taes são , ou de1<etiâo : ser , seús exer­
cicios .em huma Naç'.ío bem formada, e bem conduzida. 
Deve pagar-se-lhe enr rodos o~ L!Jgares, em que seus mi· 
nisrc~it>:r • .., fazoni ·e•tadonar~ ;.- mas esgorar -'para este fim 

ios .G;ofneai.00. ~~1a:dajel!J•\làdi!iJ,. e,.qua'eS'1)-uer . Foxoaç.0es 
l :z. 
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do Rsino, he extravagancia de Quixote, impertinencia, 
e confozão de contas a final. 

P2gadores amortizaaos : o Chefe não receba o pa­
gamento do seu Corpo, entregue-se aos Commandames; 
mas o Chefe vigie a pronta distribuição, e responda pela 
falta; he multiplicar o crime, se existe, e estabelecer a 
inju?tiça , aonde se figura, e se pertende reformar; e res­
tituir a Justiça desprezada. 

/!is Licenças- devem regular-se segundo os homens , 
que se em pregão no Serviço; e he impossive] que· haja 
hum só Commandante tão esquecido de sua lm_nra , que, 
pela insignificante sôma de tres vintens , ou quatro, e 
hum pão, que por alguns aias se não dá ao Soldado, 
queira , cobrir•se da baixeza , e da infamia de roubá-lo , , 
e de ser d' ele dependeme. Ha a este respeito lnrma Lei; 
e esta não he huma máquina de mólas , que se afrouxem , .. 
e se fortifiquem a arbitrio, come;> esre louco ·a reprezenta. 
Se não 11a rede que véde peixe, he porque he rede : huns 
se escapâo pelas malhas, outros corrâo os fios que as for­
mão. Não he assim huma Lei , que premeia a honra , e 
pune o crime, gue a despreza , e a infringe. ' 

·· He verdadé. que as Barretinas da Tropa são do peior 
gasto possivel ; mas este erro já foi reformado com to• 
das as graças , e comodidades , que exigia o bom gos­
w, Agradeça-o V.m. ao Autbor da Memoria contra as 
suas Memorias ; e igualmente ao seu Amigo Barbeiro, 
que andárão a: qui muito ecouomicos, e engraçados. Depois 
cl' eles, eu só posso dizer-lhe que V.m. escreve no p<tpel , 
come bailâo os Macacos na corda , qu'e he-aos saltinhos. 

Agora Senhor.Escritor , figura-se,-me o seu juizo ain­
da mais rombo, do qti'e eu já o conhecia. Pois V .m. he 
amigo. dos ·Sçldaâos; guer vesti-los ;. e dá leis para des­
pi-los· sem remissfo JJenhuma ? Fardamentos po~ fazer,. 
e dinheiro· de feitios entregue aos Soldados , e isto por 
beneficie.? Tudo he bebido, jogado, fumado , e huma 
couza· , que eu não digo,. em hum momento. Jlem disse 
eu já-, que·1V.m. vê ás vezes a chaga; mas que. sempre· 
se, engaaa com o, remeçlio.1.0ra diga-me.; Senhor .não 1ei 
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<Jue lhe chame: se com todas as caut élas, que se prati· 
cáo na Tropa, até se guardarem os Fardame'nws pelas Or­
de n~ dos CommanJantes, e atenta a subord inaçao mil itar, 
muitos Soldados andão rôtos e outros vendem o pouco, 
qu·e se lhe confia, depois de f~ito; que farião eles. se tu­
do se entregasse á sua vontade, e por fazer ? A v ma do 
Oficial , e a repartiçâo do Sargento , e se eles respondem 
aos elogios , que V.m. lhe dedica no seu Folheto, dão­
nos ainda melhores esperanças do bom exito de suas Leis. 
Mas são suas ; he o que baita. 

Sobre o rancho, agradeço a V.m. a nova prepara• 
ção Qiimica , porque me instrue, Eu sabia até aqui, que 
todos os Metaes podião cakinar-se , e que todas estas 
operações erão perigozas , e de trabalho; conheço agora 
por suas luzes, que a palavra~ Rancho dos Soldados -
,,olateriza o dinheiro. H.e pena que V .m. não fizesse hum 
Artigo sobre a Medicina , aonde este no io vo ia ril ter ;a 
hum uzo importante, e poderia , formado no fi m de ca• 
da mez, aplicar-se ás molcstias ordinarias dos Soldados , 
já. que, dura me ele, lhe náo tinha servido de alimento. Este 
biquinho deve ser insigni fi cante, se exis1e; mas V.m. não 
podia ter biswrí para cortá-lo. 

O Soldado não dezerta pela de_mora no Serviço , an• 
tes hc n'ele mai s seguro pelo habito de fa zê-lo. Se lia ltu­
ma Lei, que rcgúla o tempo da sua dura ção , he de jus· 
.tiça praticá-la: mas hum novo Recrutamei;to de dez em 
dez annos , he onerozo ao Estado, não o torna miiüar , 
nem mais (acil a Defeza. Seria a dezejar qui: os Recru• 
tamentos se fizessem sem pr izóes , exceptuando os vadios; 
mas , se estes sós se obrigarem , eis-a hi ernto do o tempo Jrn­
ma T ropa numeroza, e abundante. Ouvi ha huns tempos 
dizer a hum Oficial de tino , que o meio unico de Por­
tugal ter hum .Exérci to formidavel , seguro, e sem que· 
bra da Agricultura , nem das Artes mecanicas , em td­
plicar o número dos Soldados em cada Regimcmo debai­
xo dos mesmos Oficiaes, e servindo cada huma das tres 

·• partes por quatro mezes no anno, em que só ter ião hum 
p:igameato mais çresddo. Esta idéa dezenvolvida ~o-r leis 
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bem pensadas, pareceo-me uti l , justa , e muiro econo· 
m:ca para. o E"ado. Mas V. m. Leg i, la como sabio, e eu 
aqui digo, o que me d isserão. 

l i Lei, que proh ;be o So ldado , ou o Oficial de re· 
querer, sem que seja pela mão do seu Com mandante , seja 
em que nego<iO fôr, relativo ao Serviço, não he barba­
ra ; he a mais jusla, e a mais necessar ia, que se tem ins· 
ralado entre .os Mili tares: he o Prrncip10 indubitavel da 
w bord inação essencial a este Corpo de respeito: desrrui· 
Ia, he torná-lo momtruozo, e o tn '.li5= i nca paz da menor 
açáo do seu dever. Todo o Commandante tem a prezen­
tado sempre, eaprezenra ainda hoje, sem dificuldade, os 
Requerimentos dos seus subalternus , e Soldados. 

Embaraçar, e punir rodos aquele,, que intentão coa­
rn1hir Matrimonio sem licença, e pelos caminhos que lhe · 
são man:ados , he ainda hum objeto da mesma Lei , e 
hum dever dos Com mandantes. Nada ha mais ur il , e mais 
inreres<ante a hum Exercito, alem da Disciplina Militar, 
que a soltura, e expedi~âo de todos os •eus membros. 
Hum Soldado cazado, e ord inariamente com filhos, he 
inepto para atacar, e defeoder; as mulheres, e as crian­
ças cm hum campo de batalha , se nfo são'°" perda de­
cidida , estão muito perto de fazê-la : a experiencia pro­
va munas vezes desgra çadamente esra verd &de , se huma 
Pra~a se ataca, ou se defende com Tropas, que tem den· 
tro sua familia, e lhe pertencem. 

Ali ás, segu.ndo o Plano do Escritor, hum Soldado · 
de dezoito até vinte e oiro annos , nem he , nem póde ser 
hum bom Pai de familias: os mot ivos sao assás · claros 
de si mesmo~. - Depois dos trin t;.i an nos , com a experien· 
eia do M undo, determinado a hum ge nero de vida a<Se• 
gurado pela Demi.são, e em toda a robustez da idade 
va ronil, este homem será) sem dú vidJ , hum fecundo Es­
pozo, e hum muiro melhor Pai tit! fo1Ti ilias. He este o 
dobrado fundamento, porque cu di s.e que o Celibaro mi­
li w.r he necessario, e que mesmo póde S..?r muiro uril ao 
Estado debaixo. rle cenas medidas. E:Has, nem1 ·o Escritor 
as Po:J1a conhecer, nem elas &e opõe em nada, ao ~pi· 
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riro Constirucional, que ele ignora ainda mais groçcira­
mente. 

A liberdade d' urna Nação bem regulada , he a li­
berdade das Leis, que " conduzem ; e esia he toda a h· 
herdade natural do homem , que se chama .social, Cida­
dão, ou Nacionàl. 

Senhor E scritor : cada vez está mais tólo ; mas eu 
não renho a culpa de sua cegueira merecida. Só o Che·· 
fe, a quem está encarregado hum Corpo, responde por 
ele : só a esre pertence informar , e propôr seus subalter­
nos. Os bons , ou máos Serviços desres , e sua antigui­
dade, estão todos estampados em hum Livro, que se não 
esconde: deste . Livro, que eu chamarei sempre o freio 
dos máo• , e o .estimulo do-,; bor,s , sahern wdas as Pro­
postas, se os Chefes não violentão a honra, e a Justiça, 
o que r.ão he muüo comezinho, senão para impostores 
do cal ibre de V.m .• Neste U'ltimo çgzo' ial l1e rna ulti­
Ína lei Milita~, tal a cabeça, que- a forrr, o~, e a todo 
o seu. A~rigo. 

AR TI. G O XI. 

PEN SOES. 

e Onfesso-lhe , Senhor Escrirór , que deixei de copiar 
suas ralavras, a pezar de mui-ro eloquentes, por não es­
crever tantas asneiras; mas agora até escrever- esta pala~ 
v·ra me· enJôa. Asneira , e mais asneira, Senhor Escritor: 
se V.1m diz, principiando, que he' de Justiça, . que se anu­
lem as Pensões , Tenças, Comm~ndaS', e todas· as Mcrcês 
fei·tas sem serviços; e' que- até algumas se obtiverão, · in­
ierposta a piedade do Soberano a favcw d~s más Adni i­
nisrraçóes, e dos roubos , que lhe fizeraO', em q,ue men­
te· cerno hürn Prêto de beiço· arregaçado ; porq.ue ' raziío 
conclue depois , que sejão except'Uadns as mulheres , com 

· M. grande, sem exernpJ.o•? Por ventura, ainda que hu. 
ma· mulher nada tenha de que· viva, se rmirne o alhêo 

. ' 
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não deve ela restitui-lo? M as em que torturas vai V.m. , 
lançar todas essas gentes , que tem Pemócs , Teoças , 
Commendas , e Mercês , para mostr~rem a l:giti midade 
de suas posse"óes ? O Senhor Pad re dos Exorcisrnos con· 
i'ra Periodicos, exorcisme novamente esta cabeça , não lhe 
negue eora esmola , que he mesmo hum beueficio á Na· 
~áo ; aliás, eu tenho medo, que ela depois de dezacre · 
dirar, e · incomodar todos os vivos , se lance tambem aos 
mortos, e nos confunda a todos antes do tempo, no bai· 
iço pó , de que fomos formados. 

A R T. I G O XII. 

ECONOJ'r11.1, 

S lm Senhor : tem-se já faládo muito : agora hia V.m. 
acertando, senáo dissesse anais nada nesre Artigo. 'fem­
se ja faládo muito nos Empregados de todas ª' Repar­
t i )Ó~s, e se me não engano, quaze todos tem faládo do 
mesn)o modo, que V.m. escrevco hum Artigo d' E!=ono· 
mia, que hade ser; sem se lembrar, nem saber , que todo 
o seu Folheto he Economico - Prodigalico-super.fluo-: 
mas em fim , he moda hoje fazer, e escrever, o que se 
não sabe, e o que seoão entende. 

Era hum C•non de Genuense, que eu esmdei em rapaz : 
;:::: Pluribus intentus, min' r ad sing11/a sensus. = Por 
esta Regra, hum Min istro muito repart)do em Empregos, 
deverá serv i-l~s mal , e ás más horas : mas isto não J1e 
hu m Pui;ga'orio em vida, lt e hum erro político, he hum 
obsraculo á pron ta administração da Justiça, e póde ser 
ia m bem , conrra o seu Folheto, huma economiá. Serva­
tis serva11dir : dei xe essa materia ao Sabio Congresso. 

A pena de privaçáo no Proprietario , que não ser• 
ye seu Ofi<io , não he economia para o Estado; póde 
&cr a infracção d' um privileg io bem daJo, ou a injus. 
ta revogaçâo d' um premio bc· m merecido : será sem pre a 
iQi~uidade de despojar hum Propiierario do seu sus[ento , 
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para manter hum Servemuario e~ seu luxo, segundo as, 
idéas do Senhor Escritor : Epicuro nao escreveo moral 
mais espamoza. 

Os privilegios hereditarios , bem entendidos , immor. 
talizão 3 gloria dos Heróes , que souberão merecê-los; 
e estimulão, por iguaes ações, os seus descendentes a sus· 
tentá-los. · Nunca forão, nem , serão onerozos ao povo, 
qúandcr· os Nobres , ou os Militares os adquirírlio com hon· 
ra , e os sustentãó 'com decencia. Os exemplos alegados 
pelo Escritor; 'ªºcomo os enxurros das primeiras agoas ,' 
que perdem a limpeza , pela porqueira das ruas , por on· 
de correm. Mas isto, Senhor Economico, he Politica , e 
nlío Economia. . 

O privilegio de nlio ser citado sem licença-, náo sub­
trahe á• Leis os Privilegiados, ás quaes os Fidalgos, e os 
Militares 'SlÍo sujeitos : elas os julgão sem diferença ai· 
gumas vezes" e os Magistrados lhas apHcão sem remor, 
se a Justiça os condena. E que tem isto com a sµa pa· 
lavra Economia? · r· 

Sobre Finanças , o exemplo de Sulí em Franç·a mos. 
tra as dezordens do Erario Francez reformadas no se11 
rempo -, mas V.m. não nos indica hoje o modo de re­
gular as do nosso no seu Folheto; e era este o segredo 
essencial, que devia ensinar.nos- neste Artigo Economia, 

. Para rutabelecer pois esta boa economia &. " Con­
rinúa V.m. no primeiro§. pag. p.,. Mas aonde está esta 
boa economia ? ( Perdoe.me que interrompo sua palavra 
honrada). Aonde a tem V.m. escrito até agora no , seu 
Artigo ? Será ·talvez quando disse no §. antecedente : 
"' Simplific.e1 a •rre~adaflía, restringio o grande nú­
mero de Empregados ; .rujeitou o Erario a huma Or. 
dem lnminoza ( ficou sempre com luz aceza), e exata; 
bal1111fiou .a Receita, e a De;peza. ,, Agora desconfiei 
q·ue .V.m. me pilhava em mentira ; mas não pilha, que 
eu sou sincero. A arrecadação no no~so Erarill estava mui. 
to simplificada; e o número de seu• · Empregados era res• 
trito : holivc sempre' Balanço, e Balancinho , tanto na Re· 
i:i:ita, como na Despe~a . : isto sei eu ; -mas estes hona 

K 
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.,m,jos ai.n.:a nãO produzfrâo "'rezulrado, de Sull. Só se 
<!s1e· •i\1ys1erio esiá envolvido n'aquela Ordem !uminoza • 
que V.01. deixou escura: se assim he, queira ea<.plicá.J;i > 
e a Nação lhe levantará hum Busto. ' 
. O Laxo, Senhor Escritor, em ·buma Na~âo sem ir~ 

dustria, e sem .Aries; he de necessidade •sua moue fizi­
ça, e moral: as paixões dezenfreadas forão ., ·e ser~o em 
t0do o tempo;" ultima 0desgra'fa- · dos lrnperios; -mas em 
hum Reino indusrriozo , em , 'lue as Artes se cult i.v ão; 
flS bahitanies se ornpâo, e as Leis são providenres, este 
mesmo· luxo he a .Fqme copioza d.e 1o:Jas as .suaa vir• 
tud<s ,. e riq uezas , .dizem todos. os, flolitU:os. Eu . podia 
provar por exemplos esta verdade; mas he .assás que de· 
pdnliâó-. .s0 b're ela as Povoações" •que ti verão.. e vírâo Fa· 
l>,cicas. e-tn · V:i~f. • ,, . . ,. , . , 
· . Se kurtla pobre:oa.inev:itaveI, pefa ,faJta·.de trabalhos·, se 

'lgl1tnna "'.hum ruxo -desmedido , que as Leis .não emba­
•afiÍÍO .f.' a Rd:ig.iao sófre ; •ic as i11.i:quidade1 se 11monrôão :. 
não he pequena, a que V.m. cometeo comra ela , e con•· 
gr;i -as .bolças :de àlgu.ns <i:ídadãos, escre~endo ,_ e pnbl i· 
·orndo •bum.,,FloUreto, qu·e~ em. ~a:rd.,· paga, merece caô• 
úgo. ~\ !J,ll&tiç~ >11u nco. Dtemeo; .alegrou set>ipre o innocen· 
te: arerra , e trz rremer o a1cnos rrecio ,. e o culpado. 
Mas o Lu:io ·não hc hum crjme , nem hum fantasma , he 
" bem real ·de hama .Na,âe , de que ela póde abuzar 
0111 l\ cltgiáo, e em PoJicica. ,• . 
• Enne ·os póvos. Elv.ecios não ha a i·odigencia ,. que-

9" -ligtrra ., nem a igua Idade, que se incuka : são aferra• 
dOl' . ., "'®s.,Lcis., ie nada :cubi~_ozos de terrem>. ·Se os :Po. 
·.tcroW$ OS nlÍo atacâo·," os,defeDdern, he, putque ·Oe" 

..cs&itâo d' eles; ., ·porque .sua existencia ·pofaica lambem, 
tem pezo "~ b:rl:ui~a do eq.u ili brio das Po1 encias Européas •. 
' Ül'a gr~as a Deos quejá c;á vêm dullS . palavrinha~ 

d»oco.nomra , ~nd.a que mal articuladaJ. Pri1neira. " Nin· 
gurm deve ve"'1er F11ltrfr11J um Lii:eitf4 .do Est11do."' 
Ãs aMSsas : tod:is as Fabricas ·ileveriâo melhorar-se por 
GOJlta ,,do .oE:stado , :senão ·ha por .ora Parti~lares, •que .ait 

11.1iliiaem,, "15. .'l'Cforn1em, •e :as acrc!iSfão.. • • 



• Segund~ : " Os Importadores dt generos deve111 ser 
ubrigado; a l'xportar os 1T1Js:ra.r em ti·oca " itcsposrá. ' 
Se nós os remos: se ·sobrã'o; e se eles lhe fazem coma : 
d' outro modo, nem nossos , nem alhêos os teremos. A 
troca indicada de Bacalháo por Sal, he mesmo d' um Es­
criror de Bacalháo: ora jun1e-Jhe Azeite, Vinagre ., e Brôa, 
e vá comendo . , que hade estar cansado cQm 1amo dis· 
correr , para nunca acertar. 

A economia dos Galegos he hum pomo cimportamis-· 
simo: V.m. já lá ·hade ter visto os a~bicrios economicos • 
de Joz.e Daniel , e do Barbeiro ; ambos Jhc são muito 
proprios : eu abalanço terceiro ·' se eles · o não lembrá­
rão já : ponha V.m. humir Tasca determinada para cada 
Companhià, e seja V.m. mesmo ·o lnsp~cror, •ou o Rien· 
deiro deste ligado, e sardinhas. , que hade ter para esce' 
Oficio rodo o geito; e nele ganhará, se quizer, sua vida 
com mais propriedade , e innocencia , do q·ue em fazer Fo-. 
lhetos , e em escrever , do que nlio sabe. · 

A..R T 1 G o xm. ., 
l .. 

POLIC J...I. 
r 

E Ste ramo ':i1e .huni. 
0

dos ~~is importantet, e mais eac· 
tensos· em huma . J\iaçãl> , que dezeja sabiamente -aprovei • . 
c:í-lo. l'or1ugal tt:m desprezall.o- muito este objeto ; mas 
em fim chegou , o_fi:iomemo ,feliz, cm que hum Escritor 
iluminado ~ r ó snscira do pó do esquecimenio, e lhe dá 
o uln.imra toque '.de.q>erfciçiíct, a que , ~le r.odia, elevaNe. 
Eis•aqui come ,ele começa • . f ' O /il~m-Tejo tem summ~ 
precizão._ide_ Estr4da.t ,. Poneer, e Fonte1; ,, E que. tal 
he o Pohc1e1ro das Memorias para · as Corce.s Lu;rna~as? 
Mas os males, que cauza esta triplicada falta, são ain­
da mais duros , e mais crueis. " Esta inercia he ca111a 
de menos popula fiÍO , e fi.t gr.ande decadencia no Co­

mercio. ,, Isto talvez não sabia ainda muita geme boa. 
Nós temos muita necessidade de popula~ão ; mas foi hu-

~ K Z 



ma mina nâo hav~-la pela falta de E.iradas, Pontes, e 
Fontes; porque, se a houvesse, lá hiâo · quairo, ou seis 
Alem-Tejanos povoar du•s mil le!loas de l:lrazil. Ora vâo 
os ~uissos, que são pobres, here1es, e muito iguaes em 
sua Republic1. Nosso Senhor os tenha lá muitos anno5 , 
e bons sem nó.s../ 

Mas · o que he aquilo de Celibatario, Expostos, e 
Adulteros 1 Isto tambem são Estradas, Fontes, Po111es ? 
Ora vá ao Barbeiro , e ao outro Fulano , que lhe respondão, 
que ambos tem mais ·genio , mais graça, e sabem ·mais 
dis•o, do que eu. 

O Folheto :::::: Portugal Regenerado = nunca o li ; 
mas se he o que indica a segunda palavra , sendo incul­
cado por V.m., deve ser huma Obra espantoza 1 Os Tri­
butos tambem enrrão na Policia , Senl;10r Escritor ? Bem 
diz" -V.m., que não póde dizer mais; mas são asneiras, 
e despropozitos. 1 • 

Ainda agora sei que ha na Rua de São Bento em 
Lisboa hum Rio tão caudalozo, que abraça toda · a Rua , 
e que arrebata infinitás pessoas -em sua impetuoza corren• 
te no ln remo. He forte desgroça em huma Capital tão 
respeitavel ! Olhe , Senhor Escritor; lá já lhe <lerão cer­
tos rem.,dios para este Jllal incakulavel ; mas, para maior 
brevidade de sua cura , mande V.m. pôr-lhe já as Pon­
tes , quê ínsinúa para os regatos do Alem-'Iéjo ·, e de· 
vida depoi~ toda a Rua em Estradas , e em Fontes. Por 
ora vá suspendendo a grande lembrança· do Convemo da 
Estr~la, até que SUA -MAGESTADE, como sua Pa· 
droeira , venha dignamente permiá-l:t em hum Escritor 
tão amante da Religião, da Patria, do Trono, e do.hem 
público. Fez muito bem, entregou tudo, o •que falta nes­
te ultimo Artigo; • que he tudd, a hum 1só Número dq 
ti.bt:ral : está em boas . mãos. · ' l 
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APENDIX. 

V Enha mais este biquinho; mas he muito necessario 
em huma Obra de Memorias , porque sempre ha esque. 
cimentos : vamos pelos mais notaveis; deixemos a .Satis. 
fação, que he ·peior que o Soneto. O Escritor quiz apa. 
recer, diga o Mundo o que disser. Será bastante apli­
car-lhe aqui, o que hum homem de muita sciencia, e vir­
tude, dizia de certos homens lol!cos, e, vaidozos; :::: Vir 
-uanus in superbiam erigitur, et quasi pu//um onagri 
se liber11m no tum putat.:::: Job. "· " 11. , v. 11.:::: 

Primeiro esquecimento " Hu111a ·d.as cpuza_s que me 
escapou de dizer -em lugar co1ppetente ~ be a seguinte. 
Com que vontade me fi:Carái/i os compreendidos! Se mé 
podes sem morder, não me deixaviío: mas eu fá/o sem 
pa ixiio. ,, , 

Era melhor que nao falasse de si mesmo com tan· 
ta ouzadia : Nunca o Lobo temeo o couce da Ovelha , 
nem V.m. tem forças para sustem ar dezafios : :::: N ,e 111a­
g110 conatu magnas nugas dixerit. 

S_egundo. " O que se disse dos C9rpos Regulares, 
que não he justo que gozem seus btns pelos merecimen­
tos alhéos, deve agora aplicar-se tambem aos quedes­
jrutão Titulas, Com,endas, f'ensõu , e Riquezas, .ró 
pelos Servifos tios seus antepassados. ,, , 
. Adeos Caza Real , e do lpfantado. Adeos Cazas dos 
Duques , e dos Marquezes ; àdeos Cazas dos Condes ,, 
Morgados , Comendadores , e de todos , os que rem al­
guma couza em Portugal. Ora Senhor Escritor : apague 
V.m. do seu Folheto este atrevimemo ! O nosso Gover• 
no por ser Constiiucional não deixa de ser Mooarquico: 
V.m. está fóra de todas as idéas da Politica, da rezão , 
e da Justiça. 

Terceiro. " O filho de Titular, só porque he seu 
filho, não merece o Titulo, he 11uessario ganhá-lo. ,, 
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Aprepda aÇapateiro, que he o Oficio mais pr_onto, 
que tem mais Oficjaes, e em que mais se ganha em Lis­
boa: oenáo tàça Periodicos, que rendem agora muito, ou 
Folhetos, como o seu, que he · bonito, e custa pouco. 

~1arto. "Tambem he necessario haver muita con­
templação, . e prespicacia nos servifoS, ·que merecem 
premias. ,, 

Apn·zemão-se por Documentos Jegaes, ainda quaO"· 
do sáo notorios. Se o · Fidalgo fez Caravanã, fqi embar­
cado , e cruzou os mares , como J\lÍQ passou de forma­
l idade sua viagem, ·ou costeio? "A<> Fidalgo valeo mui­
to seu embarque , e V.m. deo-se a conhecer a todo o 
mundo. · · ' • · ... • 

Q!tíntó. I• Os. premios conferidos ·por hum só, nlio 
he boa couza ; póde enganár,ser ;, · ., 

Se tivesse o seu juizo, ·nunca acertava. ' · 
Setim~. " Todos os Titulas devem ficar amortiza­

dos por morte dos existentes , exceptuanda os Duques: · 
mas a estes deve a Nafiío obrigar a fazer Palacios 
dignos da sua grandeza. ,, 

Todos os Titulos morrem com a morte -dos Titu• 
]ares' . e ' se1u 'hUma nó'va Gi~ça ' nenhum he resuscitado: 
mas de que servem Tirulos sem Comendas ., sem Mor­
gados, e sem nenhuns bens; que os sbstentem ? O Se· 
nhor Berliquc dos Folhetos não se lembra que aplicou 
ainda agora a lei , do quem niÍo trabalha , não coma, 
a todos ·estes Titulos, <t:omendas, e Riquezas , que se 
gozfo por merecime1mos alhêos? Em hum Aprendix, em 
que sé màrcão os •esqueciihentos de preterito, não seco­
mete1i1 novos de prezem e, se não por quem he louco , e 
baláo. 

Os Duques ficão a V.m. muito obrigados pelo Lem­
brête, OIJS respondem por ora , que rodos os seus bens, 
são os bens , e os meredn1entos de seus Ascendestes ; e 
qu'e, IÍrados eles ., nem huma cab"11a podem •têr, quanto 
Ula is Palacios talhados ao bom gos10 do seu obzequioio 
déiejo, "e gravidade. 



Oitavo. " Os 7 itulares que servem o Rei, e mais 
Pessoas Reaes, devem tambem conservar os seus Ti-
tulos. ,, · 

Sim Senhor: Titules sine rc , que são as brilhan. 
tos lei.s , e invenç6es do seu Folheto. 

Nono. " Deve taillbem haver h11ma rigid11 refor­
ma a rerpeito das Administraçifes das Gazas dos Fi­
dalgos. ,, 

Isso agora he mais q~~ loucura , e dezesperação por 
escrever: se V .m. limpou Jª todas estas Cazas á maravi­
lha, para que as quer re~ormar? :::: Destruit, ll!dijicat, 
mutat q11adrata rotundts. 

Decimo, " O crédor de q11alquer Fidalgo poderá 
tom11r posse de metade de seus bens: sejlio, ou não vin­
culados. Não hllja !ndulgencta nesta determinafáp. ,, 

Qye se hade mar aos Fidalgos , se V .m. lhes tirou 
tudo ? Mas ha crédores ? vão ao Estado , segundo as suas 
idéas: ou fação cruzes na boca ; onde não lia , El-Rcy 0 
perde. 

Undecimo : " Tolos os Vinculos devem 111111/ar-se 
para bem da humanidade. ,, , ~ 

Senhor Padre dos Exorcismos, acuda-nos: V.m. bem 
sabe , o que is10 he : exorcisme, Senhor Padre, não des­
canse ; olhe que este genero de Demonios não nos de;. 
xa só pela Oraçiío , e o jejum ; he necessario mais al­
guma couza , e vém a ser; que as Memorias deste Es­
critor , e seu Folheto , sejâo para sempre confundidos pa­
ra nunca mais aparecerem. :::: Q!iis tulerit Gracch'os-de 
seditione. = Q!iem pôde vêr hum homem sem Lei , di­
ctando Leis aos outros ? quere~tes? 
................................. 

F l M. 
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